
Aceita a União Soviética Participar da Conferência Dos Quatro
Itrapassados os 12 Milhões na Campanha Pré-Imprensa Popular (Leia na

8a. Pág.)

\ÍTO^*S™W^mS!i

OLPE CONTRA
jj mmmmmmmmmmmmmmÊmmÊmmmm —"'¦¦¦l¦"¦ M"1- wwwaww?^^ "«* ^^^^^M^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M

\S^**Kv*S*!x£\>S

'*£^aaaaaaal HBk^7*'¦:'. '•}. 'v->-^^l§2Nn|91

J «tor PEDHO MOTTA UMA «E IRRESTB1TAMJKJMJÜ UUIN XKAJKiU» A t*Kut " ' r. :$M IP :ÍÉ
vtv •«. REIVINDICAÇÃO DOS SERVIDORES PC-|»/*/7 7f:: , ^¦P^^iiklCp^^.^^^ 'X^»B
lfl Ali BLICOS —APENAS 38 DEPUTADOS g7: T7'• 7^ 7 ^Hp^W^W ' 7 * 

' 
./«

ttferll\ VOTARAM A FAVOR DA PROPOSIÇÃO j '•-¦^?.;jB|k:BHBPw •7*1

". - ^Hy^^wPW*^»^3^^yffi*^^CTJ^y ^'^roP^. v *S'*í\;

mt^muíllUS^^^^Svm\WÊB^ É^^^j, ^ m '•'¦''-•*¦&¦'¦• -^^'é:i^l^Í!^imm\^í^^^ J&B3B ^»

^HHBj^V^B^^SMBj^^BBggt^Bv.'' ¦-V^g?^ ^JHH Ba*fc*. **i ^^^-aRfi».*-;» ^^t í
jaffffiffcjlffiBPE^ *•*>:

BlÍ^BISSP!?%i*Í|3S^ ?

j^^^^^^^^^^^^^^-; íí 7'.r ' ^

¦ jB^r^í S*S^âtMW^^^^^®W^^^^^^ HSa^^H? K^VÁ'" *'" "*\/3>ilj BaH^?*í?v^^^K

•¥*¦'•¦: Y.': ::'.*'.¦ ¦¦}:'' .Y:y.''":. ¦'. ',. 
. . %§¦-:¦ YÍ 

'--'Y/Y 
;:;.:*,*; Y.y.*-.:.;;"*y,...: ::.:Y:;Y:'\ ;:':*. YY. yi:.:Y¥:;y.;:5- Y j^:|gff|íg.:.' y Y.;:y¥i.:iM;iifí|Sí^^

:*:;:v.-:-v**.-:*,,:"'.*':"--,"-v *¦¦¦¦¦¦ ,.'':.;. ¦': ' -7.7¦'.-. ¦ .¦/¦y'1'r,- ¦';. :.;:,v':.',:.*:-/-'.-,.*..*"r'L^>A^^^^^

ABONO DE NATAL
Goüêmo e "ojwsiçao" udenis ta negam urgência ao projeto

iasflio
iiiaigria

DtrMot PEDRO MOTTA UMA

^^iC/S, 26 (A.FJ>.) — A
S^ agòncia tolegráfica hún-
(jara descreveu hoje a atmos.
jera que ontem loinavo «a
Hungria enquanto era dispu-
tada em Lond-es o encontro
àe futebol Inglaterra x flun.
$rici.

Não é exagerado dizer, re-
lata a agência, que o pais in-
teiro estava a escuta, para
permitir que os operários
¦acompanhassem o tmatch»,
o trabalho começara mais ce-
âo nas jábiicas do que habi*
ivalmenté. Nas minas, os re-
íuliaãoí: eram mareados nos
vagonetes para informar os
operários âos poços a marcha
tia contagem.

A partir âo meio ãa tarde,
as ruas ãa Budapeú torna-
¦ram-se ãeserrtas s os cinemas
ísiavam quase vastos

A vitória âos jogadores
í,ii>! r/aros, observou a aaèn-
cia. povocou na capital ver-
ãàãeiro entusiasmo. O telè*
gaio teve de transmitir mi-
lhares ãe inoisagens de jelici-
tações e a imprensa de hoje
ãe manhã, consagrou ao acon-
iecimcr.to entrme espaço.

JÃÕÃN faz um.
APELO AO
L- 

';- :'¦> ÍNDÜ
NOVA DELHJ, 26 (AFP)

—O üncigo primeiro ministro
da Guiana Inçiesa, sr. Ohcddi
.íagan anunciou am entrevis-
ta à imprensa 4 intenção de

.(azar am apslo ao povo m-
iiè.iio para obt.r fundos des-
t|**ací,'s à {.v.J.isecução ca lu-

;•; •¦¦¦ ;nu'a iisáeçuror a defesa
•.,'.;;.** personalidades guianesas
presas. Indicou Jagan, a pro-
oõiito, que solicitaria o con-
•urso de advogados indiíinos.

ANO VI - Bio, Sexta-feira, %t de Novembro de 1953 ¦¦ N.' 1.684

DECLARA GENTIL CARDOSO
ggop wKifitostí sa

DEVEMOS JOGAR
NA UNIÃO SOVIÉTICA

DECLAROU CAPANEMA QUE VARGAS
«Ê IRRESTRITAMENTE CONTRARIO» A
REIVINDICAÇÃO DOS SERVIDORES PC-
BLICOS APENAS 38 DEPUTADOS |
VOTARAM A FAVOR DA PROPOSIÇÃO

Prosseguindo na sua atitude contra o funciona- plismo, Vargas, através da maioria gue manipula na Ú
Câmara, desferiu ontem mais um golpe contra o Abo- *|

no de Natal. E' um golpe sério, pois foi negada urgên- Ú
cia para discussão e votação do projeto e, desta forma, pfica o mesmo ameaçado de não ser aprovado mais êste |ano, o que facilitará as manobras posteriores para ar* É
quivá-lo definitivamente. Neste golpe contra o fundo- á
nalismo contou o governo com o apoio irrestrito da á
chamada «oposição» udenista. ^

A DISCUSSÃO NA íoi apresentado um requeri
CÂMARA

Logo ao iniciar-se a ordem
do dia de ontem, na Câmara,

.u. «r.——i-^— — i—,  gmento de urgência pelo autor -|
do projeto sr. Gurgel do i
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Ontem a reportagem entrevistou, iia Ilha do Governador,
o técnico Gentil Cardoso e vários jogadores do Botafogo sô-
bre o convite ao Flamengo e ao Bangu vara uma têmpora-
da na União Soviética. A resposta dc Garrincha: "Queria

ter esta sorto!" — (Leio na terceiro página)

ACEITA A URSS UMA
CONFERÊNCIA DOS 4

PARIS, 
23 (AFP) •

emissão radioie
Uma

ílegráíi-
ea, a agência Tass conlir*
ma que a União Soviética
aceitsu participar de uma
conferência dos Quatro. In-
iorma ainda a agência no-
ticiosa soviética que o tex*
to ra nota enviada às po*
tências ocidentais a êste
respeito será publicada a 2ft
do corrente.
REPERCUSSÃO DA ATITU*

DE SOVIÉTICA
PAP.IS, 26 (AFP) — Infor-

mações procedentes de Mos-
sou, confirma que a União
Soviética tinha remetido
uma nota pela qual aceita-
ria participar da conferên-
cia dos Quatro.

BONN, 26 (AFP) — In*
formado da decisão da
União Soviética de tomar
parle numa conferência dos
quatro ministros do Extc-

rior, o sr. Eric Ollenhauer,
presidente do Partido So-
cial-Democrático, declarou
esta tarde, a um represen-
tante da agência «France
Press* que seu Partido íôra
sempre em princípio, favo*
rável a uma conferência de
quatro.

PELA REUNIÃO DOS 5
LONDRES, 26 (AFP) —

Uma moção, criticando a
atitude adotada pelo govêr-
no britânico a respeito da
proposta soviética de con-
ferência a cinco foi apre-
sentada esta noite, à mesa
da Câmara dos Comuns, por fr
cerca de 30 deputados tra- |
balhistas entre os quais fi- •*'-
garam vários ex-ministros,
membros do Executivo do
Partido e dos Bevanistas. A
moção pede igualmente a
Sir Winston Churchill que
proponha uma conferência
a cinco.

MR i ASSEMBLÉIA DOS BANCÁRIOS
Dia decisivo para toda a corporação na luta
em que se empenha por aumento de salários
— Espera-se ã rejeição por grande maioria
rios bancários da proposta divisionista do

Ministério do Trabalho
«IJNIDÒS somos fortes. Organizados somos inven-

cíveis», — é o que diz um dos cartazes que os
bancários levarão para a assembléia-monsiro que rea-
lizarão, logo mais, às 18,30 horas, no Teatro João Cae-
tono. Está previsto que será esta a maior assembléia
promovida pelo Sindicato da corporação nestes ulh-
mos auatro anos. E também que a mesma será deci-
úva para o fortalecimento da unidade dos bancários.

çáo do salário minimo de 2
mil cruxelros para todos os

_ „ ~~— -« -~-~ —™- «««¦. n.i  0-- «*¦* 
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DIREITOS QUE
DEFENDERÃO

A inclusão no aumente
dei salários, «jue reivindi-
cam, dos empregados do
Banco da Brasil * a lixo

iuncionários recera-adm&i-
dos são as reivindicações

(Conclui na 5.' página)

Prestes, o comandante de 35, o lider da Ma de libertação nacional

I Kf A55 hoje 18 anos que as guavniçSes do 8»
O oresidente do Movimento Brasileiro dos Parfcidrios da Paz falou | r R. i. e da Escola de Aviação levanta-

— -i ir* • .. ^..^«««^«nSac. rlrtc nl-atins I vam*so em armas contra o governo do Var*
na reunião de Viena, demmcian do as conseqüências aos pianos g gag que j& enfâo trllhava> camo a50ra( 0 ca.

miarrfiirOK dos imperialistas americanos no Brasil | minho da traição nacional, do esfomeamen*guerreiros
VIENA, 26 (Correspondei*-

cia especial de Maria da Gra-
ça, via «Ali Ameticaj.) — O
discurso pronunciado hoje pe-
lo representante brasileiro,
sr. Abel Chermont. teve gran-
de repercussão. Nele o ex-se-
nador analisou as consequeti-

cias da política guerreira do
imperialismo ianque no Bra-
sil, destacando principalmen-
te os efeitos sobre n situação
econômico-financeira do país.
Discorreu, depois, sobre o
fortalecimento do Movimen-
to pela Paz, cujas fileiras são

0 Aumento do Dia
Libertado Benoit Frachon!
QARIS, 26
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(AFP) — A
Câmara de Instrução

Criminal determinou que o
1 sr Benoit Frachon, secreta-
^ rio-geral da «CGT» fosse pos-
^ to em liberdade.
ú O sr. Frachon fora preso

l_
v dência' espeeia} de Egy-
p dio Squeff, via Radiobras)
i — A decisão tomada pele-I, governo da República Po-*| pular da China de dar uma
I ajuda de 400 milhões de dó-

nu domingo passado, depois
de uma reunião sindical, em
virtude de um mandado de
prisão, decretado a 24 de
março passado por «atentado
à segurança externa do Es-
tado».

ampliadas dia a dia pela in-
clusão de novas camadas da
popuiação que ¦ são atingidas
pela crise resultante da sub-
missão do govôrno aos pia-
nos imperialistas. Clicrmont
finalizou apoiande a prop,.s-
ta do Conselho para a rea-'.ização da Assembléia ces

(Povos em 1934.
O general Edgard Buxbatim

falará amanhã.
A escritora Ana Seghers

pronunciou um importante
discurso exprado o p«.-oble-
ma alemão. Apiwntiu uma
série de fatos concretos de-
nunciando os planos ,tc;ressi-
vos dos acordos de Bonn e
Paris.

'é minho da traição nacional, do esfomeamen*
^ to do povo, da ditadura fascista. Inspirados
0 pelo patriotismo de Luiz Carlos Prestes, o

grande chefe da Revolução SírasíSdrs.j (BeSas-
dendo o programa democrático da AUsnefc
Nacional Libertadora, os militares da Praia.
Vermelha e do Campo dos AJor.sos ta «t-
guiam pela realização dos mais profundos ae*
seios do povo brasileiro — seus anseios âs
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Suspenso repentinamente o abastecimento — Apoio oficia! do govês-
no mineiro ao criminoso «lock-out»

|ELO HORIZONTE, 27
(pelo telefone) — A Coo-

perativa doa Produtores de

i da Coréiatalrtoi a [lia rara a Híoçai
Significação da ajuda de 400 milhões de dólares

«O PRESENTE TRATADO -~ ASSINALA C HU EN LAI - DEMOSTRA A SOLTOARIE-
DADE INDESTRUTÍVEL DO CAMPO DA PAZ, QUE Ê SÓLIDA COMO O ROCHEDO»

¦^-fc... ¦¦ ni- • ••*< '¦'¦¦" ¦ -" ¦ '¦¦¦¦— '¦ ¦ ¦"-'

qHANGAI, 26 (Correspon - " -' - ": - v~ c— e5*-**^ |!

leite suspendeu repentinamen-
te o fornecimento à Capital
e cidades próximas do inte-
rior do Estado em represa-
lia à decisão da comissão lo-
cal de preços (COAP) que
anulou o escandaloso aumen-
to do leite há dias concedido
pela COFAP, Há dois dias a
população encontra-se sem
leite, limitado que está o
abastecimento a 5 mil litros,
os quais vêm sendo distribui-
dos unicamente às casas de
saúde e hospitais- O abasteci-
mento ncrmal de Belo Hori-
zonte, (quase 80 mil litros
diários) está sendo desviado

Õ povo protesta
para as indústrias ãs, &hsí«o-
nios do sul do Estado.

APOIO OFICIAL
«LOCK-OUTí

A(Q>

SÉ lares para a reconstrução da
ú Coréia, teve a mais viva re-
1 percussão entre o sovo. O
I trata'do assinado por Chu

En Lai e Kim Ir Sen íirma
uma colaboração econômica
e cultural por 10 anos,

Por ocasião da asslnatu-
ra do acordo, Chu En Lai
pronunciou um discurso,
afirmando notadamente que
«o tratado representa uma'
forca sólida dos povos asiá-
ticos e significa um sério

CONCLUI NA 5.» PAG.

OS COPOS DÉ "VITAMINA* foram ontem elevados ãe am |
cruzeiro a cinqüenta centavos em, qm*e todos ?s ^ 

« §
mfàs da cidade. Segundo os proprietários de tou estatele-1
•fanento-s o aumento de preços foi ^emmaioj^eUm^ |
aomiva do litro áe leite. Contudo, •^.°I*™»*°J?^ É
ãe sessenta centavos por litro, é um abu*o<a ™& W *» 

§«ou cinqüenta centavos por copo de uma Womma nem 
|**mpre manipulada com higiene. Tambémnoscafésieta? %

tarias o leite vendido nas mesas teve um aumento incrível
de vrecos Vm copo ie leite, por exemplo, passou ater ven-
didi pela «LeM Alvas» (Rua da Oar^aJoUcru-
veiroí. Anteriormente o pryo do copo * £rte 

«" meu
fsiava fixado em vm cruzeiro t vinte centavos. De igual
TdTJ"Toddpeo "leite pingado» foram atingidos pelo §..-., ^*~**-*• <mmmM *\* 1K&&ti<<-  "" 9

Emulação Río-S. Paulo
D. FEDEBAL
Quantia remeüás
Quantis remetia* no áHa 3«

Faltam remetar .

S. PAULO
Quuntíí, remeUtift,
Faltam remeter .

TOTAL

2.212.132,00
41.858,00

S. 384.610,00
MS. 390,00

»£. 818,00
S.1Ô7.S32.00

h i

Enquanto milhares de csiaaF
ças desta capitai estão há SS
dias sem fazer uso dc im*.,
o governo do Estado procla-
mou seu apoio oficial ão vá-
minoso «lock-out» degfeehato
pela CCPL. Com efeito, nu»
ma nota distribuída aos jor-
nais, a Delegacia de Oartem
Política e Social declaia que
não tolerará qualquer mani*
festação de protesto dc, pova
contra a atitude dos uiba*
rões responsáveis pela sas-
pensão do fornecimento de,
leite. De resto, nuraeirosos
emissários do governador Jus-
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SM NOSSJ REDAÇÃO trabalhadores da con strução civil protestam contra at manobra»
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CONFERÊNCIA
ECONÔMICA
COM A
PARTICIPAÇÃO
DA CHINA

A URSS NÃO ESTA0
EM ATRASO NO
DOMÍNIO
ATÔMICO

mmmmm 11 ¦ i'n mii i



\ Memória de Zelia Magalhães
,-*— Eline MOCHEL

16 de novembro de 1960, o povo estava em festa. Entre aplausos entusias-
tas de milhares de pessoas simples, realizava-se, naquele momento, um gran-
dloso comido contra a infame Lei de Segurança Nacional. Confraternizavam
intelectuais, estudantes, operários, donas de casa, gente das mais variadas cama-
das da sociedade, interessadas na luta em defesa das sagradas liberdades
ameaçadas pela ditadura do sr. Dutra.

A praça estava cheia. Uma alegria contagiante pairava em todos os sim-
blantes. Hinos parióticos, bandeiras ao vento, faixas e cartazes saudavam m
(esta do pévo.

Na mais perfeita ordem, sob vivas aclamações, aquela massa, sentindo o
chamamento à luta, firmava na praça pública seu decidido apoio. Era preciso
impedir o crime da lei infame. Era preciso salvar aS liberdades democráticas.
. Súbito, um tiro; outros e

muitos outros. Intensa fuzi-
laria sacudiu toda aquela
praça; Que ae passava? Co-
,viw*'de o traiçoeiramente, ban-
didos policiais atacaram a
massa indefesa. O governo do
«General» com o medo que
elimpro lhe caracterizou, ten-
tou impedir, pela força, que
o povo manifestasse publir
camente repúdio e ódio aos
.eus atos de traição nacio-
nal. 0 patrão americano não
gostava e até hoje não gosta
Se manifestações populares
n0 seu «quintal» e o «gene-
ral» dócil representante dos
trustes enviava para u praga
sèun beleguins sedentos de
sangue. Oenas de .vandalis-
«.o- Luta desigual.

A praga virou trincheira
« o povo teve uma grande e
magnífica experiência de lu-
ta em defesa da Paz. das
Liberdades democráticas e da
independência nacional.

. jHJiji meio àquele tiroteio
uma valente mulher tomba
m rtalmente ferida. Era Ze-
lia Magalhães. Numa luta ti-
tânica, paia salvar seu com-
panheiro, não vacilou em fu-
mar, com seu corpe jovem,
•inut hiürâlha contra as balas
assassinas. Zelia sangrava na
calçada iria. Dutra sorria o
í-isu da traição.

A moça alegre e cheia de
esperanças qun-ia viver. Sua
infância havia sido tão tris-
te,. sua juventude tão sacri-
ficada! Agora, encontrava o
caminho; agora sim, queria
viver para ver o novo amanhã
que desponta, como o madru-
gar dos pássaros, 'entoando
riinos de libertação. Aquele
íoração sempre abevto à so-
lidnriedade. Aquele caráter
firme, audácia e iniciativas,
não há quem esqueça* Zelia
foi uma autêntica combatcn-

n—xi—í»» IMPRENSA POPULAE PAGINA 2

Zumbi) Gamarão, Tiraden-
tes e Henrique Dias são ricos
ensinamentos, estimulo para
marchu-, «A bala», diz JJ'lo-
riano. Sigamos o seu exem»
pio. O novo amanhã dós po-
vos.,. quem não sente seus

¦ prenuncies? Ohl, fome, dor
e miséria, ptitenceis ao pas-
sado. Agora, construiremos;
agora, teremos pãó; o pão.
prá todas as bocas, o leite, a
carne, o feijão. Construíra-
mos as casas, escolas e hospi-
tais, estradas e mais estra-
das que hão do levar e tra-
zcv por êsse Brasil afora os
frutos da vitória. Na fábrica
cheia de luz, as operárias
cantando, fabricarão os teci-
dos para elas mesmas ves*
tir. Nos campos,s todo plan-
tando, vicejará a verdura. O
arado e o, tvatvr, o riso do
nordestino'voltará à face ru-
de* Bendita transformação
que liberta suas mãos da en-
xada e do facão.

Estão vendo, «excelências»,
pra onde o mundo caminha?
E' justamente prá lá onde es-
tais pensando. Estrada dura?
Sabemos, mas, havemos de
chegar. Nem tortuvas, nem
prisões farão a marcha parar.
De tanques o povo não têm
medo, nem tão pouco de ca-
nhões. Canhões não fazem
voltar a roda dn história
prá trás.

Gloria a Zelia, a jovem mártir das lutas do nosso povo.
Teu nome será bandeira segura eni mãos de milhões, & fren*
te das grandes lutas que hão de jogar por terra o reino da
e*pIornção. Teu nome estará na praça.

«Espera. Nadarão cisnes aos pares, no lago manso
[da praça.

Há rosas desabrochadas de coda gota de sangue.
Enfeitarão os cabelos, os braços, os colos nus das

[mulheres do futuro.
K praça agora deserta, à praça tãc muda e triste,
Tli-a© aquelas crianças... a «quem teu sangue déu

[vida».

te de vanguarda. Tombada na
rua, jâ quase sem vida, bai-
xinho falava: «Companheiros,
são vocês?».

«São todos teus companhei-
ros, enchendo a praça de
festa*

Enchendo a praça de povo.
Enchendo a praça de vida».

Mataram Zelia há 8 anos.
O povo se amedrontou? De
Norte a Sul do país suvgem
lutas populares. Aqui reben-
ta uma greve, ali estoura oU-
tra greve* Mineiros de Morro
Velho, marítimos e hotelei-
ros; metalúrgicos de São Pau-
lo, os têxteis e marceneJcos;
ferroviários dò Sul, campone-
ses do Nordeste, o soldado, o
marinheiro, a luta é de todos
nóg. São os protestos das
massas: «Queremos melhor
salário, nosso Abono de Na-
tal, respeito aos nossos di-
reitos. Queremos nosso petvó-
leo, nossas bases militares;
para fora os invasores, para
fora os traidores. O Brasil ó
patrimônio de todo bom bra-
sileiro; quuemos a indepen-
dencia, a Paz e a Libertação.
Havemos de derrotar 03 san-
gue-sugás do povo, os grin-
gos americanos, que escravi-
sam a Nação. Os exemplos de

CfíOMCA M TSTADO DO fífO

Aumento Dos Honorários
E Fim do Regime do "Pistolão"
«O MOVIMENTO MARCHA FIRMEMENTE PARA A VITÓRIA», DECLARA O PRESI-
DENTE DO DIRETÓRIO ACADÊMICO DA FACULDADE DE MEDICINA

— «Só voltaremos aú Hospital Antônio Pedro
depois de satisfeitas todas as nossas reivindicações.
Nõo recuaremos um passo em nossos objetivos», de-
clarou-nos o acadêmico Alfredo Mala Grenadier, pre-Sidente do Diretório Acadêmico Barros Terra, da Fa-
culdade Fluminense de Medicina. .

í» DC APLAUDE O CRIME |
I

O «Diário Carioca», jornal do homem livre, aplaude o §-rime, que k o lock*out dos produtores mineiros de leite, ÚI
«...acabaram por desencadear cm Belo-Ho* ^vlzonte a greve do leite. Desde ontem nSo há |

mais leite na capital mineira. Os produtores exas* ^
peratlos com as Incoerências e Injustiças do co* 4,
ronel Hello Braga deram-lhe a resposta devida 'à
as suas Imprudências.» ^

3. E., fazendeiro e lacaio dos grandes senhores, esta g
\ lnsolente como nunca. N3o perde por esperar... ¦ p

O ÚLTIMO JABACULÊ 1)E SAMUEL DUARTE I

Nas «Notas Políticas» do «Diário de Noticias», encon-
tra-set

«Vindo a tomar posse, minha renúncia será %
imedlataniento apresentada h Mesa da Câmara, 'f,

Não me apegaria a soflsmas, mesmo inspirados |
em exemplo muito recente de um ministro do Es 

'"

tado que conservou o cargo de governador, abrln
do brecha no principio da autonomia dos Es
tados.»

E' Samuel Duarte quem fala. A indireta é ao povo**,
i nador-ministro-titere Zé Américo.

OS PERUS PODRES DE HÉLIO BíiAtíA

fl O «O Mundo» anuncia em manchete:

1

I
|

I
«Hclio Braga ?al vender peru podre para |

I-Tatal — Cerca de .100 caixas armazenadas no Fri- p
gorlflco do Cais do Porto — Deveriam ser ven* f
aido3 duranW os festejos natalinos dc 1952! Ú
Envenenamento da população — Um apelo |
Saúde Pública». ÉI

No máo da confusão dos aumentos cotidianos, o co- |
f- ronel da carestia e do esfomeamento, quer impingir à p
| população peru podre da Argentina. Sem comentários! 

g

GENDARME DO MUNDO |

I Cinismo lapidar do «O Globo» no seu comentário in* |
i teraafijonal: §I

«Muito mais grave, tão grave que talvez mui* %
tos gerações ainda tenham de expiá-lo, é ali mes* i
ino no Extremo Oriente, foi o abandono da Chi* |
nl', aos vermelhos de Máò-Tsó Tung, o qual se i
procura corrigir de uma maneira que talvez ve* ú
nha a resultar em outra erro, isto é, Formosa. Ú
Do erro chinês, não há multa disposição a peni* É
tenclar-pe. Ainda é bem aceita a tese de que foi S|
o próprio Chiang Kai-Shek, com a sua passivlda-
de em relação aos seus auxlllarcs, que o fez man*
ter em autoridade homens Incompetentes, corrup-
tos é até traidores, quem entregou à China aos
bolchcvistas. Mas salta aos olhos que se os Es*
tados Unidos houvessem agido, no caso da China,
como agiram depois no caso bem menor da Co-

".' réiá, as coisas nüo estariam tfio inutilmente com-
•plicadRS no Extremo Oriente.»

Os Estados Unidos aparecem como o que é na reali- |
P dade dos nossos dias: gendarme do mundo. O escriba elo* |
0 gia o massacre do povo coreano e agita o espantalho do |
ff Kuomintang em.Formosa, derradeira cidadela do fasols*

mo no Extremo Oriente.

PALAVRAS DE NEGRÃO

* O sr. Negrão de Lima regressou da Europa e deu en*
| trevista a «O Globo» (como se casam bém o vespertino e

o entrevistado!). 1

¦jNb França, observou que a Influência co- |
munista está decrescendo, pelo que se prevê um É
futuro melhor para o pais. Disse, também, que o %
Brasil Já não é nm grande desconhecido, como 1
sé- propala entre nós. Os europeus já começa*
ram a ver, em nosso pais, uma fonte de reservas
de riquezas Inesgotáveis.»

Os reacionários que chegam da França informam in-

| variàvelmente que o comunismo declina na França. A rea*

| iidade demonstra que o Partido de Thorez cresce e quando
| chega o momento das eleições os comunistas triunfam. As

| palavras de Negrão, caixclro-viajante do Estado Novo, de- p
| vem* ser lidas às avessas, como tudo o que ,escreve a im* 0
p prensa mercenária. |

CAIU A PONTE
PETRÓPOLIS, 26 (Do cor--

respondente) Cnlu a ponte
da Rua Carneiro LeSo, no
Bairro Retiro, nesta cidade.
Como a prefeitura não qui*;
tomar conhecimento do fato,
os moradores estão através-
snndo o rio com Agui- pelos
joelhos. Tal situação está
criando, poríni. sírios em-'
baraçor às pessoas idosas
às crianças e aos doç-ntes
que não podem meter os
pés dentro d'água.

AUMENTO DS SALÁRIO E
REPÚDIO AO MSTOLAO

A greve decretada possui
dois objetivos, continuou •
sr. Atirado Grenadier, e só
voltáramos ao Hoiptial de-
pois do -ê-los satUfoltoa.
Objetivamos primeiramente
o aumento dos honorários
dos Internos no Hospital por
concurso, pois percebem a
importância incrível de 700
cruieiroí, além do desconto
de alimentação. O segundo
é por um paradeiro no «pis*
tolão», que vem «... ...lorali-
zando os acadêmicos de mo-
dicina fluminense. Esta nos-
sa reivindicação tem o ob-
jetivo de estimular oi aca*
dêmieos estudiosos e só per-
mltir que as ragas sejam
prenchidas por concurso,
onde cada um poisa mos*
trar suas aptidões e não por
intermédio do '-pistolão».

DEVOLVIDO AO
PREFEITO UM

OFICIO
PETULANTE

A Câmara Municipal desta
Capital devolveu ao Prefeito

, Altivo Linhares o ofício n.
669, de 21 deite mês. O rc
ffirido documento, vasado em
termos Inamlstõsos e pouco
condizentes com a ética, vol-
toii desta forma fts müos do
Sr. Linhares, quê teima em
menosprezar a Cflmara. A
decisão dos vereadores foi
tomada por unàiilnildátie,
sendo o edil Joaquim da Cos.
ta Melo, do P. S. D., o autor
da pronosta da devolugüo do
oficio. VárioR oradores, nessa
ocasião, verberaram o ato
petulante do prefei-o ilo Sr.
Amaral Peixoto. (Da Sucur-
sal).

TORNEIO DE FUTEBOL
EM CAMPOS

CAMPOS^ (Da Sucursal)
— No próximo dia 29, domin-
go, nesta cidade; terá lugar,
como parte do grande festi-
vai Prô-Impi-ensa Popular,
um animado torneio de fute-
boi qiif constará das scgiiin.
tes partidas: América x Co-
iégu.nhò; PóítüguÒsa x Pia-
merigtiinlio; Olaria .*•: Oficina.
O primeiro jOgo senl Inicia-
do às 8 horas da manha. Ao
vencedor .será oferecida uma
linda taça, oferta, especial
da IMPRÜJNSÁ POPULAR.
Uma boia de futebol caberá,
ao clube que maior número
do convites passar. Á concei-
tuada casa comercial «A Tro--
picai» ofereceu uma linda
gravata, ao maior artilheiro
do torneio. Logo após as pug.

nas será iniciado o churrasco.
O local serfi o Campo do In-
dustrial F. C.

Finaliiando suas decla-
rações disse-nos: — «A gra-
ve marcha firmemente para
a vitória, pois nossa unida-
de continua inabalável e
nem um só acadêmico «fu-
rou» o movimento».

ATITUDE ABSURDA DA
DIREÇÃO DO HOSPITAL

Antes da deflagração da
greve doe universitários de
medicina, o Diretório Aca-
dêmico enviou diversos ofi-
cios à direção do Hospital
Antônio Pedro, pedindo so-
lução para os problemas
sentidos pelos acadêmicos.
A direção do Hospital re-
cusou-se a responder estes
ofícios, i-ssultando daí a ati-
tudo dos internos em se de-
clarar em greve. Estabek-
ceram os universitários que
no eaio de uma necessida-
de premente a popidrc-.™ se-
rá atendida por eles, sem
entretanto quebrar com Isto
o espirito do movimento
grevista.

SITUAÇÃO INCRÍVEL DOS
UNIVERSITÁRIOS

A maioria do serviço mé-
dieo do Hospital Antônio
Pedro é feita pelos internos.
Embora pareça incrível es-
tes intensos recebem o ml-
serável salário de 700 cru-

TOTALMENTE
ARRUINADOS OS

CAMPONESES
ITAGUAI, 2G (Do Corres-

ponden(e) — Tendo cm v'sta
que o govôrno do sr. Amaral
Peixoto fiem os proprietários
das terras e muito mpiios os
diretores da companhia de
lotcamcnlo causadora da
inundação do Rio Mozamba,
tomaram a menor providèn-
cia para snavisar a situação
dos flapolados pela enchonte,
a população local está fa-
z,>ndo campanha a fim de
ajudar as 170 vit*mas que se
encontram desabrigadas. To-
davia tal ajuda não sòluciò-
n&rá a situação dos referidos
flagelados, na sua maioria
camponeses, que, de volta, en-
contraram suas plantações
totalmente arruinadas.

PROTESTO CONTRA A
COMPANHIA DE GÁS

EEtiveram" nesta Sucursal
hioradòrês da Rua General
Pereira da Silva, em Niterói,
que vieram trazer o seu mais
veem-snte protesto contra a
Companhia de Gás dc Nite*
rói que, inexplicavelmente es-
tá minguando o combustível
nas casas particulares, a
ponto de fazê-lo quase desa-
parecer em determinadas hu-
ras. Malgrado as reclama-
çce;; diretas que tem endere-
c.ulo aoa diretores da Com-
paphia — disseram-nos — a

Denunciado, Por Fraude,
o Juiz Eleitoral

situação perdura com sénou
prejuízos paru as donas dc
casa e para os horários dos
pais de família -- (Du S»-
cursai).

ITAGUAI, 2G*(Du Corres-
por.dente) —- O Dr. Osvaldo
Orlandini, juiz eleitoral deste
município, acaba de ser de.
nunciado polo procurador re-
giona! eleitoral, pela prática

de fraudes na expedição de
titulos. Ao que se sabe, o juiz
expediu títulos- ètti branco,
sendo que a pena pedida pelo
crime é de seis meses a dois
anos de prisão.

MATOU O MARIDO
POR CIÚME

S. GONÇALO, 26 (Do Cor-
lespondsnte) -- Guiomur Ta-
vares Coelho, de 27 anos de
idade, enquanto o seu ma-
lido — Mario Coellu — dor-
mia, apanhando um revolver
dou um tiro no ouvido do cs-
poso. O acontecimento teve
lugar na residência do cá-
eaj, no Bairro do Boaçn, nes-
te município. O movei do cri-
ine foi o ciume.

O assassinado, soldado da
j olicia militar, voltara alço-
o!*zad0 da rua e maltratara
a esposa, inclusive confes^an-
do a existência de outro
amor na sua vida. Daí a re-
solução desesperada de Guio-
mar.

AMANHÃ

Milhões
^Cruzeiros

Ê Mesmo de Amargar a Empresa
Que o Ministro Protege

Carta áe um U,!tor a propósito da linha Alcântara Santa taabel
Recebemos a seguinte car-

ta: — Sr. Reüâtor da IM*
PRENSA POPULAR. A pr«-
pósito da nota publicada por
eese conceituado jornal, & iS

O GOVERNO CRIA
EMBARAÇOS AOS

CLUBES
O govôrno do Estado está

citando uma série de emba-
raços aos clubes locais. As-
sim, perto de 60 deles estfto
ameaçados de não receber R
subvenção estadual a que se
acostumaram há anos. As di-
ficuldades partem principal-
mente do Serviço de Educa,
ção Física do Estado do Rio,
(Da Sucuisc.1),

deste, referente ao novo ner-
viço de micío-ònibus Alcan*
tarà-Sawta Iss.b*j|, e quj foi
cbítàdo pêlo Ministro át> Tri-
buwal d* Contas, Hamiltob
Xaviar, t«nho a esclarecer o
seguinte: o *to deste senho*
íoi mettno incrível t*ie aê--
cessitamos urgente de novas
linha* pira servir uma pbpu-
laofio que trabalha quase to-
da no Rio e Niterói. .A linha
de ônibus controlada pelo pai
do «r. Egid.o, o deputado
amigo do Ministro, é mesmo
de amargar* O velho não tem
a menor consideração para
com os passageiros da sua
empresa. A condução é dc
liora em hora. E muitos silo
obrigados a andar a pé D>r
que não há outra condução
e um aulomove} cobra CrS
50,00, além dos Anlbu* virem

èt-paçadamente, são caros,
tendo aumentado de 30 cen-
cavo* por secção. S<5 aos do-,
mingo» aparece um carro
çraudê mas para carregar o
pessoa! que vem ver terreno
para comprar. Ninguém con-
segue, porém, acabar com fi-í
bandalheiras, pois «seu* Egi-
dio é deputado e defende o
pai. Várias empresas tem
procurado se instalar aqui,;
mas inutilmente. Estamos,
mas inutilmente. Estamos, to-
davia, organizando um abai-
à Assembléia Legslativa, pe-
d.ndo que esta situação aca*
he. inclusive solicitando que
stja instalada uma linha rtf
lioiidc até o bairro, pois bon
çè é i única condução qu<-
uôs, trabalhadores, podemos
pagar. «Atenciosamente» —
Une morador do bairro».

seiroe, sem contar os dee*
contos a que «rtfio sujeitoe.
Oi chamados auxil lares
técnicos, universitários que
prestam serviço no Hospital
¦em haver realizado ne-
nhum concurso, recebem a
quantia de 1.500 cruielroe,
qu* embora pequena ** bem

CLASSIFICADOS

ADVOGAD08
O*. LETKLUA KUUUIOUB6

UU UU1TÜ
Urdem dvl Advucadoi do Br»*

•II - iDscricào N.o 783 - Tr»».
d* Onviüiir, «2 - l.« aad»r —

Foael 52-tttt

Ott. SINVAL PALHKIBA
At. Rio Branco, I0fl —* U*'andar - Mala 1.512 -

Fono: IM1B0

OH. LUIZ WEK.NF.CB
DR OASTBU

Av. Rio llrancii, 111 - í.»
andar — (impo 003 — Foneit

«-lio?» a <MM*

OB. H. CAI.Ht.IKOH HUNFIM
CAUSAS TttABALHISTAS

Ba» Sío José, M - (Impo 1.1M
Fone: U-ZM7

—:o-.—
OB. COSTA JÚNIOR

At. Rio Branco, 108 - Haia 1.101
TELEFONES 42-9101

DR. PEDBO MAIA FILHO
At. Blo llranco, IM - Sala 1.102

TELEFONEI 42-H01

MÉDICOS
OH. ALCEHO COUTINHO

Terçai, quinta» a iábados dat
14,80 ài 18 hora» - Rna Al*
f»ro Alvlm, 81 - Sal» 802 -

Tont: 63-8818

DB, DEMETBIO HANAN
Baa Slo Jtti. 16 - t.v anritt

Fnnt: 23036S - Kiplanede da
('••tfio.

OB. ANTílNIO JI.STIMI
PRESTES OE MENESES

CLINICA CERAL
Av Nilo IVcahha, 158 - S.i

andar — Siila» Mi — t — Ter*
can, Quinta* e KAbadoa, dal 19

Ai II hnrai.

LKILOEtllO EUCLIOEN
Lelntli-o Piiblti'o - Frfdliit,

tlAvels, Terrenos, ele. - Eaerl*
lürlo f Salín ,li> Vendai na Rua

d» Quitanda, 10 - Fone! 32-J409.

maior qua a recebida pelos
Internos qne entraram per
concurso.

UNIDADE DOft OMVM..S

Os acadêmicos de mediei'
na vêm mantendo a mais
perfeita unidade a recebeu-
dó o apoio de outras orga-
nlzaçSes estudantis. Reina
enorme entusiasmo na Fa*
ruldade de Medicina e os
estudantes esperam conse-
gulr dentro em breve suas
relvlndleoçíe», qua são cn
mais Justas. (Da Sucursal).

Imprensa
Popular

Nénero do dia ......... )/&
((obrado)
Diretor!

ramo motta um*.
Fone 2S-422S

Número atraiado  ;,M
A881MATUBA6

( ano  3M.60
s metes tte.ee
» melei 10,00

EXTERIOB
( «BO '. «00,00
8 meees t. 200,00
:i meies IM.00

SUCURSAL BM SAC PAULO
Bna dos Estudantes, a.' St,

tal» 2».

SUOUBSAL EM NITERÓI!
-Soa Visconde do Uraj-o»!,
o.» 464. sala 103.

VENDA AVULSA
Bedagia • Adeualnrattes

MOVIMENTO PARA
O CARNAVAL

CAMPOS, 26 (Da Sucuí-*
sal) — A Associação das Pe*
quenas Sociedades Camava»
tescas já está se movim*»>
tando para fazer com que ®
re.nado do Momo seja «de ar°
romba» no próximo ano d»
1P54. Na sede do popmnr/
clube «Pslismina, Minho Ni»
ga», os representantes «Dea
pequenos grêmios estão ft9
reunindo com esse objetive.

Protestos Contra os Au-
mentos em Campos

CAMPOS, 26 (Do Corres-
pendente) — Vem causando
os maiores protestos nesta
cidade a medida da Comissão
Municipal de Abastecimento e
Preços, aumentando em um
cruzeiro o quilo da carne ver-
de, e em dois o quilo do pes
cedo. A COMAP, numa cini-
ca declaração afirmou f|ue
permitia a elevação dos pre-
ços destes alimentos por que
êre o ¦ próprio povo quem o
exigia.

Vereadores criticaram vio-
lentamente na Câmara Mu-
nicipal a atitude do Prefeito,
responsável direto pelo Inte-
grantes da Comissão, mos-
trando ainda que sua «via-

Não Jogue
Fora

Não jogue fora o seu sa-
pato vellio. Concertos
garantidos à Rua S3o
Lourenço, 119. Sola In-
telra ou meias solas, com
rapidez e garantia. Tele*
fone: 3033 - Niterói.

ACUMULADA NA RUA
A SUJEIRA DO RIACHO

A Prefeitura de Niterói an-
dou limpando o riacho que
divide Niterói do vizinho mu-
n'cipio dc S. Gonçalo. Até ai
muito bsm, mas acontece que
toda a sujeira que havia no
riacho foi acumulada em pie-
na via pública, na Rua dr.
March, no bairro dD Vendn
da Cruz, eni local densamen*
te povoado, ocasionando ns
maiores dificuldades aos mo-
ír.aores deste trecho.

Um monte enorme de lixo
putrefato, detritos de todas
as espécies, exalando um mal
cheiro insuportável põe em
polvorosa os moradores da
Rua dr. March. Bandos de
mosquitos jft começam a le-
vantar-se do monturo, moscas
aos milhares invadem as re-
Mdt-ncias das proximidades,
transformando num verdadei*
ro inferno o Ba!rro de Venda

FOCO DE MOSCAS
O canal da Alameda S.

Boaventura, no perímetro en-
tre a Rua S. Januário e De-
sfmbargador Uma Castro foi
transformado em depósito de
lixo. Decorrente disto um
grande foco de moscas e mos*
quitos se formou ali, o que
veio acarretar um sério pro-
blema aos moradores nas
imediações que s&o atormen-
tsdas dia e noite pelos ter ri-
veis Insetos. Apesar da exis-
tência do terrível mosquitet*
ro ser conhecida de todo o
mundo, o Departamento da
Febre Amarela não Babe de
nada e vá! adotando o lema
do velho demagogo Vargas:
«Deixa como está para ver
•orno fica» — (Da Sucursal).

da Cruz; Sáo assim as me*
didas dos homens do govèr-
uo de Amaral; as menores
providências que tomam, até
mesmo aquelas que poderiam
sei favoráveis, acabam em
suplício e dificuldades para o
povo — (Da Sucursal).

gem» no dia da reunião <jfc
COMAP fora premeditada, «
tinha o fim de ínsentá-lo és
culpa da alta dos gêneros alh
mentidos. Foi ainda pedido
a extinção da Comissão Ma-
nicipal de Abastecimento 4)
Pi ecos por se mostrar ineíl-
cáf no combate a carestia *
aliada aos «tubarões» da «*&
dade.

SALVO O MENINO
PELOS OPERÁRIOS

DUQUE DE CAXIAS, 3$
(Do correspondente) <«¦ ò
menino Carlos, de 5 anos
de Idade, residente à Rua
2, n.« 65, nesta cidade foS
soterrado por uma barreira,
fir-.ndo gravemente fétido.
Carlos, que é filho de Os-
vaido e Juracy Soares co»-*
seguiu ser retirado de so-fc
expessa camada de terra
graças à rapidez corri qu*
agiram os operários qm-trabalham na aludida ban-
reira.

CHUVA DE
GRANIZO EM

MIRACEMA
MIRACEMA, 26 (Do cot-

respondente) — Violenta chu--
va de granizo caiu nesta d-
dade provocando pânico en-
tre a população local. Entre
os prejuízos causados pelo
temporal destaca-se a des*
traição do prédio da •iEscc«
Ia Humaitã*, recentemente
construído. Por osrte 02 alu«
nos tinham saído pouco an«
tes, escapando, assim, de se-
rem soterrados. O povo co-
menta o fato revoltado: um
prédio escolar ter sido levan-
tado sem a solidez precisa pa*
ra proteger as crianças.

Apareceu o Cadáver
no Rio Guimbu

Trata-se de um colegial, com 13 anos presa*
míveis — Até hoje não foi identificado,
encontra-se o corpo

S. JOÃO DO MERITI, 26
(Da Sucursal) —- No Rio
Guimbu às 16 lioras do dia 24
do corrente foi encontrario o
".(••.dever de um colegial de 13
anos, presumíveis, trajando

REUNIU-SE A
DIRETORIA DO

MAIP
Esteve reunida a Diretoria

do MAIP de Niterói e São
Gonçaio sob a presidência do
Dr. Armando Ferreira. Entre
às medidas tomadas para a
cobertura da cota, déstaca-se
a de intensificar a venda de
votos para tornar vencedora
a candidata do MAIP, senho-
rita Terezlnha Rosa. Na mes-
ma ocasião foram tomadas as
providências para que a fes-
ta-dânçante de 3 de dezem.
bro próximo ,em Iearal, ve-
nha a constituir uma encan-
tadora noite. (Da Sucursal).

no necrotério loca!
ealçà azul e blusa branca, de
Escola Pública. O cadáver
apresentava ferimento na ca-
fceça. Até ontem o corpo per-
manecia no necrotério local,
sem qus fosse identificado
...em tampouco a policia to*
n:ado qualquer providência.

FALTA UM POSTO
TELEFÔNICO

NOTURNO
- NOVA FRIBURGO, :!6 (Dó
correspondente) —- A Com*
panhia Telefônica local,
cuja ímica e exclusiva preo-
cupação é o lucro, não tem
sequer um posto telefônico
público noturno para liga*
ções interurbanas. Pessoas
que necessitam comunicar-
se com o Rio ou qualquer
outro centro altas hons* ds
noite vêem-se na contingAn*
cia de recorrer a cawis d#
famílias para solucionar sua
situação.

ANUNCIE COM EFÍCÍÊNOI £ ECONOMIA

O JOnrTAt. «IXIS
tIGADO k GRANDE
MASSA Dfe CONStt*
MIDORES,

O LEITOR DE NOS*
SO JORNAL DA PRE>
FERÊNCIA ÀS TO*
MAS OtTS $£!*¦£
ANUNC3AK-

IMPRESSA POPULAR
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Benoít Frachon Encarna
a Resistência da França!
DIANTE 

da Insólita prisão de Benoít Frachon, ergueu*
se o clamor da crasso operária francesa e dos prole-

lários de todos os países do mundo. Frachon acaba de
sair da prisão. No desespero e nn confusüo, o governo do
Paris pensou em prender o proletariado, encarcerando o
seu líder. Mas de todos os recantos da pátria francesa —
nas fábricas, nos estaleiros, nas minas, nos sindicatos, nas
ruas — surgiu o protesto unanime: «Libertai Benott Fra.
«'bnn! Libertai o nosso lider!» Mr. Lnnlel compreende, a
cada instante que passa, a extensão do sou òrrro. Urge
telefonar pa-a Washington, explicar, convencer aos que
exigem a prisão do grande dirigente proletário.

Somente a classe ope*
eária organizada perma-
neceu fiel à pátria profa-
nada - afirmou um es-
critor burguês e católico
nos orimelros dias da II*
barfacão de Paris. Banolt
Frachon foi um dos co*
mandantes da Resistência
e do combate ao invasor
hitlerista. No mesmo pos-
to de honra, à frente da
gloriosa classe operária da
Franca, êle e alvo hoje das
investidas e dos ataques
libertieidas dos sucessores
rip Hitler.

Frachon ê o campeão
da unidade sindical. Seu
nome e conhecido e ama*
do por todos os operários
franceses. Trabalhador me-
talúrgieo aos 13 anos, ho*
mem de sinrbcato tos 16,
que exemplo admirável o
da vida desse extraordiná*
rio dirigente do Partido
Comunista Francês! Toda
a sua Inteligência, todas as
suas energias sao entre-
gues à causa do proleta-
dado do novo e da píitria!
Denunciou o ascenso do
fascismo e a agravado
dos perigos de guerra.
Com Thorez e Duelos,
combateu o aventurismo e
a corrupção dos agentes
da burguesia infiltrado»

no PCF. A frente das lu-
tas operárias — pela se-
mana de 40 horas, pelo re-
pouso remunerado, pelo
contrato coletivo, pela con-
secueão dos direitos ás 11-
herdados fundamentais e
às conquistas sociais —
encontra-se em 'todos os
momentos firme e prova-
do, o lider Benoit Frachon.
Na Resistência, êle encar-
na o combate à canalha
hitlerista e o patriotismo
da populacáo. Durante ein-
co anos, até a Libertação,
viveu na mnis dura clan-
destinidade como membro
do Secretariado do glorio-
so Partido dos Fuzi'ados,
Sob a sua direção, foram
editados e difundidos, en-
tão. 213 números do jor-
nal Vle Ouvrière.

Na guerra e na paz, a
classe operária da Franca
tem demonstrado através
dos tomnos ser a espinha
dorsal da nação em luta.
Eis por quo perseguem
neste momcn'0 o grande
dirigente da CGT. Eennit
Frachon encarna a Resis-
tencia da ve^ia França. A
Hitler ou a Eisenhower, a
Resistência.

Emmo DUARTE
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DECLARA GENTIL CARDOSO»

«Devemos logar
Na União Soviética»
«Interessantíssima a temporada tio clubes brasileiros em Moscou»,
frisa o conhecido técnico — Garrincha: «Quer!a ter esía sorte!»
— Técnico e craques falam sôbre a temporada na União Soviética

A Bandeira 01 ori .sa de 19$!

Outros depoimentos apresentamos hoje sôbre as
projetadas viagens do Flamengo edo Bangu a Moscou.

Desta vez manifestaram-se favoráveis à tempo-
rada dos clubes brasileiros na pátria do socialismo os
jogadores do Botafogo e o técnico Gentil Cardoso.

Ouvido pelo repórter na
Ilha do Governador onde es-
tá concentrado com o Botafo.
go o técnico Gentil Cardoso
declarou a respeito da excur-
sao do Flamengo e Bangu a
Moscou:

— Interessantíssima? Deve-
mos *er intercâmbio com to*

DEPOIMENTO
DO MA.VOT.
JÜI.IO SÊEOIO

Na Escola de Edücáv-rj
física do Exercito, na Urcá.
ijrt'ss:gufá hoje o interroga-
tc.ro dos acusados no proces-
ío-farsa que tramita pola i.a
Auditoria do Exército,

E' provável que. nessa oca*
s'âc, seja ouvido o. major
¦Júlio Sórgio Machado de Oli-

i veira. •

do o mundo, principalmente
com a Uniáo Sov'ética, cuja
torça esportiva náo conheça-
mos.

«QUERIA TER ESTA
SORTE»

DIZ GARK1NCHA
guando Garrincha foi abor-

dado pela reportagem, não
esperou multo para respon-
dei e foi logo lizcndo:

— Que sorte a dos profls-
sionals desses dois clubes.
Nâo imagina quanta vontade
tenho de conhecer o tubeol
soviético!

EOB E OS OUTROS

Bob, antes que perguntas
semos qualque? coisa, excla*
rneu: «Sabe li o que é Ir à
Unão Soviétrca?»

E cum Eob concordaram os |?demais jogadores, frisando Ú
qut devemos manter inter- p¦ftmblo esportivo com os'pai- Ú
ses do campe socialista para i
«im or congraçamento entre i
os povos. p1

éecurso em Favor ¦ de
José Pontes Tavares f

-Tá deu entrada ko S.T.F. Incompetência I
da Justsga Militar pnra apreciar supostos |crimes políticos

dro Cartaxo de SáOs advogados Gera'do Ma-
gela Bicnlho Lopes, Vlvaldo
Raino3 de Vasconcelos, Evan-._..,.  .mmimi nu- 

ilSisullal-ttalva Ut5 ü» Ditou utt í-M/ilil
íorá.eis à Legalidade do P.C.B.

FATOS DE PROGRESSO POLÍTICO PARA O POVO — «O QUE SE VIU EM 1917 FOI
UMA ILEGALIDADE» —- PRONUNCIAMENTOS DE VEREADORES

SÃO JOÃO DE MERITÍ, 26 (Sucursal) — Prós-
seguindo na série de entrevistas que estamos reali-
mudo, ouvimos a respeito da necessidade de legali-
dade para o Partido Comunista do Brasil o vereador
do PSP m Câmara Municipal desta cidade, sr. Gu-
mercindo Clemente Pereira. Disse-nos o parlamentar."

..- Não devia ter si(io Pf'3"
io fora da IfigHi.dado o Par-
tidi Conmnrsta do Brasil. O
•pie se viu cm 1947 foi uma
iligalidade. O PCB deve c°n-
correi às eleições ds 1S51-

FAVORÁVEL A
LEGALIDADE

Assim talou sobre a quês-
tão o sr. Fernando Ernesto
Araújo Pilho, tVrctor da Ad-
ministrarão da Prcfc.tura

Exigem i un
Imediata d

mm
0 MlEQECafO

Desmascaradas pe.os trabalhadores em cons-
tração civil as manobras dos pe!c^os de -Jnn-
gò qtie pretendem se perpetuar na direção

do Sindicato
Esteve ontem em nossa re-

jação um numeroso grupo de
trabalhadores em construção
sivi; para protestar .contra as
manobras da 1unta de pelegos
nomeada por Jargo pnra tro-
vernar o Sindicato e que vem
usptido me'os escusos para
prr/Var as ele'cfies naquela
cntMtde Como nos disseram
os trabalhadores, penca com j
Isso a Junta Governativa
ocultar oor mais remro aos
olhos dos trabalhadores o
rombo perpetrado nos cofres
do SVcat.o n?'os ar)an'gua-
íios do Ministério do Traba-
nio.

MENTIRAS DA «JUNTA
A dirima manobra dus pe.

Cegos no Intuito de protelar
sntiis a realização das elei-
ç&ca foi urna nota d'str'bui-
iria i\ Im-irensa Onde a Junta
«ovew.tlva diz ser Impossi-
te i\ convocação do nle^o,
áavído ae ex-presidente do

Sindicato, deposto por Jango.
haver fugido cem o livro dc
atas Esta farsa foi tlrsmas-
ecrada pólos traba liadores
que dectararam se'" tfto men-
tirosa a acusação, qne na úl-
tima assemb'é!a a junta não
dcc'crou isso, na leitura do
relatório.

TUDO PELA REALIZA-
ÇAO DE UMA AS3EM-:

BLÊIA GERAL

Os trabalhadores dcjo!s de
declarar que vão exigir a
convocação de uma assem
bléia geral para lutar pe'a
realização Imediata das elei-
ções. pela anistia para os as-
sociados do Sindicato e por
aumento de salário para toda
a corporação, fazem um apfi«
lo a todos os trabn^ic/ores
em construção civil nara que
lutem sem desfalecimento
por essas reiv"'hd'e.ações e
pela libertação do Sindicato.

Municipal desta cidade: —
«Sou pela pluralidade parti-
dúria e náo vej- poi que não
se permitir a legalidade ao
Partdo Comunista do Bra-
s!l».

O vereador Osvaldo José
Teixeira, do PTB, c^presirou-se
con. au seguintes palavras:— Não so'' do Part do Co-
munista e tambsni não tive•>purtunidadt de conhecê-lo
como conheço o partido a
que pertenço. Tenho conhe-
cimento do qu ele é através
de |e'tura e dentro desse prin-
cipío sou favorável à legali-
onde,

O suplente do PTB Mar-
cisno Lima diss? que «ro Par-
lido Comunsta deve existir
legalmente, porque na Ingla-
torra EE.Ul), França e Ar-
gentina existem legalmente».

«SOU FAVORÁVEL»
O advogado Jo?,? Alvaren-

ga. presidente, da União Cul-
turai Brasileira dos Homens
de Côr, tissiraJou:

ssem éia
ontra a

Carestia
A CcmisEâo Permanente

Con'ra a Carestia, criada por
rero'tição do I Congresso
Cnitra a Carestia conveca
tortas as comissões locais e
de Slncfcatos para uma as-
sembléia gernl a realizar so
hoje. ãs 20 heras, nn Rua
Aforso Cava'cantl. 134. sede
da Un!ão dos Oicríirios Mu-
n'eiir's A ordem do dia
vação de uma cnncenti ncão a
nb''anT0"á a iTscussco e apro.
ser realizada na porta- da
COF«\T' e o nlnnciamento do
apo'o h Convci"?') do Distri-
to Federal pela Emancipação
Nacional.

Si da coiii de i ii
Frisa © vereador Paulo Areai, dando seu apoio à patriótica

assembléia pela Emancipação Nacional
Coiibe, ontem. »o vereador

£_u!o Areál, era declarações
à nossa reportagem, mandes-
tar 6eu apoio 4 Convenção
Pela Emancipação Nacional,
quê se realizará em jane„'o
õróximo. no Rio, • à qual ja
aderiram, além de várias «r-
ganizações patriótiiíaí e en-
íidades sindicais, personalida-
den ligadas sob «üferentes se
cores de i.pinião.

Em sua entrevista, o repre-
sentante do Ptxtido Democrá-
ta Cristão no Legislativo ca-
rioca frisou a importância e
a ..portunidade do concla.e.

cujo temário abrange todos
os grandes problemas nac;o-
nais. entre os quais avultam,
ao lado da denúncia (i«, '.côr-
do Militar E».'asil - Estados
Unidos e da defesa das liber-
dades democráticas e de nos-
sas riquezas minerais, as
questões relativas à cares-
tia, ao racionamento de encr-
gia elétrica, às desastrosas
conseqüências do Plano Ara-
nha, ao reatamento do rela-
ções com ttdos os países do
campo socialista e ao dssea-
lab.'o administrativo.

Debate Sôbre o Projeto
de Lei de Infidelidade

à Pátria

SALVAR O PAIS DAS
GARRAS OA LItillT
—No meu entender —

acrescentou o sr. Paulo Areai
— a encampação da Light se
me afigura um dos pontos
altos da Convenção Não é
mais possível deixar que o
poden.so truste explore nos-
so povo e asfixie a indústria
do país através Jo "riminoso
racionamento de energia elé-
lírica que ai está.

Aplaudo a iniciativa da
convocação dessa assembléia
de patriotas, pois só pode'me*
recer minha inteira s lida-
riedade qualquer movimento
que vise à emancipaçãc na-
cional, em todos os sentidos.

jRealte-w***. torça-feira,
dia 1" de dezembro, às 20 ho-
ras, na A.B I„ 7° andar, um
debate sôbre o PROJETO DE
LEI DE INFIDELIDADE A
PÁTRIA.

Debaterão eom o público
aresente os seguintes orado-
íes: General ARTHUR CAR-
NAÚBÀ Presidente da AB-

E SILVA. Crímlnalllsta; tTo-
fessor FERNANDO SEGIS-
MUNDO. Secretário da A.B.I.;
t outros.

A ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM, pa-
trocinadora do debate, convi-
da as pessoas interessadas t»
o povo em geral para pavtici-
5»_ «lo jnesma»,.

Casas Para
Jornalistas
No próximo dia 30, segun-

da-feira. às 9,30 horas, na
tua Ferraz, esquina da Rua
Cametá em Cascadura, será
lançada a pedr. fundamen*
tal de um conjunto residen-
cia) para lomalistas.

C Sindicato dos Profissio-
naiB de Imprensa convida
todos os seus associados a
«ns&jureeerem ao «sta

— Sou favorável à legal;-
dade 'o Partdo Comunista
poi consiaerar isso útil ao
esclarecimento político e so-
c:al do povo Quando o PCB
esteve na legalidade foi fator
de progresso e, em conse-
qticncia, sor Interamente fa-
volvei à Iegalidadc do PCB»

Emmo Ú
l)imrte deram entrada, no Ú
Supremo Tribunal Federal, a á
Jm recurso extraordinário em pfavoi do patriota José Pon Ú
lnr- Ttn ¦•...-  íSíics Tavares e seus . 1compa
nbe ros 'lesos- há quase dois Í
ânus por forç? de iníqua sen- _%
;r as ditadas oela l.a Au-
ütoria de Marinha e pelo Su-
per'oi Trbunii' Militar.

A medida r-stá dependendo
de inumeros traslados a se-
r-civ fornecidnK ne'n STM.

GRANDE rNTERÊSSE
O julgamento do

SAO 
DECORRIDOS dezoito anos da» me*

mor-vels Jornadas de Novembro de
1035. Neste período, a experiência da pró-
pria vida tem ajudado camadas cada vez
maiores do nosso povo a compreender a
Justeza e a necessidade daquefe movimen*
to nacional-llbertador, a valorizar seus ri-
cos ensinamentos e admirar o heroísmo
daqueles patriotas que nSo mediram so*
crlffclos para salvar o pais da colonização
estrangeira e da ditadura fascista.

Na verdade, os problemas que pro*
curavam solucionar os bravos naclonal-ll-
hertadnn»! ri*. SR, mW" ai aos olhos do
povo. mil vAres agravados.

Os revolucionários de 19SS, sob a dire-
çflo de Prestes e de seu glorioso Partido,
almejavam a llherta^o do Brasil dns rrar*
ras dos tnononóMns Imperialistas. haten-
dose nela nacronaVw.pSo dos trnsfes nne
saqueiam a nossa Pátria, nela susne^nrío
da Alv\t<\ erter-» «,onfn»Mn rom o* brn-
quelrns Internacionais, pelo desonvo'vlnen*
to intlenendento da economia nacional.

Que patriota nllo percebe, hojo, nue
esses problemas existem e exigem solução?

Desde então «Mes se «rTravaram em to*
dos os sentidos. Presentemente, nada mais
se resolve, na administrarão do ppR sem
consnHar ns Interesses dos monnnóüos de
Wall Street. Se procuramos vender no ex*
terior as nossas mercsttorlas. nSo as ven*
demos ali o«-de possamos obter me'horcs
oreeos o maiores vatta"ens. mns somente
onde oueV-m e determl-em os tn«'*es e
governantes norte-f^^ca-os. A'nda hi
notieo víamos o f-ovín«o de Vprtrns sus-
nen-*er n fornep.lmenM de mlníHo do fer*
ro a Po'A»i'a e a Teheco.flViv*"!'^. oue
o naT"vam a nw"w s..noi,,'."ns nos 'n-ns.

só nnrnre o govAmo •¦«.nrn-e n-r»'»"» n eo*
mírcW rom os pulses do campo socía'!sta.

Temos na boca dos nWmHos rfovemnn*
tes, como o sr. Ara"hn. e nte" mesr-o o
próprio Vir^ns, a eo^flssío de m'e ns tros-
tes tftm 'evado de lucros do Brnsll, nnm
período de poucos inos ma's. mn'ffl mais do
que os cnnHals que nara anui trouxeram,
«'.ontlnuando. não obstante, a dom'"i>mm ca*
da «Vi mn-s nmn^nmente sefores fnndnmen-
vais da economia nacional. E no entanto,

ao ma!s tímido ensaio de se restringir es-ta espoliação do trabalho do nosso povo,recuam apressada o vergonhosamente oshomens do governo a um simples protes-to da Imprensa norte-americana. Isto foi
o que se viu com a manobra demagógica
de Vargas do restringir a remessa de lu*
cros para o exterior (o que foi logo aban*
dorado cnm a chamada lei do câmbio II-
vre) e A o que se vA. a-roro. com o projetosôbre lucros extraordinários, que o govêr-no Já pretende abandonar diante da pres-são f1" s""s nn*.rnes ,»Tierln"stas.

E quo d'scr sMire a subordinação de
noss-ís ;• forças an-id-ts nos tronera'* Ian*
quês eda sí-rlo de trotados de nbd'cacãn.
nailonal, como o Acftr«'o Militar Rras'1*
Estados Un'dis. qno reduzem nosso paisã rr*.,'t vexatória cn*v'!ç?.n cfi*o-.la!?

Nunca, em nenhum neríodo de sua
hlstó^a, fleno's m-p romnemos o lu^o nor-
tu-três, nosso país esteve tão manletado,
t"o h«m"hado pela bota «lo colonizador es*
trance1™,

Para que não chegássemos a esta sl*
tuação fofnram de armas na mão os bra-
vos cnm^-^ntos nr.c.1rína!-,'bertadores. In*
tou em 1!)!T, o Pc-filo Cominlsta. hoje
como ontem soH n d'reçüo do líder IntrAnl-
do do povo. T«"1z r«"'os Prestes. ho'p como
ontem o i*n!co nnrfdo oue levanta, sem
de'*-*r c?«-'a. a bandeira da luta de liber-
taçfío uac'oial.

Vivemos a^ora numa situação diversa
da slt^aç^n de 1035. quando o fascismo na-
rec't» em ofnnslva no mundo Inteiro e con-
qu'sfwa aHfo'' trnns'*órlos numa sArle de
pMses. Hoie s^o as forras da naz. do so-
claMsmo e da libertação nacional que ai-
cançam vltór'as srtbre vitórias. E se bem
que s»»a i»Sdn ma'«: "Tavp em nosso nais
a dominação imperlnllsta do que em 1035.
ma's vastos são os setores do nosso povo
que. nor lss«. mesmo, «enlem a neressida-
(le de lutar ní»'a p-icMcinfi^fi econAmlcc p
po'íí!ca de nossa ferra. HIa's amnlns são
as pnssibIMdades de unir e organizar a es-
hwitV". .v«o«o»'q .io nnvn "r>ri» derrotar
os vioVlores innonps da softpfanh nacio-
nal o os pxceufo-ps dp sua on"'!^ pm nos
sa term: o frovPr"n dn sr. V-.r~*..s. o go-vfirno «!os '^'^und^rlns p ptp—Vs cnníta-
listas amarrados aos cofres de Wn'1 Street.

I
| 4r Os horistasI Prefeito

Q1
recurso pna mr.ls alta Corte do Pais §viv0 Inte- ú.•sta despertando

rfssr 'V vez que serrt levan-
tada. nessa oportunidade, a p

e o
VE pressa de hoie- pai-

p ^ jitns a do «colunista da
Ú cidade* na «Última Borat!
|j Somente porque o prefeito

Dulcidio Cardoso mandou
aproveitar auinze hoHs'as do
Departamento de Agitas «
Esgotos, o escriba se. desman-
da em- e'oifos. Perene que o

1StÍ-> >d,f„iln(,°^Petc'-cia da g ^m,. fni resolvido.
Ora. os Jio"ista* sflo mi,iiistiça Militar parn apreciai _%supostos ermes politicos

Tendo sido essa vigorosa ppteliminar sustentada pela ^defesa, o' Tr'bunal Militar, |jrec-'"mente, se deu por
competente, contra o voto do ÉMirrstro Cóis Món^iro e a
abstenção do Ministro Mur
ge! de Rezende,

Denunciaã
Contra Mili

lliares e vivem na mais negra
misérin, com salários de fo-
me que nem chegam seaiter
para cobrir as necesslda-
<*»» i-\ln!m"s de alh^nntne/io.
Contra esta sHimcão. os'ho-
rlsta-i P9^i'.o se omanlxando,
unindo e lutando. O weteito
vocifera e ameaça, oo^o o
autêntico fascista aue é

O aproveitamento de ai-
mms hn'i°tai 6 uma manobra
ífo j>rr*fí*n dc Varans. ene
não afendfí às reivindicar/Sés
da numerosa corpo-arão. XM-

m-. ., % 'n?» oi hn~1*tas nela, sua in-ioaa a detesa manifesta sua indignação pela p tearaçao nos aimdros da
presença de oficiais americanos durante os I PDf' «V»** ^«f-

_.,,.,% rentes, inclusive os de assis.a que ioram submetidos | ¦ *••«¦- nMicò-inmiúiar.em-
Idrio-familia Estn A a hita

as as Violênüasí
tares da FABi

interrogatórios

O Superior Tribunal Mili-
tar realizou mais um.i au
dlirncui para iulgrimcrifo do
infame processo con'ia dc-
zonas dc patriotas da FAB.

Nessa oportunidade, fala-
ram os advogados Em/r
Mendonça. Edgar Pinto Li-
ma, Mareeiino Riverr; Vi-
valdo P.amos dp Vascnncc
los, Wilson Lopes dos San-
tns e Ev.idro Cartaxo rlc
Sá.
v\.-"'•:•„¦ A T. IRTROMÍS.

sup K~nrv.c,rsv,n
Todos esses prttronos dos

acusados no processo-farsa

os acusados
aliás já absolvidos pel.iConselho de .1 ' l.«
Auditoria de Aeronáutica
denunciaram as violências
e coações de que for-.m vi-
limas sons constituintes, re-
ferindo se, ainda, entro pro-

mie fl-nifí ac- anotada e es-
timulada até a vitória dos
trabalhadora" horistas.

| T#r FTn.ls?f5río_
| dos irustes

pro- | |JMA 
""IISSAO «S» se-' *°* «aderes, denutadas e

nos interrogatórios daqueles | homens de nervos norte
demnpra'hc: é -mericanos. chefiados pelo

% ... .. - 1 —IX

festos indignados
sènçu dc oficiais amèrP.anos";atórios dao
democrá'as,

A DECISÃO

Sòmtmte «tmanhá seiá co
nhecida a decisão do Tribu-
nal.

ú "r. H»*-"" K. PT.fcT* estét
Ú •""rc-irre-.do as Amérlcts

r;e".tra1 e do Ri?' rom o ob-
M<vo de1

Cumpriram as Penas,
Mas Continuam Presos

p^tobe^cer 'on

p t.0~.o^«j ri-. n«r>Ac!o«? e dlrl
^ rmf.to«- de vfiri"* eat"?r;rlas.
" ps, r... r,-^ tn«-»«. ^-'-t,*-

s- "•ni*?!*-''.'? «*os trusles e
0 t-iv«-«-.*«-i-! Ifnto -"> fa*te-
^ mr\ At *—'-~m A- 1f~»~»» 1*«n

0 rt,i-,',-*t-,:ns è imnrenso o
0 »irfi'!'',""'tfl -,'ÍP»*« CmmAlainO

«Habeas-corpus» em
cabos fuzileiros ¦—

processo da
Condenados pelos juzes

fascistas cia 2.a Auditoria de
Marinha a um ano e a qua-
torzo meses de prisão, respec-

^^Si^feéfe
OPERÁRIOS
PAULISTAS

favor dos dois ex-
- Decisão, hoje, do
Aí

5g ^TR"^"

3ronáutica

cumpriram suas penas, más |Piesos, num fia- Ú 0r«. «-«h e<* »r>-< ln«no

fi:** cVs, J-**> ó. ps i«»««-í*'"«f.
""'«*" »-•\*n>ns, t*»n o «-.'or

mi i™.-'.*"!-.*" -i««i çai!«( íTtwer-
"«s, n*(.*«f«s d-i poTfieusa*

?«- 0 i-i^-c^r-v1i(> comentai.
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tivamente, os ex-cabos fuzi- Ilpi'-os José Nunes Santos Sé É" Israel Mil.tinó Pereira já In.pnram suas penas, mas fcontnuam Plesos, num fia- I
grante atentado à Constitui- 

| 
-.„,,„„ r.èrh^m teto-

.'mnE™8' w adv°S-ados vão I nro^rei^ir ««rvS-ies e In-
-•UMi or Tribunal Militar, on | .«o* (m»i^. **, na*wi¦ fi esta a apeiaça, n.o 22.943 Ú ~~<* a T.«"í*t. a Fiwí Andnoiinindo nas mesas dos Mi- $ -.fcure o *—*— m--*r~ em-astros.

Cumpre salientar que o f ~m
processo forjado contra os Ú <*-¦<-

Tíiiln mi.itA %

*~m*i <m^*.vVfti>i*trjf, nina nu»
O U«""*l SÍT-""» « TO"-

fi*ti*\ fs •»#>t',«-'^ m*)—^, ^«•^Urt'*.
furileiros fo: julgado muito «'o cow*«""«i« di r"<'M<»Q de
mies que o da Ia Auditoria -iru""«'T8s rnvr «•«-< ¦» ^•~V-
de Aeronáutica, cuja apela- -«¦*-'-. *% nw-- trr»>i-*'!i(!do-
.'Ao. de iniciativa do promo- **« "~i "•»* e««.""«i-. »>«-'«wS
'or, será tiole decidida pelo vel d-* «*—~ vft^*-«d»n d»s-

Tribuna' Militar. 'ei 'n«nd.ArJ"s t*» cruerra,
\i p>»-loradorpi <"— --••es se-

superior
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Piedade: Canos Dágua
ao Lado de Canos

de Esgoto
__; 1 Aetisadâ- a Exposição de sonegador» do

©a»» *cl -mP0Sto de um milhão e quinhentos mil
FAMU1-fSt íní í cruzeiros — Os projetos debatidos

PRESOS E
PROCESSADOS

NA CÂMARA
DO. DISTRITO

projetos
Foi denunciado — em carta de mera*

dores da Kua uiarimundo de Meie, na
Piedade — que os empreiteiros encarre-
gados de serviço de águas e esgotos estão
colocando os canos dágua Junto aos canos

de esgoto.
d0 proporcionar um dia de Foi solicitada isenção de impostos para a União BeneN-
Natal sem privações para os á cento Treze dc Maio, do Morro do Pinto.
filhos e esposas dos cidadãos Reclamou-se contra o retardamento do inicio das obras do
presos e processados devido a ^ Metrô.

_!

sua participação em campa- ú Na ordem do dia, foi de-
nhas patrióticas, a Associa Ú batido em redime de p.-efe-
ç&o Brasileira de Defesa dos ^. renda o projeto que 'nstl-
Direitos.. do Homem apela ú tui prêmios municinals de
para todos patriotas no «en- ^ literatura. Foi aprovado em
tido de contribuírem gênero- ú 2." discussão o nroleto aue
samente com dinheiro, gene- p concede pr'orldade de In-
res, brinquedos, roupas, etc. ^ gresso no, serviço «ia PPF

^ aos candidato* habilitados
0 em concurso nue como con-
Ú vocados ou voluntários te-
_% nhnm nrpctitfn ein'i«n ^n

roupas, ^n. «
fisses donativos devem sei ^
enviados para o «egu'nte en- ^
dereço:

Associação Brasileira de De-'¦rsa dos Direitos do Homem p iruerra, inenr-oradoe ft PKB
Comissão de Assistência So- Ú Kntrou em rilscussao 'logo

ciai. — Avenida Presidente | anos. o projeto aue concede
Vargas, 529, 16.» and. Sala | 0 auxílio de SflO cruzeiros às"-««ft — Süe de «íaneiío»„ | íamíliaE mumerosaft-

O sr. Mário Martins pro-nunciou longo discurso on-
tra a Exposição. Concluindo,
afirmou: — «Declaro. «In-
da, que me reservei para to*
mar outra atitude de acflr
do com o que a matéria está
i"*»{Hnr"n eco .a rpfníddM
firma ní.o vier a retificarB"a ni'W'p-.*.*o. eitpbpiecen-
do a verd»de e reeo'»Viri«.|>Tt.
do que tudo quanto falei
era pxa*amente a exnressao
dos 'atos e que ela está sen-
do acusada de soneçadora
do imposto de l mutilo «
13- mil «ustísaft.

ni-eoloniais. Inimigos da
humanidade » r1! —^^-.nszo.
O objetivo dssses negoclstas
possível nos seus rei-iieios e
6 pois, obter o maior lucre

consoüdsr cada vez mais _
odiosa dominação d3i tros-
tes e mono-*""-)s 'mqueg
sobre a cernon^ e g ce-
mercio latino-americano.

Governo Prepotente, em
Marcha Para a Ditadura
O sr. Aiencastro Guimarães abre as bateriam

contra o sr. Getulio Vargas
O sr. Aiencastro uimarães, que vinha,

há tciiipos dando sinais evidentes de descon-tamenio «Jom o Catete, resolveu na sessão
de ontem, abrir as baterias contra o sr»Getulio Vargas,

Indo á tribuna a fim de discutir assemenuas ao Ornamento da União, na parte referente ao reoém*criado Ministério da Saúde, o senador petebista valeu-se deensejo para fazer as mais acerbas criticas á política cconômi-ca aao.ada pelo Executivo. Disse, entre outras coisas, que es-
n*',".03, !?.ntf de BUIP govarno PrePot=»'e, em marcha oat.dapara a ditadura. Frisou que nenhum proülema e resolvido dsMnrormidado com os in.erès:es nacionais e que, pOr Isso *situaSao*,_ pa.s se apresenta cada vez ma,s aflitiva? '

SENADO

DESrTLI-, Ofi
OUADOUES

Na discussão das emendas
e sub-emendas ao Órçamen-
to do Ministério da Saúde
falaram ainda os srs. Hamil-ton Nogueira, Aloisiu de Car-valho, Álvaro Adolfo, Dário
Cardoso, Kergmaldo Cavai-canti e outros-

BROCA
O st-. Pereira Pinto aludiu

a ameaçti de cdapso total
que pain/.i sôbre u lavoura
cafeeira do Estado do Hio.Leu. nessa oportunidade, te-legramab éin que varies produtortís pedem ao governo au-xilio urgente para o comba-te à brrea.

raoVOCAUOR

A pretexto de denuncia1 a
janguisino e o justicialismode Peron, o sr. Hamilton Ne*
gueira fêz, cumo sempre, asmais sórdidas Drovocucòcs
anticomunistas.

SESSÃO MATINAS.

Na reunião realizada pe!umanhã, foram apreciadas dl*versas emendas a. Orçameif
to do Ministério da Saúde,sendo ajt-ovadas umas e ra-
jeitadas outras.

O 6r. Hamilton Nogíielra
falou a respeito do Dia Na»cional de Graças-

Padrão "O" Para Médicos,
Advogados e Engenheiro®

e "N" Para os Demais
Aprovado ontem o substitutivo da Comissão
de Finanças do projeto dos médicos — Tam=
bém os agrônomos, veterinários e químicosde oar™^ especializada terão o padrão «O»

pol finalmente iniciada ontem si dis-cussSo e votação do projeto 1.082, que rees-trutura os cargos de medico, advogado»
engenheiro e demais profissionais de m-vel universitário. Inicialmente o sr. HaíAlmeida pediu preferencia para o autjjtivi tu.i.o _d -omissão de Finanças, de autoria do sr. LamelraiBitencourt.

('AMARA
FEDERAL

Na discussão desse requeri-
mento de preferência talaram
diversos deputados, entre os
quais o sr. Adahil Uarreto,
combatendo o substitutivo èmanilestando-se a tava do
projeto inicial, e o sr. den-
jam.m l>'arah deienüendo
iguaimente 0 projeto inicial.
O líder da maioria, sr. üus-
tavo Capanemu, em seguida,
falou Boore o assunto, alir*
mando «jue, embora seja con-
triA-io às duas proposições,tanto a inicial quanto a subs-
titutiva, pois iceonhece ain-
da que ambas sofrem de in-
coiistitucionaiidatie, disse op-
tar pelo substitutivo.

Foi em seguida posta em
votação a preferencia. Dada
como aprovada, o sr. Adhail
Barreto pediu verificação,
tendo a votação por banca-
da confirmada a aprovação
por 120 x 36. Foi efetuada em
seguida a votação do substi-
tutivo da Comissão, que foi
aprovada.

Tendo se esgotado o tem-
po regimental, foi a sessão
prorrogada por uma hora e
mais meia hora a fim dc ul-
timar a votação das emen-
das, o que não foi possível,
pois, na votação da segunda
emenda, em virtude de pedi-
do de verificação, houve fal*
ta de quorum.

O SUBSTITUTIVO
APROVADO

Foi assim aprovada a rees-
-ruturação dos médicos, ad-
vogados e engenheiros no
Padrão «0> ou referência 31
• des demais profissionais d»
nivel universitário na letra
«N» ou referência .10. de acôr-
do com o substitutivo, que eB-
tabelece o seguinte: Os atuais
cargos e funções, para cujo
provimento, for ixigido di-
de curso superior, ou defesa
de tese, ficam transferidos
em cargos ou funções isola-4» d» n-drào «C» oa reierêo-

cia 31, quando para seu pro-vimento for exigido diploma
de curso supurior de duração
igual ou maior de cinco anos,
e em cargos ou funções iso-
lados de padrão «N> ou re°ferência 30. quando para seu
provimento, por exigido di"
ploma de curso superior deduração menor de 5 até .
anos. ou apenas defesa de te*
ses, Determina ainda o subi-
titutivo que os agrônomos,
veterinários e químicos da
carreiras especializadas terio
vencimentos correspondentes
ao padrão «O» ou referenciai
31.

OM DEFENSOR UOS
TUBARÕES

O sr. Herbert Levy pw?nunciou ontem um diseuv»
so fazendo criticas ao pra»
jeto taxando os lucros esr>
traordinários enviados $xs
Congresso em Mensagem tis
Governo.

O orador fêz ainda erttí-
cas ao Instituto do Aguçar
e do Álcool, dentro do qua!se processam riiscrie'"*i.iria*
monte medidas que nem ce-
quer o Presidpntp da Repú»
blica tem o direito de tt>
mar sem consulta do Con-
gresso. Em seguida passou
a aoontar "ume-ws 'irefm-
larlilp.r''": «^tupii. malfada'
da ai''"",iml't.

Nfto HOtnrS ft
HOMENAGEM

Estava marcada para «wi*
tem uma comemoração dn
Câmara ao Dia de A<*st\ á*
Gra>*3s. requerida peln pa-dre Medeiros Neot. A Vlest,
norém ps-tueceu-se d«» de-
sirrnar os oradn-es. * a©
ser anunciada nSo hmnaç
nipn-ním narn fal«r «obre
a d pra NPm o nrtWo os*
dre.Medeiros Neto. A Mes_
homenagem. O sr. Mpnotíü
dei Picchia. pecado de sur-
presa, disse algumas pala*mras sem muita @-_'cs&s_it*
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lÉrcon Claylon e "American Cole"
Ss Maiores flerta» do "Piai Ma"

700 MILHÕES DE CRUZEIROS PAGOS PE LO POVO, QUE VAO PARA OS COFRES DOS
TRUSTES IANQUES — ESTA HAVENDO EMISSÕES PARA PAGAR OS «PRÊMIOS»

AOS EXPORTADORES
O governo mandou fabricar durante o mês de ou-

lubro nada menos de 700 milhões de cruzeiros para
dar de presente aos exportadores norte-americanos
que agem no Brasil, principalmente à Anderson Clag-
ton e à American Cofee.

O Ministro da Fazenda, eom sua nova política
de câmbio, prometeu aos exportadores pagar 5 cru-
zeiros para cada dólar adquirido com a venda de ca-
fé e 10 cruzeiros aos exportadores de outros pr.odu-
tos. Esses «prêmios» seriam pagcn com o dinheiro
obtido na venda da divisas. Para isso o Plano Ara-
nha estabeleceu o leilão de divisas forçando uma alta
das moedas estrangeiras.

OS BENEFICIADOS
Dizia o govêmo que essa

politica seria para amparar
a produção rural, no entan-
to, é sabido que este dinliel-
ra não irá ter de maneira
alguma às mãos dos traba-
lhadores agrícolas e cam-
poneses. Mesmo os peque-
aos produtores, não o ts-
rão senão Indiretamente,
porque são obrigados a en-
trsgar sua produção a qual*
quer preço aos intermedia*
tios. Além disto o dinheiro
sntreguc aos fazendeiros se-
cê utilizado, como sempre»
no comércio, na especulação
de terras, no açamboxea-
mento de produtos, na asu-
ra, etc

O «Plano Aranha» fala em
sárca de 10 bilh«5es de cru-
selros que em um ano se*
rão entregues aos yencedo-

km á» artigos agro-pecuú*
(ios pata o estrangeiro, atra*
vote dêisei «prêmios». É im

portanto frisar que w mala
lortes «vendedores» de café
c algsdão, nossas maiores
exportações, para os Esta*
dos Unidos, monopolizador
de nosso comércio, são os
trustes «americanos «Andes-
son Clayton» e «American
Cofee». Já a Anderson Clay-
ton foi grande beneficiada
com o «Plano Aranha» na
negociata do café, compran-
do enorme quantidade por
preço intimo, poucos dias
antes de ser dado a público
o novo esquema da politica
cambial.

FALHOU O PLANO
A arrecadação dos ágios

Preços da
COFAP Em Resposta Aos Leitoies

4 Vários leitores, ultimamente, tôm escrito
jJ cartas à esta seçfio. Encontramos entre as
V.

i prometia ser um úa, me-1 lhores negócios do mundo
O próprio sr. Osvaldo ra-
nha avaliou a renda em 18
bilhões de cruzeiros por ano.
Entretanto, o plano falhou.
A procura de divisas foi me-
nor do que queria o govêr-
r.o. Houve de inicio uma
corrida aos dólares nos lei*
lóes, mas devido á incerteza
dos importadores quanto à
continuação do «Esquema
Aranha» e devido A sua cer-
teza de não poder colocar

no mercado os produtos
comprados pelo alto preço
que acarretam os ágios, os

. dólares começam a sobrar.

Continuam Enganando os Incautos
as Companhias de Capitalização

Estão & venda hoje, nos I mesmas as mais" variadas sugestões e dese*
postos da COFAP, as seguiu- ú Jos c, como muitos não deixam de expressar
tes mercadorias: carne cie é motivos justos, vemo-nos na obrigação de dar*
1* sem osso, Cr$ 16,00 o qui- I ihl'* ¦*¦* devida satisfação,
lo; carne de 1» com osso, Cr$ f Quanto ao indicador, isto é, a programa*
12,00, o quilo; filo com aba, Ú í"° semanal, queremos patentear duas condi*
Cr$ 12.00, o quilo; filé «mig- § S*»0*» que a limitaram ao que é atualmente.
non», Cr$ 28,00, o quilo; fei- I Em primeiro lugar, está a insana lula pela
jão, Cr$ 4,00 o quilo; ffAÍnha, $ economia do espaço. Este fator nos obrigou
cr$ 4,00 o quilo; cebola, Cr$ p a circunscrever o indicador às «estréias e aos
5.00, o quilo; salaminho Cr$ § melhores filmes em exibição repetida, às re*
20,00, o quilo; alho Cr? 31 00, Ú Priscs ou películas que dobrem a semana. E'
o quilo. ' % justamente o que o leitor hoje poderá encon-

i trar, pois para noticiar o filme de cada cine-
p ma de «per si» teríamos de ocupar um espa*
I ço dez vezes maior. Em segundo lugar, a
i própria Incerteza dos exlbidores impede com

fi 

as suas modificações imprevistas uma Indi*
| cação mais racional. Pois nSo é possível quediariamente nos informemos sobre todos os

cinemas do Elo, Niterói e Petrópolis, para
é confirmar o anúncio. Por este motivo, sa-SAÚDE — Praça dos Estl- p lientamos o filme e, subseqüentemente, osvadores; SANTA TERESA — i cinemas onde o mesmo esteja sendo exibido,¦**...- «„,..,. .... Independentemente do bairro ou horário, ío*

callzando somente o período de exibição.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Rua Fellclo dos Santos.

IONA SUL

EA.
«Quanto & qualificação daa fitas, esta «

¦«ria possivel após a análise de todas as *-,
trélas e portanto ficaria postergada no min!
mo ao domingo. Contudo, como já o dlssé
mos anteriormente, sempre quo possivel, è 4,.
nosso hábito avisar com antecedência a *.ri
sença de algum cartaz destacável.

Alguns leitores queriam a crônica de iu
dos os filmes em exibição. Isto é muitas »
zes impossível, pelo número de estréias, ¦
pouco prático, pois nos obrigaria a dedicar e>
paços em criticas àquilo que Já de antcmán
sabemos Imprestável, limitando o necessário
estudo do que o mereça mais pormenorizado
Outrosslm, já para satisfazer parcialmente es-
te desejo, noticiamos em nossa crônica ini
dal alguns dados sobre os filmes da semana,
Se bem que tal prática é pouco útil, pelas lu
correções que às vezes não deixa de trajei,
em vista da desonesta apresentação com (¦«*¦•
os comercialmente Interessados oferecem *-
filmes.

De qualquer forma, agradecemos pela*
cartas recebidas, e sentimos, no momento.
não poder tirar maior proveito das biias »•_«
gestões. Assim ficamos por aqui. Obrifadi.
e ató breve!

sao

A melhor pensão de Co-•jacàbanci. ilsseio • xes-
peito,

Bua Ronaldo «de
Carvalho, 74

« 'i-,—.* * •—«-* n*a ^mmtstmm ibhbeim—l

PALAVRAS
CRUZADAS

Problema n9 296
1 2 3 \

Apesar do descrédito em que
caíram, multas companhias
de capitalização e sorteios
conseguem ainda enganar
pessoas de boa fé, èmpurran-
do-lhes os já manjudisslmos
títulos. Muitos resistem, de
inicio, à lábia dos agentes
mas, na maioria das vezes
ficam com o titulo para se
¦verem livres da amolaçáo
dos agenciadores. Estes pre-
forem agir nos subúrbios e
em repartições públicas, on.
de geralmente fisgam os
•tbarnabéa» que, incautos,
pensam poder ganhar os 10
ou 5 mil cruzeiros no caso
do título ser sorteado. Acon-
tece, no entanto, que a má
fé dessas companhias 6 evi-
dente. A «Atlântida S. A.»,
por exemplo, se utiliza do
tedos os meios para fazer
com que os títulos caduquem
depois que o segurado já pa-
gou nada menos de 48 men- j
saudades, ou esteja pura í
completar o segundo cartão

de sorteio.
O GOLPE

O golpe se processa da se-
guinte maneira: o prestamia.
ta vem pagando regular-
mente e, todos os meses, nos
dias certos, o cobrador sem-
pre aparece para recolher a
importância dando em troca
o iicTccf de quitação. O con-
trôlc dc pagamento das men-
saudados é feito rigorosa-
mente. Quando o prostamis-
ta já pagou o número de
contribuições citado acima,
deixa, inesperadamente, de
ser visitado pelo cobrador. E'
que íute recebe ordem ex-
pressa nesse sentido da di-
reção da companhia e duran-
te meses seguidos não apare-
cc. O contribuinte, por sua
vez, fica livre da presença do
cobrador e quando se aperee-
bo de que pode perder o di.
reito ás quantias já pagas, é
muito tarde. O atraso se pro-
longou por três meses, que ó

o prazo justamente que a
companhia dá para que o ti-
tuío fique caduco.

Foi o que aconteceu com a
prestamista Braullna Rodrl-
gues, cujo título foi trazido
á nossa redação e a muitos
outros que, na boa fé, se dei-
xam ludibriar pelas compa-
nhias de capitalização.

BOTAFOGO - Rua Amai*
do Quintela; IPANEMA —
Praça N.S. da Paz; CATE-
TE — Praça José de Alen-
car; LEBLON —* Avenida
Rodrigo Otávio,

PROGRAMA
PARA HOJE

20NA NOU»

CASCADURA — Rua Sido*
nio Paz;

José, RI-

NO BIO
A FAMÍLIA lero-lero

— Palácio, Roxy, América.
íris, Madureira, Floriano e
Natal.

VIOLETAS IMPERIAIS —
Azteca, Rian, Santa Alice <s

_ Avenida.
rnm-m-w v • ~*Pr*?C,a 

1 FL0R D0 PECADO
¦£ » pd,f"MXaviAer ^ ?rrl" I Ar.-Palácio. Süoto e Rua Marquês de Va- $ V0U Mauá Alfa
SfpSS0 rEIpRV I ° Sm - Sáo Luto,

£ü -"Avenidatf"' ?*' I ^^~ «Su Astô*
íado* OÍÍml - Rua ™; í ria> 01inda* Rite* Colonlal>
Res»** CORnnvn p, í H' Lobo vrímor- Mascote.
™S.CORDOVIL 

- Rua g A HISTORIA DOS TRJ5SMajor Conrado; SAMPAIO f AMORES — nos três elnes— Rua Bela Vista: MAGA- g Metro.

EM NITERÓI
Ú A FAMÍLIA LERO-LERO

LHAES BASTOS — Rua Iba
tinga.

HOBIZONTAIS
:í —- Curvu quo tem i ferma daaecçào longitudinal do ura

OVO,
1 — Extraordinária.
l! — P"i..e da íamília doa csciim-

brida3.
í —¦ Coutuude, It-.ve, moleata.

VBHTICAIB

1 ¦— Kelatlvo i bocíL
S — "Poeta.
3 — Espécie d sapos du* reglOea

do Amazonas.
3 — Sacerdote budista, na Mon-

gólla. e no Tlbeto.

SOZVÇAO DO P1IOBLEJIA N» 200
¦fiorkontais — 1 — Tatu; 2 —

Zrós; 3 — Nora; 4 — Azar.
Verticais — 1 — Tina; 2' —

iroa; 8 — Tara; & — Usar.

Ameaça a SiandardGil Fe-
char os Hospitais da PDF

£l!lini8S oüü§í i-ísifrapac Iwmw *m&9* ^mm^mPi^y %m^W%vd?S «9 I
mmm. — , |«MiHl^ll-Miai ¦„,|„|, **_ ¦¦!*«««*» 
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Yvonne Sanson, numa cena do filme "Tormento", de R. Ma
tarazzo, no qual torna a contracenar cem Amedeo Naezari

Volta Redonda e os Americanos
O lclod Isidoro Gonçalves

nos pergunta como respon-
der aos «americanófilos» quecitam o exempçlo de Volta
Redonda cemo «uma prova»do beneficio dos capitai*
americanos no Brasil,

Como no governo de Vargas
tudo pode acontecem, por In-
crivei e absurdo que paro-
ça, os hospitais da F:-ei'..i
tura estão ameaçados dc
fechar suas portas e dat
alta forçada a todos os doen-
tes que se acham Internados,
Exisle essa ameaça porque a
municipalidade deve dois mi*
lhôes de cruzeiros à Standard
e a empresa imperialista re*
eolveu suspender o forneci-
mento de combustível ws hos-
pitais de sua propriedade se
o débito não fôr liquidado
imediatamente.

FALA O SECRETAHIO
DA SAÚDE

Os hospitais da Prefeitura,
em sua grande maioiia, prin-
cipalmente os citados na zona
rural e subúrbios, consome
óleo e por essa razão se ü&x
combustível não for entregue
normalmente deixarão os
mesmos do funcionar

Osr. Álvaro Dias,' secreta-
rio da Saúde da Prefeitura
confirmou a precariedade da
situação, adiantando ainda

que do lato se o truste ianque
deixar de fornecer óleo terá
dc mandar todos os doentes
para casu. Acrescentou tam-
bém que os hospitais da zona
sul terão seu funcionamento
prejudicado, pois em muitos
deles como acontece com o
Miguel Couto, as caldeiras
são movidas a vapor.

NADA PROVIDENCIADO
Ue pasmar, no entanto, «j

que nenhuma providência loi
tomada ainda para regulai i-
:*.ar essa situação e impedir
uma verdadeira catásiroie.
o caso foi levado ao conhe-
cimento do coronel Dulcidio
Cardoso e este nada fez ain-
da de concreto. A provd dis.-io
é que várias das faturas se
encontram para regí3tràr no
Tribunal de Contas da Prefei-
tina e outra»' na Secretaria de \Finanças para serem averba-
das. Por outro lado,' a Standard
d«:eidiu agir intransigcntemc.i-
te, sejam quais forem as ^on-
seqüência, pois pouco lhe lm-
porta a situação dos doentes,

Nota da Redação: Sem dú-
vida, a construçfio de Volta
Redonda foi um passo no ca-
minho da industrialização do
Brasil. R para a execução
desta obra contou o governo
brasileiro com empréstimos
do governo dos Estados Uni.
dos.

Mas Volta Redonda foi
construída cm circunstâncias
excepcionais, isto é, no perlo-
do da segunda Guerra Mun-
dial, quando as grandes usi-
nas dc aço doa Estados Uni-
dos pouco ou quase nuda po.
iliam exportar para o Brasil,
absorvida como estava na
produção pelo armamento in-
terno e o fornecimento a pai-
ses europeus. Deve-se sa.ien-
tar ainda a tentativa de
Rc-oseveit, naquele período, de
afrouxar um pouco a politica
de dicktat dos trustes sobre
a América Latina, visando
garantir as simpatias de po.
vos e governos deste Conti-

nente, quando a guorra já en-
volvia os Estados Unidos.

Não obstante, mesmo Volta
Kedonda não deixou de sofrer
a investida dos trustes. Em
primeiro lugar, os empresti-
mos americanos para a sua
construção ficaram nos pró-
prios Estados Unidos: os
trustes americanos é que nns
venderam suas instalações. A
localização, as instalações e
os processos técnicos da Usi-
na foram determinados pelos
«técnicos* ligados a teses
trustes. Resultado é que, em
face da distância em qne se
encontra das fontes de mino-
rios e de uma série de outros
fatores, o custo da produção
de Volta, Redonda está longe
de competir com os preços da
produção das usinas norte-
americanas. Quer dizer que
«is americanos eliminaram de
antemão qualquer possibiii.
flade de nossa usina poder
concorrer com as deles nos
mercados da América Latina,

Outro fato sobre a iiifluôn-
cia americana, em Vo'ta Re*
donda: o plano de produ-
ção da usina prévia a nt'liza-
ção ern poucos anos, de car-
vão nacional numa proporção
muito superior ao carvão es-
trangeiro. Esta proporção
chegou a ser, há alguns anos,

de 60% de carvão nacional, i
Hoje, apenas 30% do carvão 0consumido é de produção na- Ú
cional, sendo o restante de 0origem norte-americana, ad- Ú
qulrido a preço3 muito altos. 4
(A Polônia nos poderia ven- p 

Vitória.
der carvão do qualidade su- 4 ESSA

- Imperial (sexta-feira).
O GAÚCHO — Odeon

EM PETRÓPOLIS
A FAMÍLIA lkru-lero*

Petrópolis (domingo).
O GAÚCHO — Capi.ólio

EM CAXIAS
VIOLETAS IMPERIAIS —

Paz.
EM TRÊS-RIOS

A FAMÍLIA LEItO-LERG
— Rex (até sábado).

OUTROS FILMES
KO RIO

SINFONIA ETERNA -

JESSE JAMES - Icara

EM PETRÓPOLIS

MLOMÉ — Esperante
EM CAXIAS

JESSE JAMES - Pa*

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Ú pério.
ESSAS MULHERES - Im-cer carvão,

perior, por metade do preço §
do carvão americano.) ^

Ora, uma imiústrja siderúr- '$.
glea consumindo na maior É
parte combustível estrangei- 5p
ro e praticamente de um úni- Ú ,„ ,.. .
co país (já que os Estados | ír0.d„?.sLÍ-o!lseU' Sao Çodrü

JESSE JAMES -
blon, Mem de Sá,
Bonsuccsso.

SALOMÊ — Pathé

Rex, Le-
Tijuca e

Presi-
% dente, Ta?:, Alvorada. Para

HERÓIS ESQUECIDOS
Unidos procuram impedir 0 Naclona'*
todo custo o comércio do á TBrasil com os países do cam- I ^mirPMTrm r.» «r/-,r-.r
po socialista) se encontra I D?D2IVE^°?m^ ^""mercê do jogo dos trustes I £^E 

~ Ipanoma c B,az d&
impossibilitada de reduzir 4 otMtri -*,*,-*.,•>,. *-.,*
seus custos de produção ao I 

bIMIÁ M0CA - Edlson
nível dos de outros países. I

Finalmente é preciso *,¦,*,*;;- j*.
var que, atualmente, o plano 

'0
de produção de Volta Redon- 0
da se enquadra dentro das ^
exigências ármamentistas do-s
Estados Unidos. Ainda há '§

pouco nós mesmos denuncia- pmos que a usina havia deixa- ^
do de fabricar trilhos neces. '0
sdrios ao reequlpamento de Ú
nessas estradas de ferro, que ^estão caindo aos pedaços, pa- '6
ra fabricar chapas de aço uti-
lizáveis na construção de
tanques.

LUZES DA RIBALTA -
obser- | Gr1aíau*

A LEr DO CHICOTE -
Centenário e Moderno.

O GÊNIO E OS FUGITI-
VOS _ Mem de Sá.

O DESTINO EM APUROS— Piedade,
ESQUINA DA ILUSÃO -

Veio.

fi

EM NITERÓI

RIO SAGRADO — EA-r.
SALOMÉ - Cassino.

-j^- Giuseppe de Santis pre-tende realizar no proxi-mo ano um filmo em core;
sobre danças populares ita-
lianas. Ilaualmente, com o
filme "Dias de Amor", cujo
ação se -passa em ambiente
de grande pobreza material.
De Santis expressou a sim
vontade de dar uma nove
orientação aos filmes em cc-
res italianos. Isto é, coloca;

colorido em função de ar-
gumentos reais e populares,
fora dos ambientes de luxe
e de personagens vestida-
em tecidos preciosos.
-fa Oom "Terea Liceu", Lu-

dano Emmer ilustra a vi
da estudantil italiana. Pare
o "cast" artístico, Emmer re-
correu a pessoas que nunca
antes tinham trabalMdo no
cinema, seguindo nisto o
exemplo de Renato Castello
ni em "Dois Tostões de E»
perança".
¦^ Heãdy Lamar inierpre

tou o papel titular vare
a co-produção italo-germâni-
co-americana "Femmine", de
E. Ulmer.
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EM LUTA PELO ABONO:

M.1Z WfülUUOf
A prova de Matemática e

Estatística do cencurso para
contador realizada em São
Paulo, pelo DASP, será iden-
íificaiia hoje dia 27, tis 9 ho-
r* da manhã. n0 3V andar do
Edifício Andorinha, na Ave-
m'dn Almirante Barroab, 81.
Os candidatos terão vista da
prova, logo a seguir, median-
te apresentação de identidade.

emissões
no IAPTEC

Correm rumores de que o
sr* Roberto Acioli, atual pre-
sidente do IAPETC preten-
de fazer uma dispensa em
massa de todos os funciona-
rios admitidos de dois ano»
para cá.
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Para Oia Grande Demonstração
PROGRAMA A UMSP UMA INTENSA CAM PANHA PARA B A R R A R O TORPEDEA-
MENTO DO PROJETO — MOVIMENTAM-SE MARÍTIMOS, SERVIDORES DO D.N.E.R.,

FERROVIÁRIOS E BUROCRATAS
A União Metropolitana dos Servidores Públicos

em sua última reunião elaborou um plano de intensa
campanha para a conquista do Abono de Natal. Fo-
ram programadas várias realizações que culminarão
em um grande ato que demonstrará a força e a uni-
dade dos funcionários.

Sapataria
da EFCB

Voltou & funcionar a Mtpa-
teria do Serviço de SubwV
iêneía Reembolsável da Es-
;irada de Ferro Central do
Brasil, localizada no tubsolo
da estação O. Pedro II*

BAILE
A Uniio dos Operárt* ata-

fticipais fará realizar amanhi,
dia 28. Babado, das 22 às 8
horas, tini baile oferecido ao
seu quadro social, em sua se-
de, à Rua Afonso Cavalcanti,
134,

O PLANO DA UMSP
À êsse respeito nossa re-

portagem ouviu o secretário-
geral da UMSP, José Castor
Maranhão, que nos declarou:

— Já Iniciamos uma in-
tensa campanha de telcgra-
mas para a bancada do Dis-
trito Federal na Câmara dos
Deputados, para que apoiem
o piojeto de Abono de Nata!
oom as emendas estendendo
à verba S e pessoal de obras.
Diariamente setor por setor
do funeionalismo fará rom.
visita a Câmara, entregando
memoriais oom centenas e
mUtarM d, assinaturas ei*
fuscleniries, enosrecondo dos
dsputados medidas a fim de
bsrrsr e torpedeamsnto do
projeto fue nos concede o
Abono, Visitaremos os )or-
nais diariamente, para que
uma propaganda intensiva de
nossa campanha seja feita,
«sMlsisaandò ao «ííMico ano

nenhum prejulao para a po-
PLiação pode advir da con
cessão do Abono, como o go-
verno procura fazer crer
através dos jornais oficiosos.
A proclamaçáo da União Na-
cional provando que existe
dinheiro para pagar o Abo-
no será impressa em milhares
de exemplares e distribuída
entre todas as filiadas da
Metropolitana que faráo a
máxima divulgação dos seus
argumentos irrespondíveis.
Imprimiremos oentenas de
cartazes que serio calados
nos principais pontos dt ooa-
contração da Capital da Re-
pública. Faremos uma edi-
çio especial de «O S*rvWor>.
órgào da UNSP, dedicada in-
tairamente à campanha e
continuaremos a coleta cie
assinaturas ao grande memo
riai pró-Abono que desta vez
deverá assumir uma propor-
ção maior ainda que o me-
«.orlai Aa «Abono de *mmt-

gência», quando foram cole*
tadas mais de 50.000 assina
turas».

MOVIMENTA-SE AS
FILIADAS

O secretário-geral da UMSP ¦
nos informou ainda de quo
vários setores do funciona-
l.smo já estão se mobilizando
para as visitas à Câmara pre-
p&ratórlas da grande demons-
tração. Os marítimos que
trabalham em empresas da
União, liderados pelos opera
rios navais do Lóldo e da
Costeira já se preparam para
uma concentração dentro de
poucos dias. Os ferroviários,
comandados pela Associação
doe Ferroviários da Centra!
do Brasil, estão elaborando
todo um plano de ajâo. Os
portuários est£o fazendo pr***
sio sobre Duque de Assis *
já o forçara ma prometer
um* Assembléia dã Uniio
dos Servidores do Porto para
tratar do Abono. As reparti-
ç8es burocráticas .também aa
tfto a* movimentando e ma.
rsuni&o da Associação dee
Servidores do Ministério ia
FíiJionda (ASMIF) ficou r»-
solvido que realizarão na pr<V•rima quarta-feira urna visite
à Câmara quando seráo en
trftguM mais •> sm »saim-

turas ao pé do memorial qu<
pede a concessão do Abono
com a Inclusão dos servidores
que percebem pela verba 3 a
pessoal de obras.

BELÉM, 26 (IP) —
A Assembléia Legislati-
va aprovou projeto con-

cedendo Abono de Natal
ao funcionalismo públi-

co estadual.

Reunião
União Beneficiem* «Hos

Guardas Civis — A Comissão
incumbida por um numeroso
grupo de apurar iivegularida-
des praticadas pela Diretoria
da UBGC está apelando a to-
di s os associados para quecompareçam à assembléia de
hoje. dia 27, às 14 horas, na
sede social, à Praça Tiraden-
tes.

A Comissão dará conheci-
mento de um laudo pericial
que comp-iwa a prática de
atos de suma gravidade por
parte da diretoria.

RECREATIVISMO

Gritos de Carnaval
EscSelSSS«^ft í igj-i *
ceu grande número de adeptos do «miâ - í0"-*?"*

escola, do çonh«Ido compffir &Ú Süva aufordl^

riTnt^sSrrepresJS m*™
ri-, víif?06?'1 teve granoe sucesso o grito de «carwav.»v

se aproxima.

Pvlo Santa»
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DR, A. CAMPOS
ÍCIRUKGIAO DENTISTA)
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-A CONSEHTA-SE
*llzrwãrA~s£
*Pinta-$e X Dirca
CHAME2mn>mmt

*$E GELADEIRA

O Secretário Geral <to VXfSP otumão falam * Ttsifmkaim.

Tm WL4QDIHA DE COSTURA
Conaeria, compra e
vende máquinas de
oostura usadas. Re-
forma em Geral. —
Veude-ne máquinas
***** a prestação.



Assassinos!
5 «SHILLING» POR AFRICANO MORTO

NAUtOBI, 26 (AFP) — A corte marcial de Nalrobl
Iniciou o processo do capltfto flerald Hriffiths, do regi-
mento de «Durham Light Infantry», acusado de haver
morto dois klu-klu, em 12 de Junho, no decorrer de ope-
raçócs contra os patriotas de Kenla.

O sargento Llewellyn,
principal testemunha de
acusação, disse que o ca*
pltâo, antes de sua parti*
da para a Malásia, estava
desejoso de elevar o seu
«quadro de caça» a 50 pa*
triótas. No decorrer da au*
dlência um advogado afir-
mou que existia uma gran-
de rivalidade entre os
«king's aírican rifles»,
quanto ao numero de pa-
triótas mortos pelos mem-
bros de cada unidade.

Algumas unidades man*
tinham em dia um «qua-
dro de caça», e ofereciam
prêmios de 5 a 10 «shil-
lings» por africano morto.

NAIROBI, 26 (AFP) —
Quatro bombardeiros pe-
sados «Lincoln» da R.A.F.,

lançaram, esta tarde, qua-renta toneladas de bom-
bas sobre os patriotas lo*
callzados na floresta quete estende ao sudoeste de
Nyeri.

Já pela madrugada,
bombardeiros «Harvard»
tinham bombardeado três
acampamentos de patrló*
tas na orla da floresta. O
bombardeio efetuado pe-
los «Lincoln» tinha como
objetivo atingir os que se
refugiaram mais profun-
damente na floresta, após
o ataque dos Harbard.
Trinta e seis bombas de
500 libras e quatro bom-
bas de mil libras foram
lançadas' pelos «Lincoln»
e os objetivos foram me*
tralhados.

Alfaiates e Costureiras
Protestam Contra a Prisão

de Bennoit-Frachon
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Vychinski na Comissão Po litica da ONU

E' um Erro Pensar Que a U. R. S. S.
Está Atrasada no Domínio Atômico
REJEITADAS AS PROPOSTAS SOVIÉTICAS SOBRE INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÔMI CAS PELOS PROVOCADORES DE GUERRA

REPRESENTADOS NAS NAÇÕES UNIDAS
NAÇÕES UNIDAS, Nova Iorque, 26 (AFP) —

Intervindo pela segunda vez, ante a Comissão Politi-
ca da Assembléia, no debate que suscitou sobre as
medidas no sentido de se afastar a ameaça de uma ter-
ceira guerra mundial, o sr. Vichinski afirmou que a
URSS «não está absolutamente em atraso em relação
a outras potências, na fabricação de bombas atômi-
cas e de hidrogênio».

Quando se reuniam cm seu
Sindicato com a Comissão de
Salários, alfaiates e Costurei-
ras resolveram enviar à Em.
baixada Francesa nesta capi-
tal um telegrama de protes-
to contra a prisão de Ben-
noit-Frachon, secretário da
Confederação Geral dos Tra-
balhadores Franceses. Outro
¦ielegama íoi passado à Fe.
deração Sindical Mundial, co-
ynunicando o protesto feito.

A Diretoria do Sindicato
âos Alfaiates, segundo apu-
ramos, enviará ambém à
Embaixada Francesa um te-
íegrarna do protesto contra a

Rádios e TelevlsOes con*
sertam-so com garantia.
Telefonar para 22-3070 e
chamar Benévolo.

violência de que foi vithtia o
querido líder operário fran-
cês.

«Trata-se de um mitoi
Mão estamos mais em 19461»
— exclamou o delegado so-
vlético, respondendo a um
argumento do sr. Solwin
Lloyd, ministro britânico,
fiste último dissera que a
URSS exige inlcalmente a
Interdição das armas atômi-
cas porque esta em situação
de inferioridade nessa doml-

nio.

500 LIDERES JAPONESES PROPÕEM
MMMHMMaVHaWB*V3HMH^BMMHHMMMMa^^

Conferência Econômica
Com a Participação

da China
rQTJIO,t

tt (AFP) — O
grupo parlamentar do3

industriais e comerciantes ja-
poneses apresentou hoje de
manha uma resolução pedin-
do & Organização das Nações
Unidas que reuna uma con-
ferência internacional econo-

mica com a participação da
República Popular da China.

Essa resolução foi assina-
da por quinhentos lideres ja-
poneses, inclusive, notada-
monte, a delegação de par-
lamentáres que recentemente
assinou em Pequ'm o tratado
de comércio nipo-chlnês.

VOTAR 08 BELICHTHS

A Comissão Politica rejei-
tou, por 32 votos contra 5 e
14 abstenções, a proposta
soviética pedindo à assem-
bléia que proclame a inter-
dlção incondicional da ar-
ma atômica, das armas de
hidrogênio e das outras ar-

mas de destruição maciça,
e encarrega o Conselho de
Segurança de tomar medi-
das imediatas para prepa-
rar e realizar por fim o uma
Convenção internacional que
assegure o estabelecimento

de um controle internado-
nal rigoroso da aplicação
dessa proibição».

Rejeitou Igualmente, por
32 votos contra 5 e li abs-

tençoes, a proposta soviéti-
ca, recomendando a redu-
ção de um terço das torças
armadas das cinco grandes

potências e a conveeacae
de uma conferênela geral de
desarmamento.

A Comissão politica re-
jeitou a proposta soviética
que condenava a existência
de bos<ss militares ne tor-
ritório estrangeiro e pedia
ao Conselho de Segurança
tomar medidas para a 11-
q|ilf-|r.<*Sí rt.jwvMTT *-"*WS,

A Comissão Política re-
jeitou ainda, por 32 votos
contra 6 e 13 nbstenfiSes, a
pronosta soviética que podia
à Assembléia «condenar a
propaganda desenvolvida
em certos naise-- com o pro-
pó3Íto de Incentivar a hos-
«lidado e o édlo entre os
povos e promover uma no-
va guerra mvdW e convU
dar todos os Estadas a to-
marem med'd"S nata farei
esssar uma tal pronaganda.
Ineom-oatíve' con os ftbletl-
vos e os princípios funda-
mentais d*» organização das
Np-õ"*** Unite».

Tendo a Comissão Poli*
tica rejeitado successlva-
mente todos os parágrafos
da resolução soviética o
eoniup.to dessa jwoüuçco in-
titulada «medidas para
afastar a ameaça de uma
nova guerra mundial» não
foi posta em votação.

im-se os Médicos C©m a
Mação do Projeto

O professor Ermiro Lim» atorta <* médicos contra ftitarâs
manobras do governo  A assembléia de ontem

Encerrando a assembléia, o
presidente da Associação Mé-
d!ca do Distrito Federal, pro.
fessor Ermiro Lima, concltou
os médicos a continuarem vl-
gllanteB contra qualquer no-
va manobra do governo, pois,

Os médicos tiveram ontem
•itorioss a sua campanha
pela reestruturação no pa.
drãe. «O» com a aprovação do
substitutivo-Lamelra Bitten-
cour ao projeto i.082-50.
Apenas um artigo falta ser
notado para que o projeto va
ao Senado.

\SSEMBLSIA DA A.M.D.F.

Em vista disso a ABsem-
bléia da Associação Médica

DECLARADA ZONA

MILITAR
GORIZIA. 26 (AFP) —

Foi decltvada lona militar
toda a zona próxima à fron-
teira iugoslava, desde Mon-
ialcone, no Adriático, aié
Tarvis, ponto de junção com
4 fronteira austríaca.

Cartazes com inscrições em
cinco línguas foram colocados
por toda a região, proibindo,
principalmente, que se tomem
fotografias.

ALGAS NO

TRATAMENTO

DO CANCEB
ROMA, 26 (AFP) '-v BW-

mentos vitais, suscetíveis de
serem empregados com suces-
so no tratamento do câncer e
talvez mesmo da tuberculose,
ooderiam ser tirados das Al-
gas. E' o que noticia a Agên-
cia Ansa. que indica que cien-
tistas fazem atualmente pes-
quizas nesse sentido em Gé-
nova. Esses cientistas bnsea-
riam suas esperanças nos es-
tudos feitos sobre as pro-

pviedades das substâncias
contidas nas Algas, inclusive
a vitamina 151 descoberta pe-
Io professor Ericson. do Ins-
tituto Superior de Saúde de
Estocolmo.

do Distrito Federal, que de-
veria decidir ontem a noite
da deflagração de nova greve,
transformou-se em uma reu-
nião de coroamento da vitória
obtida.

A assembléia, que se reali-
zou no Clube High-Life, foi
presidida pelo professor Er.
miro Lima e secretariada
pelo Dr. Cunha Melo, con-
tando com a presença dos
deputados Rui do Almeida,
secretário da Câmara dos
Deputados e Abelardo Cala-
fange, presidente da Associa-
çfto Médica do Rio Grande do
Sul.

Os trabalhos da assembléia
se transformaram em come-
moracão da vitória, desde o
inicio da reunião, quando o
professor Ermiro Lima deu a
palavra ao deputado Rui de
Almeida e este comunicou
aos médicos a aprovação do
projeto que consubstancia as
suas reivindicações.

CONTINUAR VIGILANTES

O deputado Abelardo Ca.
lafange, disse que falando co-
mo médico, tinha a ressaltar
a atuação profícua do pro-
fessor Ermiro Lima na defe-
sa dos interesses dos profis-
sionais de medicina que fora
um dos fatores da conquista
dessa vitória.

Criado o Ministério
dos Estoques na URSS

PARIS, 25 (AFP) — A emissora de Moscou
anunciou que o sr. Leonid Kornicts foi nomeado Mi-
nistro dos Estoques. A criação desse ministério

I acaba de ser decretada pelo Presidium do Supre-
mo Soviet da URSS. Por outro lado, o Ministé-
rio da Economia Agrícola c dos Estoques torna-
se o Ministério da Economia Agrícola apenas.

"GESTAPO! NAZISTA!
GRITAVA A MASSA

EM EDIMBURGO

9f

muito ainda há que lutar paia
que o projeto seja aprovado
no Senado c não seja vetado
pelo Sr. Getulio Vargas.

ífDÍMBURGO, 26 (AFP)
— Grandes manifestações as-
sínalaram ontem à noite,
cm Edimburgo, a noticia do
veredito do Tribunal de jus-

Soviética, a Mais Moderna
Flotilha de Pesca

HAMBURGO, 26
(AFP) — A passagem
de uma importante flo-

PUXADA
PELOS CORDÉIS
IANQUES

BRUXELAS, 26 (A.FP) -
A Câmara belga ratificou o
tratado de Çí-hulnidads Euro-
peia dt Defesa por 148 votos
contra 49 e 3 abstenções, num
total de 200 votantes.

LEIA

Problemas
N.5I

Revista de Cultura
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tilha de pesca soviética
em Cuxhaven provocou
ontem viva sensação no
porto alemão. Compôs-
ta do «Refrigator 8», de
1600 toneladas; do «Red-
vediza», de 1000 tonela-
das; de 12 navios de pes-
ca e de 4 barcaças de
reabastecimento, todos
construídos inteiramente
em aço, esta flotilha,
segundo os técnicos, è a
mais moderna que já se
viu no mar do norte. Os
navios soviéticos vinham
de Kaliningrado.

tiça no prooesso dos «fuítro
republicanos escosses acusa-
dos de t(>'.' conspirado contra
o governo britânico. Quando
o pol'clal John Cullen, que
denunciara os jovens depois
de ter cnnscgu'do admissão
na su aorgaivzação. dolxou
o Tribuna', fo: acolhido com
os gritos do «Judas Iscario-
tes», «Dcnunciadorí, «Trai-
dor». «Lincha» Dez policiais
pioteg^am lohn Cullen con-
na o furor da multidão, mas
este finalmente foi obrigado
a se refugiai num tribunal
de Hlfrh Strea*. artéria prin-
cipal da capital escossesa .A
multidão era tão densa que
todo o tráfego to' interrom-
fido durante meia hora. Os
manifestantes gritavam aos
magistrados e agentes de po-
licia: íGestapo» «Nazistas».

Novos Ministros da Rep.
Democrática da Alemanha

BERLIM, 25 (A. P. P.) —
O Sr. Paul Scholz, vlce-presl.
dente do Conselho da Repú-
bílca Democrática da Alemã-
nha, foi nomeado Ministro da
Agricultura.

Doutra parte, a Câmara do

povo aprovou a nomeação do
arqu'teto Heinz Wlnkler co-
mo Ministro da Construção,
em substituição ao Sr. Lo-
ther Bolz, designado recente,
monte Ministro das Relaçóes
Exteriores,

Aceitaram os Aeroviários
Os 35 Por Cento c/e Aumento
Caiu definitivamente a assiduidade integarl — Em vigor o aumen-

to desde o dia 16 último — Solidariedade dos sapateiros
recebida pelo pie-Reunidos ontem em assem-

bléia, os aeroviários cariocas
resolveram ace-tar a contra-
proposta feita pelos patrões,
àpgundo o Diretor do DNT,
Hf. Gilberto Crockatt de Sã,
jjue esteve presente à. assem-
Meia., ís empresas éitrangei*
jas ficam támbèm abrangi-
•ias. polo acordo que será **¦•*'
mado logo regresse o sr. Jaa-
go Goulart de sua viagem
filaitoroira à Bahia.

O AUMENTO
São as seguintes as bases

nume. as da proposta acei-
ta, que exclui complotamcn-
tL. a cláusula de assiduidade
integral:

Salários até 2.500 cruzei-
tos, 35%; de 2.501 a 3.000
cruzeiro-*, 30%; de 3 00J a
5.000 cruí«'í«*»s, -5%- de •••
íí ft<Vt i 7.0IXJ cruzeiro!* 20.?fe,

oe'í.001 cruzeiros em diante,
3õ%. As porcentagens
inc-dirão sobre os sala-
rios de 1-1-5Ü e todos os au-
mentos «espontaneamente»
concedidos após aquela data
ser&o compensados.

âste aumento deverá ser
pago desde 10 do corrente,
independentemente da- data
de assinatura do acordo.

A ASSEMBLÉIA
«A assembléia qu« aprovou a
contrapoposta acima, ini-
cada as 18.S0 horas foi pre-
sie. ida pelo aeroviário Narci-
so Ferreira dos Santos e se"
crfctarlada por Moacir Pai*
ímeira, membrr da diretoria.
Presentes os comandantes
Fernando Arruda e Ivan Al-
ldmlm, usaram da palavra
diversos oradores, entre eles
Gilberto do Si, diretor do
DNT, «Uift demagogia foi

friamente
cario.

«A vitória foi conquis-
tada graças apenas à nossa
luta e mais nada», afirmou
am aerov-ário, conclamando
&eus companheiros a ea man-
terem unidos para encetar
novas campanhas reivindica-
tória*.

SOLIDARIEDADE
Presente também à assem-

bléia, em gesto do solidarie-
dade operária, usou da pala-
vra o tesoureiro do Sindicato
dos Sapateiros, sr. Odilio
Borges, entusiasticamente
aplaudido pelo plenário. Com
palavras vibrantes, afirmou
o lider sapateiro:

Vossa unidade e dispo
siçãc de luta foram os ali-
cerces da vitór.H conquistada.
Trata-se agora de reforça-
w* vtte. vencer nova* luts*-

ELEIÇÃO
KíÉSIDEN.CIAL
NA FRANÇA

PARIS, 26 (A. F. P.) —
A Mesa da Assembléia Na-
cional, na presença do Sr.
Gaston Moncrville, presidente
do Conselho da República, fi-
xou a eleição do Presidente
da República para o dia 17
de dezembro próximo, em
reunião de duas horas, rea-
llzada hoje do manhã.

A Mesa que presidirá a As-
sembléia nessa reunião será
a do «Congresso de Versa-
lhes», que antigamente tinha
o nome de «Congresso do Se-
nado, e da Câmara dos Depu-
tados». ou ainda «Assembléia
Nacional», mas que agora se.
rã chamada de «Congresso do
Parlamento*.

Ficou admitido que cada
escrutínio se desenrolará obri-
gatorjamente na tribuna e
que sua contagem durará i
horas.

TROPA S PARA
OPRIMIR POVOS
7--STRANGEIR0S

WASHINGTON, 26 (AFP)
— O Br. John Hannar, Secrc-
tário Adjunto da Defesa, anun-
ciou à imprensa que o alto co-
mando das Forças Armadas
estuda atualmente a pcsHÍbili-
dade de reduzir os efetivos ar-
mados, para o próximo exerci-
cio fiscal que começa em ju-
15o. Em compensação, a Ae-
ronáutica aumentaria os tfeti*
vos de 10.000 romens para atin-
__'x o total de 970.000 hemens,
número necessário pelo au-
mento do número de grupos
de aviação.

ATRELADO ISRAEL
AO CARRO
DE GUERRA
IANQUE

TEL AV1V, 26 (Aí»P) —
Foi assinado nnje de manhã
pulo Ministro do Exte-icr,
Moslie Shari-eti. o pelo en-
carregado •ic nòg0c.'03 uos
Estados Uhíüjs cm Tel Àviv,
K-ancií Russell, um ;>côrd'i
entre os g;vern <• israelense
e norte aim.'icuno provendo
meio miliiào de dóluros postos
à imediata Vspos-çáo da Es-
tado d. Isi-.el p-^'» Tesouro
norte-americano a título de
auxilio econômico.

O acordo assinado hoje de
manhã consagra o reinicio do
auxilio tKvto-americnno a is-
rael, que o p'tj*tidente Bi-
penhower navia confirmado
ífccntemenía

Liberados
* » ml

e Cebola

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Ruu Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198. Penha.

O 
plenário da COFAP de-
cidiu em sua reunião de

ontem liberar os preços do
feijão preto e da cebola «c;n-
siderando que além de ofe-
»ecer boas perspectivas a sa-
fra dos dois produtos niic há
mais necessidade de tabela-
nicut'), em virtude do estado
satisfatório dos estuqr.es res-
pectivos». A decisão do pie-
nano, que aceitou o parecer
emitido isôbre o' assunto pe-
lo porta-voz do tubaronato,
Dori'0 de Vasc iiicsbs equi-
vale na prática í. permissão
para o aumento gocal dos pre-
ço3 do feijão e da cebola que
já a essa altura começam a
desaparecer do mercado- O
feijão, por exemplo, embora
tabelado, vinha s*mb vendi-
do zté a. 8 cruzeiros por qui-
lo, muito acima portanto dos
preços fixados pela COFAP.
Quai-í-c à ceb.ila a liberação
de p"í;ços veio precisamente
no i.-omento em qua os e-i-ma-
zoris varejistas começam de
novo a elevar os prcç;s.

Nu mesma reiiiuão dc on-
icin do plenário foi negado

,-'i Metro a cobrança de «pre-
t?r*o do •¦ abacaxi» ámèriçanir
ção do «pb-ica-o» nmotixcumo
•tQuo Vudis».

A Remilitarizaç ão da Alemanha
ameaça a Seg urança e a Faz

NOTA POLONESA AOS JOVENS DA GRÃ-BRETANHA E
ESTADOS UNIDOS SOBRE O PROBLEMA ALEMÃO

VARSOVIA, 20 (AFP) — O govorno
polonês entregou hoje aos embaixadores da
Grü Bretanha e dos Estados Unidos nesta
capital uma nota na qu»l apresenta seu
ponto de vista sobre o problema alemão.

A nota foi entregue pelo sr. Stanislau
Skrzeszowskl, ministro do Exterior aos srs.
Joseph Flach, embaixador dos Estados Uni-
dos e Francls Shephcrd, embaixador da
Grü-Bretanha, que foram recebidos pelo
ministro.

For esta nota, o governo polonês, as*
sim como pela nota entregue a semana
passada aos governos das nações vizinhas
da Alemanha: França, Bélgica, Holanda,
Dinamarca e Luxemburgo, apresenta seu
parecer sobre o problema alemão.

«Nada há de surpreendente, dcc'ara a
nota, no fato de que a ramilitarlz&í. 13 da
Alemanha e os esforços tendentes ao rc*
nascimento da Wchrinatch, força militar

dominante na Europa ocidental, Inspiram
às nações européias o temor, pola seguran*
ça e pela duração da paz.»

«Ssscs fatos, prossegue a noia potonc-
sa, despertaram um espírito de resistência
e de vigilância no seio de inúmeras nações.
For outro lado, o sistema do» acordos de
Paris e de Bonn exige uma vigilância par*
ticular, pois que seu objetivo .'• o renasci*
mento, no quadro da Comunidade Euro-
pela de Defesa, do um 'poderoso exército
alemão comandado por antigos generais
hltleristas.»

«O governo polonês, prossegue a nota,
apela pura os governos da Grã-Bretanha
e dos Estados Unidos, para que aprovem a
Iniciativa do governo soviético, expressa,
particularmente, em sua nota de S de no*
vembro de 1953 o realizam, com o governo
da União Soviética, uma redução na ten-
são que hojo impera sobre a situação in-
ternacional.»

Mo&mento Épico das Lutas».
Independência nacional c de progresso, do
pão, terra o liberdade.

Estes anos decorridos desde a insurrel-
ção naclonal-libertadora de 1935 vieram con-
firmar, de maneira indiscutível a justeza e
m necessidade, naquela ocasião, das memora-
vels jornadas dc Natal, Ke-.Ue o desta capi-
tal. Era necessário erguer bem alto a ban*
deira da luta de libertação nacional e contra
o fascismo para que o nosso povo não fosse
submetido à colonização pelos monopólios im*
perialistas e a opressão da unia ditadura ter*
rorista. Era necessário resistir e esmagar
os golpes de Vargas contra o povo. E, jus*
tamente porque os aliancistas foram derro*
tados em 35, foi possível a Vargas marchar
até a ditadura do Estudo Novo e acelerar a
entrega do país ao saque dos monopólios do
Wall Street trazendo o Brasil á calamitosa
situação em que lib.ie se encontra.

A classe operária, o nosso povo e seu
Partido, o glorioso Partido Comunista do
Brasil, recolheram a rica experiência dos lu*

tas de 1935 e jamais enrolaram a bandetr-4
que levantaram os seus combatentes: a ban-
deira da luta pela independência nacional.
pelas liberdades democráticas, por um govêr-
no democrático c unti-impertullsta.

Com i#.tn grande experiência, o Partido
Comunista, sob o comando de Luiz Carlos
Prestes, enfrenta em nossos dias os proble-
mas que não foram resolvidos cm 35 e os
novos problemas criados com a modificação
da situação internacional e com o aumente
da dominação do imperialismo ianque em
nossa Pátria. O glorioso Fartitío d-> Prestes,
sempre fiel aos supremos interesses do pove
e da Pátria, luta incansavelmente para uni*
ficar todas as forças nacionais que se opõem
h colonização do país pelos monopólios ian-
quês, que resistem á ruinosa política Ue Var-
gns para, através da união e da ação do po-
vo, fazer mudar esta política e este governo
de traição nacional por uma política e um
governo anti-imperialista c anli-feudaL. ãe,
paz, democracia e libertação .••.'Monal.

celino Kubitschek; estão em
permanente contado com os
membros da CCPL e COAP,
tentando formular um acordo
mediante a elevação dos pie-
ços cm bases de 30 por cen-
to, sobre os preço3 atuais (Cri
2,90 e Cr$ 3,10 a granel e a
domicilio). Anteriormente a
COFAP fixL..*;i em CrS.. ..
4,50 o preço do litro em Be-
lo Horizonte.

OS TUBARÕES. 8 4

PKOTESTOS POPULARES
Embora os beleguins do

DOiJ'*i ocupem os principais
postos da CCPL no centro
desta cidade a fim de prote-
gê-los da crescente indigna-
ção popular, na manhã de on-
tem centenas dc donas de ca-
sa se concentravam em suas
portas edtfindo a venda do

Contribui a China 9 » í>

alerta ao bloqueio das £ór-
ças reacionárias que tentam
suprimir o movimento dc
independência nacional. Os
povos da Ásia despeiTarur*:.
e não podem mais sei in-
sultados ou verem os seus
países invadidos. Quem não
aceitar a lição sofrerá ine-
vitável derrota»,
ma o Ministro das RelaçOes
da que «o presente tratado
demonstra, como o tratado
de Moscou, de setembro, h
solidariedade indestrutível
do campo da paz, liderado
pela União Soviética, que è
dura como o rochedo e im-
possível de ser destruída
com os rumores e provoca-
ções imperialistas. Centra-
riamente ao chamado trata-
do de assistência mútua
assinado em Seul que na
verdade é um acordo ;ontrn
a paz mundial, de preparrti-
vos guerreiros e que visa os-
cravlzar o novo coreano o
prep-mte tratado entre n Re-
pública PoptOar da CMna e
a República Popular dii Co-
rela defende a paz no ex-
tremo oriente e no mundo
inteiro**-.

«Acuso os íanaues — afir-
ma o ministro das Relações
Exteriores — de tentar des-
trulr os PcVrios tle armis-
ticio na Coréia, mas conti-
nuaremos lutando pela so-
luoão pacifica do problema
coreano e o povo nhlnês
prosseguirá defendendo a
causa *jus'a do novo jrmSo
até a vitória final

ACORDO FRATERNAL
paralelamente à as-vnntu-

ra do acorde dc ajuda de 400
milhões de dóiares, a Repú
blica Popular da China resol-
vei. anular qualquer despesa
de ajuda a Coréia, pelo for-
r.ccimento de materia-s, des-
de julíio de 1951 até dézem-
bro de 1953. Os 400 millioçs
de dólares serão empregados
pelo governo coreano durante

4 anos a partir det1954, acs-
lacando-se o fornecimento pe-
Ia China de materiais agri-
co-as, metalúrgicos, alimenta'
res, matérias pr!mas, além
de vagões locomotivas para
a reconstrução rio parque fer-
roviário destruído durante a
guerra. Os jornais destacam
a diferença de atitude do go-
verrio chinos em compara-
;àc com a dt/ governo ianque,
que, em troca do empréstimo
oe 200 milhões de dólares
comprou a soberania sul-
co». cana.

Este tratado entre os dois
governos populares é sem
precedente na história das re-
laçõos dos povos do extremo
Oriente, bem como represen-
ta a vital:dade da China i de
Háo Tse Tung, que depois
da contribuir com o sangue
de seus filhos colabora, agora,
na reconstrução pacifica da
Coréia heró!ca.

leite aos preços em vigor. ÂG
mesmo tempo, a Associação
de Donas de Casa de Belo
Horizonte e riunicvosas orga-
nizações populares estudar.-
tis e sindicais se revezavam
em comissões visitando as rs-
daçõos dos jornais, as cama-
ras legislativas e a própria
Prefeitura, formulando anór-
gicos protestos contta o «lock-
out:> do leite. Divers.3 ojpu-
tados estaduais ocuparam
sucessivamente a Câmara Le-
gislativa exigindo uma ati-
tudo pública do governo es-
tadual contra a suspensün do
abastecimento oe leite. Toda-
via, o governador que há v*-,u*
co menos dc um mês mves-
tira furiosamente contra os
grevistas i •> '•
cusa-se a intervir no crimí
noso «loclt-out**..

AFINA), TOltNOU A
CEDER A COFAP

Reunido ontem a n.-ite sv-
cidiu apiessácanientc o pie-
nário da COFAP ceder às exi-
gênciae do tubaronato leitei-
ro da capital da Minas, os-
tabelecendo mn (.ovo aumen-
to para os preços do litro de
leite na seguinte base:

a) no varejo, a gi•.•.¦'.cl CrS
3,G0;

b) engarrafado, fechado
mecanicamente, no haicão, '.«-*!
3,70;

c) a domicilio, engarrafar
do. fccliado mecanicamente,
Cr? 3,90.

GOLPE CONTRA..

HOJE • »

que os bancários mais dn*
lenderão no assembléia de
hoje. Est5o dispostos a der-
rotar as manobras do Mi-
nlstério do Trabelho e dos
banqueiros «rue visam não
aoeni-w sonegar essas rei-
vlntücacôes dos bnnr-irios.
mos, antes de tudo. dí-ridí-
los.

O OUE SE ESPSBÍ*.
Espera-se "ue a «ronosta

de con^-Hoivo do Tíi",is1:ó-
rio do Trabc-lho. aue é ver-
dadeirament-) fmsór-la em
fnce d-i rrue reivi-^ic- os

fCfp*ví** H* "^rir11 r' *\ nítf -"yti-

faUia eu p«i un&aimidfld-a.

Amárai; Para discutir esse
requerimento foi à tribuna o
sr. Alberto Deodato, da UDN
ds Minas. ';ue clamou em ai-
to? b'*aclos contra o Abono,
a ligando que a situação fi-
nnncolra do país é grave e
outras desculpas já desmora-
lizadaa.

CONFISSÃO DE
CAPANEMA

Em seguida coube ao Sr.
G.istavo Caoanema, líder do
governo -fuzilar a pequena
reivindicação dos servidores
públicos, com uma declara-
cão peremptória, de que o
governo está no firmo propó-
sito de negar o referido Abo-
no d„ Natal. D!ss.s que vinha
rnan'festár a Clamara o pon-
to dc vista do Podor Exe-
cutivo Irrestrltamehte contra-
r'e fi proposiçpo frontnlmcn-
te contrário ao Abono, 'pois
•re.'<tc é o penst mento do sr.
Ministro da Pa renda e tam-
bém do Presidente da Repú-
blica. sr. Getulic Vargfl3».

Depois de procurar atenuar
os efeitos dessa atitude lm-
popular do governo Vargas,
dirigiu um apelo a todos os
deputados da maioria e tam-
bém aos que, embora per-
tencentes *' oposlçáo, náo
têm faltado com o seu apoio
ás providências administra-
tivas do governo, no sentido
dc que rejeitem a urgência,
desfazendo desi^j logo as llu-
soes do funcionalismo, e de-
monstrando que o Abono não
iorft apre*. ade pela Câmara.

I ofer'ndo-so aos argumen*
rou de qut- o Abono poderia
j,>r pago com o dinheiro ar*
recadAdo ile ágio soa leiloei

cambiais, declarou que esae
dinheiro não Fertence à União,
pois os juríotas ainda nf.o
escla"1" '_.ram sobre a sua
propriedade, e que esse dl*
nheiro não existe No mês ds
novembro não houve salde de
um só crúaniro e está previs-
to que. em d^nib-o o mes-
me acontecerá. O q*.is se ve-
ritica. até o momento é um
DÉFICIT resultante do pa-
gamento maior do bonificação,
aue monta » Cr$ 
2fi? em.non.oo.

Finalizando o seu ã'seurso
o Sr. Cnpanema declarou sem
rebuços: «Devemos negar a
urpânc'a para também nega»
o Abono.»

NEGADA A URGÊNCIA
Após falar o Sr., Gurcel

Amaral defendendo o seu
projeto, procedeu-se à vota..
çHn da urgência, que foi re-
jeitada. O seu autor pediu ve-
rificação de votarão que, no-
mtnalmente, confirmou essa
rejeição por 117 votos cev.
trários e 38 a favor.

GOVÊR.NO E OPOSICAí!
CONTRA O FUNCIO-

NALISMO
A urgência foi negada pov

maioria esmagadora, demons-
trando que não só os depu-
tados governistas votaram
com o governo e conte??. 6
fúnclonaVsmo, mas taml*5m
numerosos deputados da «opo-
slção», aqueles justamente
para quem o i'der ape'ou. e
que nunca deixam de dar
apoio ao Sr. Vargas, quando
se trata de medidas eor.tr**
o povo,
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m\m\ ao Reali nlo ie Reações Com a União Sevéttca

Benedito «Jerqueiia

Soa plenamente ta-
vorável ao reatamento
das relações diplomátl-
cas e comerciais entre o
Brasil e a União Sovié-
tica •— declarou à novi.a
reportagem o secretário
do Sindicato dos Traba-
ihadores nas Indústrias
Metalúrgicas Mecânicas
do Material Elétrico, sr.
Benedito Cerqueira, afir-
mando logo a seguir:

Esta medida è uma
exigência dos próprios
interesses nacionais, pois
sua consumação viria tra-

O Sscrefárlo do Sindicato dos Metalúrgi-
cos — "Esta medida é uma exigência dos
interesses nacionais e virá reforçar a con-
solidação da pais" — afirma o sr. Benedito

Cct*?:ra à IMPRENSA POPULAR

zer novas perspectivas
para nossa indústria e
comércio, lato porque, fo-
ra da área d® influên-
cia do dólar, negociando
com a União Soviética e

as Democracias Popula-
res. poderíamos encon-
trar melhores mercados
para nossos produtos e
adquirir maquinarias pa-
ra a agricultura e a in-

dústria, em condições
mais vantajosas,

REFORÇO DA PAZ

Prosseguindo, o diri-
gente metalúrgico anali-
sou u questão sob outro
ângulo:

— O reatamento de re-
lações com 9 União So-
viética e as Democracias
Populares, além de vir
evitar que terceiros usu-
fruam de grandes lucros
negociando nosso» pro-

dutos como Intermedia-
rios, viria sem dúvida ai
guma concorrer para ali-
vlar a tVsõo internado-
noi, ajudando dessa for-
ma a consolidação da paz
mundial.

E concluiu:
—» Vê-se portanto que

não há inconveniente ai-
gum em que reatemos re-
lações com a União So-
viética e Democracias
Populares, e bem ao con-
trário, só benefícios isto
nos trará.

mSÍÍÊÊÍIÍÊÊ^^-
BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nos Industrias dc Bebidas.
Águas Minerais, etc,, convoca seus associados, para n us-
sembléia que realizar* hoje, às 18 horas, com a seguinte Or-
dem do Dia: a) Leitura, discussão e aprovação da ala ante-
rior; b) Dar conhecimento à corporação dos entendi-mento*
sobre as reivindicações; c) Assuntos gerais.

METALÚRGICOS

O Sindicato dos Metalúrgicos realizará hoje, às 18,30 ho-
ras, em sua sede, uma reunião de representantes da entidude
nas fábricas e oficinas. Será debatido o seguinte assuntos
a) Leitura e aprovação dn atu da seção anterior; b) Infor-
mes da Comissão de Salários; c) Informes das Comissões
de Slndicalizaçuo e Anistia, Inquérito e regimenío interno;
d) Informes dos Conselhos dc Fábrica e da Diretoria.

AERONAUTAS

E Polícia no Duro a Guarda
nterna da Cia. Antártica

i Para um pronunciamento

!g 

da corporação oôbre a tabe-
^ Ia patronal de aumento, o

Sindicato Nacional dos Aero-
nautas convoca seus associa»
dos para a assembléia que
realizara hoje, às 16 horas,

ú na Av. Presidente Koosevelt,
i üW, 8" andar.

I COOPERATIVA DA LIUHT

Os operários na indústria
ide ¦ bebidas desta Capital
acham-se em luta por diver»
sas reivindicações, entre elas
a c.ttincuq da guarda interna
da Companhia Antártica Pau»

3is;a (filial do Rio de Janei-
to). Todas as reivindicações
constam de uma «lista-rei-
vindicatórJa» ;':à em poder
dos empregadores, Estes ale-
ga:n que os operários que-
rem -icoisas descabidas» e
sem «fundamento», motivo.
per que .« recusam atende-
los. Nesta série de reporta»
gt/is, qutr,"rücô mostrar a
Justeza d? todas estas reivin-
dicaçõas, iniciando pela ques-
t£o da guarda interna da An-
lürtiea.

«S3MPLES VIGIAS»
Diz a Antártica que não se ', 

||¦írata de «guardas» ou «poli-
cia», mas de simples «vi-
gias». Nesse sentido o Sin»
dicato Patronal das Erhprê-
ses de Bebidas enviou ao Sin-
dica', o dos operários um ofi-
cio s n datado de 3-10-53, em
que se lõ: «Sao vigies-que
jiiicia tem a ver com a nisxi-
iplina dos operários*. E mais
adiante: «Os vigias, empre-
gados do estabelecimento, on»
de vulgarmente sao chama-
dos de «guardas-.vigias», nüo
coaitituem polícia de qual-
iqucr natureza, mas servem
«penas para as providencias
iniciais em caso de incêndio
* pr.ra orientar a entrada e
salda de veículos*. E con-
clui: '¦Aos guardas-vlgias não
está aíeta - limr;ão discipli-
mar do estabelecimento».

POLICIA NO DIÍRO
Os operários são de outra

opinião": trata-se de policia no
duro. e. como náo é permiti-
da nelas leis a existência de
polícias particulares, a da An-
tôrlica é ilegal. De fato, os
«vigias» constituem um cor-
po numeroso rie 300 elemen-
tos, com uniformes, cassete-
íes de borracha, hierarquia e
4udo. Entram como simples
s«.guardas», são depois promo-
vidos 1 fiscais, mais tarde a
inspetores e, por fim, a che-
àe:;. Têm aié «cornando gc-
rai» nr. pessoa de um sr. Lar-
yos, que trabalha instalado
em um luxuoso gabinete, on-
de se lê: «D. P. v>. Dizem
os operários que isto signili-
ca: uepariãmento de Poiicia
de Vigilância';'..

No entaniu, o que melhur
srevela a laü.aade nas aiega>
$õas tia Antártica são as
«partos.? danas pelos «vigias»
contra os ira balhadores poi
dá ca aquela palha (lembre-
mus que, como disse o Siri-
dicato cias Empresas, <.aos

Reivindicações Justas a« dos operários na ind ústria de bebidas — A farsa patronal: 
"simples

vigias" com uniformes, cassetetes de borracha, hierarquia e tudo — Ambiente de coação e
terror — Descarada c onivância do govêr ao

(Primeira de uma série de reportagens por Héi io Benévoloi
vigias náo esta aie.a a íuu
ção disciplinar do estabeleci
mento»), Poderíamos citar,
aqui, um sem número de
exemplos, mas eis a'f!iins: a

guaraná; uaoaihou «sem
atenção»; transportou «eu-
gradados com violência»;
quebrou garrafas; ausentou-

T1SM AS Cuí/fAS
QUENTES

Mas, a Antártica tem as
costas quentes para teniar
iustifienr a ^'listonrín clc* sua

cimento, aus ope.a..os da 1-à-
brica de Jacarepaguá», rece-
beu um oficio nv Ui>C-i,42 da-
tado de 30-10-51 e assinado
pelo sr. Roque Ferrer, em que
se lê textualmente: «Inior-
mo-lhe que das verificações
procedidas não ficaram positi-
vauas as denúncias, posto que
na citada Companhia náo ío-
ram observadas as infrações

Assembléia geral extnioi-
diiiána de delegados da Co-
operativa dos 1'rabulhail.». es
Ua Light no dia 4 de dezem-
bro próximo, is 18 horas.
O lueul será o Sindicato dus

Ú, frabuihaiiore» dn Carris
às leis vísentes a oiip V <5 i Urbanus tttua Maia Lacerda,
se refere» Em outras oála í "°>- ü,dem do üla: ,ev'íià0
vrasf a existência d" «fita f d?8 hü"ülá»ü» * D,f <""?'
da Antártica nIo Infrinoe a* I planejamento pura instalação

„, á .udo do itiu.
Diante disto, compreendem ,ue a defesa de Úos, operários que ;

seus direitos tem de ser rea plizada por eles próprios, com á
o auxílio de sua organização "
e unidade, pois, atrás do «tra-
balhismo» do governo está
sempre o descarado apoio aos
patrões.

se oa sec"ac; ¦'prmniwou 1

AI*U»fcINI AUUÜ O/k SU'
MülKCAMTK

p Assembléia geral extraor-
ú diiiária da Associação doa
Si .Aposentados d» M. Mercun-
^ te nu dia 30 piOxitnu, às

ESflC

horas. Cidem do Dia: leitu-
ra o aprovação da ata ante-
rior; uiscussiVi das emendas
dos Estatutos; eleição da
nova diretoria para o exerci-
eio até 15 de junho de 11)54.

COMPOSITORES

Asscmb.eia geral extraor-
diluiria ua Assjciaçao i'ruus-
siunai uus Uumpusi^rea íuu-
sieiua üu Kiu ue .janeiro na
sede dá Asiociáçuu tírasilei-
ra de impiensa, riuje. urdem
du U.a; lunüaçao uo tí.nüiea-
to; leituia e aprovaçuu dos
estatu.os; leitura e aprovação
de um anteprojeto a sor ea-
viauo à Cáinaia Federai.

OFICIAIS DK NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oíifia.s üe Náutica realizará
eleições paia escO.hu oe L)i-
retona 110 dia 7 de maiço do
piOximu aik. Cuneuriera uma,
chapa encabeçada pelo lider
nacional dus mtiitimos fimi-
liu ilmiíanle Demavia. e in-
tegrada ainda per Aatun.O
Pinto llíiitiusa e Serapião do
Nascimento.

Convocada para a próxima semana uma assembléia-monstro da corporação para exigir dos
patrões o pagamento do abono — Será lançado um manifesto

Os "vigias" da Antártica em ação. Não é apagando mnlium M&ndio, mas, üe cassetete
nm, cintura, rondando o páleo intento da Fá brica du Rita Riachuelo. Para dar uma "par-

te" é bastante que o operário corra, xenie-iic, converse, ou vá ao banheiro
carta-oflcio numero DP-084
de 14-3-D50, entregue ao ope
rário José Luiz, eomunican-

f do sua suspensão por um dia
«por ter sido chamado à aton-
ção pelo gualda». A de nú-
mero DP-680 de 22-4-Ü50 sus-
pende por um dia o operário
Antônio da Silva Lemos «por
ter sido advertido pelo guar-
da».

COAÇÃO E CIIANTAGE
O oVjetivo da Guarda da

Antártica não é, como ale-
gou o Sindicato Patronal,
apenas «para casos de incên-
dio» e controlar o movimeii-
to de veículos, mas exercer
sobre os operários a coação
e obriga-iu;, a se sujeitarem
às imposições. Dessa íorma,
torna-se fácil demitii qual-
quer operário. K' bastante
que os guardas ücein várias
«pane;;» eon.ia êle. i-or ess,e
niü.o ja loram demitidos mui-
tos, aiguns mesmo cora esta-
biiiüáiic, e sem indenizações.
u ambiente em que traba-
lnam os operários e de ter-
ror. A mais ieve úisüaçao,
ou mesmo sem uisuaç^o ai-
guina, suo vuitnaa uas -n-íii-
tes*. Vejamos a.guns e.;em
pios: o opêranu ivianoei ue'
renuas de Andrade tcana-oir
eio número UPlb29) loi sus-
penso seis vezes pelos se-
gunues motivos: tomou um

¦.inativo por alguns inuialos»
e por chegai atrasado na sec-
'.•áo». O caso de Sebastião Pe-
reira fia^a (; ainda iriais gn
tante. Soireu sete puiiíçues
por motivos como èsies: «pa-
lestrou com uois colegasj;
«abanuonou o seivi;o pa.a ii
ao banlieiro»; «sentou-se na
rampa»; »boiou engraüaüós
com força nas punas», ria
casos de operários com naua
menos dc 2i> puniçües.

guarda interna. E' que ela
coma com a conivência e
apoio do govê.no, o qual,
mais uma vez mostra seu ca-
ráter anti-òperário. Ue falo,
o Sindicato dos trabalhado-
res, em resposta a uma de-
nuncia feita ao Ministério do
Trabalho «contra a' coação
sob ameaça de cassetetes e
revólveres do gearda n"
2.1-12, Pcdio Vieira do Nas.

Ern reunião realkdda
quarta-feira última, a Co-
missão de Salário dos ai-
fai.ites e costureiras, eleita
na OU.ma assemoiêia do
Sindicato, decidiu convocai
para a próxima semana a
assemblè.a-monstro da cor»
poração pela conquista, ue
um mês de salário «mo
aouiio ue Na.ai e pela con-
quista do aumen.o di '.<()
por cento que várias Fíbii-
cas de Koupas não vem pa-
gando.
LANÇADA

Com a

A CAMPANHA.

autorização do

Sindicato, e da Comissão
de üaiános serão distribui-
das listas, em todas as fá;'
br.cas, para correrem ?ntrr
alfaiates e costureiras nas
horas de almoço, colhendo
assinaturas pelo abono.
.''"¦sse sentido foi escl ireci-
do que todos os operários e
operárias devem lançar
sua assinatura para mos-
trarem aos patrões quetodos querem o abono e
fcrçá-los nss m, a dizerem
se o pegam ou não.

Outra resolução tomada

pela Comissão de Sumários
determina aos allaia.es e
costureiras que repud.om n
tentativa patronal iireta
ou por Intermédio de seus
agentes, que vise atemori-
zá-Jos.

MANIFESTO

Na reunião íoi tido e
aprovado um manifesto
que será lançado dentro de
poucos dias convoi ando
tedos os trabalhadores pa^ra a assembléia do abono.

Justificando a necessidade
que todos os traoaihaaoies
têm do abono, diz o ma-
nifesto ein seu único. «Ca-
da dia que passa aumen-
tam as dificuldades cm
nossos lares. Nesses bai-
xos salários diante !-i -a-
réstia da vida é a causa
disso. Contra essa situação
todos devemos vir «ara
nosso Sindicato participar
das reuniões e assem-
biélas. para lutarmos uni-
dos contra a exploraçí.o pa-
tronai»

Regulamentação âa Profissão Dos Tra
nes no n êrcio Àmwzenador

iniciamos, lioje, u pubiicução das resoiuçüas do 1 Con-
íircsi.ü í,íh.mí:u, uos 'iyuiiaiiiaüo.eii nu Comercio Arinazcinüor,
que uí:w.....i t,w ent.'«;;'.ies antaiüiit à Contara Federal, para
sua uttiis.o.'i>iíií;i;o tiii icis.

íj. iOoi.i.u;l..j -ja.,.0, u^-.ova.la pela unanimidade dos con-
greáSiSiCü, iwü.c-oj 11 itjii.ai.iunvüjiio uus acivuiaües das iil-
>crsas ea^egonas uu cuivuiiiçuo.

üa a..vi- ou sobre a cabeça d>'sdc que...ú.

UC o.t
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Uma Fábrica na República
Popular da Eumânia

(4)
O petróleo rumeno já comiecido em todo o mundo pe

ia sua abundância e ólima qualidade, era mais caro na
própria Rumània do que no estrangeiro, paia onde era
exportado pelos imperialistas ingleses que rnantiiiíiam em
suas mãos noventa por cento do capital das emprêsas. Os
outros dez par cento restantes pertenciam à burguesia ru-
mena, sobressaindo-se o ex-rei Caro] que possuia noventa
por cento dos dez por cento restantes das ações. O preço
do petróleo era fixado pelos imperialistas. Os lucros das
empresas estrangeiras eram fabulosos e os dividendos pa-
gos aos acionistas creseiam de ano para ano, enquanto a
miséria do povo aumentava, também, dia para dia.

Para explorai o petróleo, os imperialistas traziam os
seus próprios técnicos e especialistas, pois evitavam pre-
parai técnicos e especialistas rumenos, Não existia na
ilümania nenhuma escola técnica para engenheiros de pe
tróleo. Os filhos dos ricos rumenos podiam estudar mas
só no estrangeiro, principalmente na Inglaterra.

Dessa maneira era exercida a dominação econômica
imperialista na Rumània de Carol.

Na Rumània, um país chamado de «essencialmente
agrícola», a agricultura era explorada pelos métodos an-
tiquados, tão do agrado dos latifundiários em todo o mun-
do* capitalista. Só eram conhecidas ferramentas antigas,
arados velhos de madeira e puxados pelos burros ou por
homens escravizados, Não dispunham de sementes sele-
cionaóas, de amparo técnico, nem de ajuda do governo.
Não havia especialistas, pois os latifundiários não tinham
interesse no desenvolvimento da agricuitura. Era um país«agrícola» onde quase náo havia agrônomos. Üo total de
estudantes que, anualmente, freqüentavam as faculdades,
apenas 2,SVc estuuuvani agronomia, lilm compensação os
ustiaiaiues de uireilo ultrapassavam os dez por cento do
lotai, isso demonstra a necessidade que os latifundiários
unham ue advogaüos paia enganai os camponeses. Não
iniiani necessiüade de agrônomos para desenvolver e apa-
elhar tecnicamente a agricultura.

O exemplo do tngu serve para mostrar o que se pas-
sava nos outros ramos da agricultura, já que o pão é o
principal alimento do povo, conhecidas como são suas qua-
idades alimentícias.'

. ÍSTo. que se referia à educação, saúde e cultura, a situa-
ção era dolorosa. Cerca de cinqüenta por cento da popu-
lação era constituída de analfabetos. Exemplifiquemos, no
tocante à saúde: a mortalidade infantil na Rumània, antes
¦ia sua libertação, era a maior da Europa e uma das maio-
.•es do mundo. O índice atingia a mais de dezenove poi-snio.

E essa situação existia purque o fascismo, ali impôs-
to pela força das armas, transformou o pais numa semi-
colônia dos imperialistas ingleses e seus sócios menores,

>s franceses, os alemães, etc..
O exemplo do petróleo nào é o único. Em todas as

Indústrias, principalmente nas mais importantes, meta-
lúrgica. tecidos, calçados, alimentar, etc., preponderava o
apitai imperialista, principalmente o inglês.

(continua amanha)
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liuiuiTÀyAÒ u® iilKiiCA-
uiiiíiAiJ paia nau so a.endei
a mvinuiuaçao e iiljiiior de-
iiiiiçao ua suu Uuivuiaue, üo-
ino loiiiai poòsivel a regula-
meniáçao ua mesma au.iuu
ue pit.^^aua poi- este con-
gresso; di c.',mple..ar a deimi-
ção oa última auviuaue qut
pausai a a se denominar;
«AuxiUares na Aüimniócra
çào no Comercio do Café em
Coral, das empresas de 'Ira-

piclies, Entrepostos, Arma-
zéns Depósitos e Similares.»

Àlíaiates quando estavam reunidos cm seu sindicato

I

meaçaaos
de Demissão

PORTO. ALKGRE, (I.P.) -
Cerca de 200 tva..aiiiadoreõ
das indústrias Riogranucitses
de ChapCus, cm virtude de
um incíndio verificado há
poucos dias nas oficinas c
demais denpendencias, estão
sob ameaça de demissão sem
receoerem indenizações, fé.-ias
e outros pagamentos a que
têm direito, tteina entre ê.es
giar.de inquietação diante da
ami t- ia.

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DfRKiro HH KAMU.IA H 'NVKN'lARÍOS
Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tei. 43-64731

iViliiíaiViu tqutim <uiAi^tiü füijvJo nfútiXi
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exee-lente aderência, inesmo nas bocas mais desanimailoras; fon-tes móveis americanas (Boches), as únicas que permitemperfeita lilgieiiização e não provocam focos. Nâo arranqueseus dentes para chupa sem primeiro pedir orçamento parao lioehe, executado eni três visitas apenas. Laboratório pró-prio dotado de maquinàrio e pessoal especializado ent pró-tese de precisão. Km casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento,
CLÍNICA DENTÁRIA ÜO DK. ISIDORO

Rua Elpldio Boa Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ás 19 horas,

;VÂI PELAS EMPRESAS
CONFECÇÕES PINHEIRO DA ROCHA

(Do correspondente)
Na Confecções Pinheiro da Rocha, situada naEstrada tharechal Rangel. V55 no Largo de Vaz Lobo,trabalham mais de 200 operários, (na maioria moci-nhas menores), sem um mínimo de conforto e sub-metidas a um regime de maus tratos e desenfreada

exploração patronal.
Qs patrões são useiros e vezeiros em burlar osoperários nos seus mais elementares direitos. Até oúltimo aumento conquistado pela corporação, nãovem sendo cumprido. Os operários recem-âdmitidos

trabalham meses e meses sem ter assinada a cartei-ra; os menores, apesar de perceberem a «micharia»
do salário mínimo, muitas vezes são forçados a fa-zer trabalhos pesados, de adultos, como passar aferro etc. Além disso o horário de menor ei não è res-
peitado; não existe refeitório, nem bebedouro e asférias nunca são pagas regularmente. Só uma coisa
preocupa os patrões da Pinheiro da Rocha: conse-
guir o máximo possivel de produção.

Quando algum operário vai ao' reservado, ê vítima
és i4da $orie de insultos por parte dos patrões, elw°

gando o atrevimento dos chefes ao ponto de agredir
e mandar embora a ponta pé, menores e também bater
com paletó no rosto dos operários.

Diante de tamanhas irregularidades como estas,
pergunta ie: por onde anda a Fiscalização do Minis-
tério do Trabalho? Dizem os operários que quando
lá aparece um fiscal, limita-se apenas a «fiscalisar» o
escritório dos patrões.

Daí se conclui que situações como estas, só te-
rão um fim através de uma luta organizada de todos
trabalhadores dentro do Sindicato, criando novos
Conselhos Sindicais em todas fábricas. Isto para que
as lutas por aumento de salários e outras reivindica-
çõefs não fiquem somente restritas ao recinto do Sin-
dicato mas sejam levadas para o meio das massas
de trabalhadores, pelos Conselhos Sindicais e comis-
soes de Salários. Só assim os trabalhadores poderãomelhor compreender a necessidade de lutar por me-
lhores condições de vida.

EXPLORAÇÃO NA «A CAPITAL»

, (Do correspondente)

4, «Cv&itmf*; iHtmhp è Hm Sete dt Setm***"®,

esquina de Praça iiraaeuies, wnt mu y^ie,.^' quenada entende de alfaiataria. Apenas isso já dá uma
idéia da maneira de que como êsse indivíduo procuraresolver os problemas que surgem.

Para que uma costureira ingresse na firma, èsubmetida a um teste de mais de uma hora, que con-
siste em desmanchar e montar seguidamente uma
peça, coisa que muito pouco ou nada mesmo tem da
relação com o trabalho de alfaiataria.

Na oficina, onde trabalham mais de 40 pessoas,não existe refeitório e as refeições são comidas nasmarmitas esquentadas no ferro de passar roupa, norincrível que pareça,
Para verificar tudo isto que denunciei fàm»x <$

chamamos a Fiscalização do Ministério do Trabalho,
que entretanto lá não foi até hoje. Isio veio apenasreforçar o que sempre disse e continuo a dizer a meuscompanheiros: só resolveremos esta situação, só
conseguiremos mais conforto e melhores salários se
ingressarmos iodos no Sindicato e formarmos nosso
Conselho Sindical de empresa Qjiando estivermos m
iém w§inmmàm„ nfe M fg&ifc) p** m pmtm wmm„
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Dino e Ariosto á Disposição Para Qualquer Eventualidade
PSNDARO, GERSON E VINÍCIUS DIANTE DO TRIBUNAL •£ O Tribunal de Justiça Desportiva
remur-se-á hoje à noite para julgar os jogadores Píndaro, Vinícius, Gerson, Miltinho, Josias, Anaràas,
Esquerdinha, Olavo, Bené, Lino e Zózimo.

¦',,,,—^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^^,"'''^""''"saa«*a__B____________«B-*____»___w-^^

Gerson Categórico:

BOTAFOGO ESTA
M PINTA DE CAMPEÃO»

y* «-*¦•-<
NA ILHA DO GOVERNADOR, OS ALVINEGROS NAO SE ILUDEM COM 0 VASCO, CONSIDERANDO OS •VÀfi.'
CAINOS GRANDES ADVERSÁRIOS - GENTIL PAR A O REPÓRTER: «O «SCRATCH» È O ÁPICE DA CAR.REIRA DE UM TREINADOR, QUEM DIZ QUE PENSA O CONTRARIO, Ê UM MENTIROSO» _ GARRINCHA

ACHA DIFÍCIL O DUELO COM JORGE
As atenções estão atualmente voltadas, para a

equipe do Botafogo nesse final de campeonato. E'
uma decantação de toda a imprensa em torno dos
profissionais alvi-negros, nada mais justo, pois, emverdade, os botafoguenses estão cumprindo uma bri-lhante trajetória.

A reportagem Üe IMPRENSA POPULAR este-re ontem na concentração dos pupilos de Gentil, naIlha do Governador.

Tranqüilos e confiantes os alvi-negros aguardam o compromisso com o Vasco. No clichê
Bob e Riiarinho aparecem em primeiro plano, vendo-se ao fundo o repórter

Esta Manhã o Retoque
Quadro TricolorDo

A mesma equipe, que perdeu para o Botafogo, enfrentará o Ola-
na ——. Teíê e Veludo participaram do individual de ontem
ü Fluminense terá no Ola-

cia um adversário dos mais
perigosos. Aquele empate
ambíguo tirou um ponto dos
f-icolores e a oportunidade
da repetição se apresenta
para os bariris, quo têm o

!=5i-_;.- ; - *. . :*-!*is-iir*u"-íí5i*rí:*_ííssbbkum

DO BONSUCESSO
A F.M.F.,

O Bonsucesso coinuni*
cou h FMF que sc inte-
ressa pela renovação dos
contratos dos seguintes
jogadores: Urubatão, So*
ca, Mauro, Lino, Tomazi*
nho, Simões, Benedito.
Moreira, Nicola, Jorge,
ítalo e Aírton.

tMiawtMm't*s*v&ix,v**»irm

«-handicap» do campo. Os tri-
colores sabem multo bem que
no «alçapão» do Olaria te-
rão que lutar muito. Todos
já conhecem há muito as de-
siiusões que os chamados
«times grandes» tiveram na
«taba»...

Zezé Moreira sempno tra-
balhador não sc descuida. On-
tem houve um individual,
onquanto hoje, acertará o
ajuste das linhas tricolores
no apronto final. Um exerci-
cio muito' importante esses
aos tricolores. Zezé exporá os
seus planos e preparará o cs-
çirito de seus pupilos para o
grande prelio de dorrilngo
com o Olaria.

VELUDO E TEJ-t
EM AÇÃO

O arqu-elro Veludo e d ata-

cante Telê, que foram pou
pados dò primeiro treino de
conjunto d0 grêmio das La-
riinjeirã, já, ontem part'ci-
param do individual e lioje
estarão no apronto. Todos
estão em ótimas condições e
com expectativa aguardam o
momento de entrar em ação.

ESCALADA A EQUIPE
Está dclineiHli a constitui-

Vã& do time de Alvaro Cha-
ves para o compromisso, qu*;
terá de cumpri* pelo Cam-
peonato Carioca de Proflsslò-
nals Assim jogará o mesmo
quadro. que vem «lidando
seus compromissos nessa ma-
ratona de 19H3, isto é: Ve-
ludo; Pindaro e Pinheiro;
Jail, Edson e Bigode; Telê,
D!dl, Marinho, Robson e
Quincas.

Chegamos naquele recan-
to acolhedor, quando os jo-
gadores estavam vindo do
Cocotá, onde estiveram sob
as ordens d» Gentil, entro-.

.'¦cindo suas linhas no «ipron-
to final. Tudo ali na mais
perfeita camaradagem, co-
mo irmãos numa família
bem unida. Tomaram o ba-
nho rocuperador e ficaram
num bate-papo, todo amlçjá-
vel com o repórter na va*
randlnha.

O «MENINO PRODÍGIO»
Garrincha era o único quese mantinha desligado do

grupo, o garoto (tem 20
anos apenas), estava meio
sommbátieo, a causa io
aeabrunha-mento do oontei-
ro era a contusão sof-Ma no
tornozelo por ocasião do
treino, quando apenas em
quinze minutos de exercicio
numa corrida dosoretoneio-
sa. sozinho, machucou-se. O
médico Carvalho Leite lhe
aconselhou o mãxlmo re*
pouso a fim de rècuperar-ie
para o imoortant" rote-o.

Pernuntamos a Garrincha".
— Que você acha do seu

prói-fino marcador, Jorge,
do Vasco?
• — Consideio Jorge o )o»
gatíor mais difícil por quetenho passado. Ele Joga bem
o duro,

Como vocô vê o asco
para o jogo de domingo?

Um esquadrão respei-
tável, quo fará tudo paravencer-nos.

TODOS DE ACORDO: O
VASCO, UMA SOMBRA.
Já na mesa, quando «fi-

lámos» o almfro que Gentil
nos oferecera, mantemos
uma ¦"¦¦nverpasõo rom os
«plavers» e o nrónrio 'écni*
co, Todos estão esoeraneo-
sos de passar pelo Vasco,
mas veco-***~!*em oue terão
pela frente um grande ad*
versrtr'0. Necre >.•«<¦- **">rem-
tóriartif-nte a falar sobre as
últimas atnaçães pouco con*•.-in-o-rteg -*3 nrjüe ("e 3 ja-nitário, — «isto não inte-
ressa, dizem, o certo ê quecontro nós eles jogam to-
mo Irc:-s».

Bob. Juvenal, Gerson, San-
tos, Ruarinho, Zezinho (que

Ivan II Contra o Flamengo,
A equipe do São Cristóvão

realizou o seu «apronto» on-
tom em Figueira de Melo. O
importante embate em que
irão cumprir seus jogadores,
pelo Campeonato do corrente
ane foi salientado pelo trei-
nador Miguel Trincham, pre-
pai ando a moral de seus pu-
pilos para êss-- cotejo com o
Flamengo.

A campanha que o time ai-

ou Ariosío Para
uer Eventualidade

ESFORÇOS CONTÍNUOS PARA LANÇAR
DO «APRONTO» DE ONTEM O ATACANTE

POR 5 x 1 — GARRINCHA
0 Botafogo efetuou na ma-

fthã de ontem no campo do
Cocotá, na ílha do 'joverna-
dor, o seu apronto para o im*
portanto jogo cum o Clube
Regatas Vasco da Gama.

Gentil ièz com que seus pu-
pilos tivessem um extvcicio
dos mais movimentados, um
treino interessante com os jo-
gadores correndo eo«n muita
disposição.

GAKRINCHA INFELIZ
O ponteiro direito Gaicin-

cha teve a infelicidade de se
machucar no apronto, com
35 minutos de treino íoi obri-
içado a se retirar da cancha,
quando se contundiu, só, nu-
ma investida contra à meta
contrária. Entretanto, pode-
moa afiançar que o atacante
tem a sua presença no jogo
de domingo assegurada, ne-
sessitando apenas de repou*

no recomendado pelo dr. Car*
valho Leite. O jogador está
com um saco de água gelada
sobre o tcrnozelo.

A PRÁTICA
Os titulares venceram os

suplentes por 5 a 1. Tentos
de Zezinho (2), Dino, Vi*
nicius e Jarbas. O tento de
honra dos reservas foi feito
por Jaime.

Carlylc está sendo submc-
tido a um tratamento super-
sônico e sua escalação se re-
solverá só no domingo pelamanhã quando fai-á um teste
de campo. Dino e Ariosto es-
tão de sobreaviso, ambos ap-
tos a comandar o ataque.

A equipe titular treinou
com og seguintes componen-
tes:

Arizio; Gerson e Santos;
Arati, Bob e Juvenal; Garrin-
cha (Jarbas), Ruarinho, Di-
no, Zezinho o Vinícius.

CARI.YLE CONTRA O VASCO — POUPADO
MINEIRO — VENCERAM OS TITULARES
CONTUNDIDO, JOGARA

| Reinicio Domingo do
Campeonato Paulista
O Campeonato Paulista dc Futebol, paralisado em

face do caso Federação Paulista x CND, scrlii reiniciado
domingo próximo, enquanto uniu comissão de desportis*
(as da Pmilicéia tratará nesta Capital do caso. que abala
a capilal bandeirante. Como sc sube, ludo foi provocado
pelo efeito suspensivò concedido ao XV do Novembro, de
Jaú, pelo Conselho Nacional de Desportos.

OS DESPORTISTA!
SO USAM

mania o Cruzeiro
ROMA, 26 (IP) — O Cm-

Miro, de Perto Alegre, ora
«m excursão pela Europa, es*
ta em adiantadas negociações
para realizar duas pelejaB na
Rumânia, em janeiro-

Na prOxima quarta-feira
oi quadro brasileiro enfrenta-
rá o Lazio, devendo as duas
equipes se apresentarem as-
¦ira:"

CRUZEIRO: La Paz; Xis-''O t Rui; Laerte. Casquinha
i Pauüstinha; Hofmeister,
Ferraz, Huginho, Nardo e Je-
rico.

LA2I0: Sentimenti IV; An-
roRazzi e Manotanari; Fuin,
•Sentímei-ti V e Bergasio;

NÃO VALEU PELA
COPA DO MUNDO

O jogo Hungria x Ing.a-
•.erra nüo valeu para a Copa
do Mundo Foi apenas uma
pe'eja amistosa, mas n&o dei-
¦cou de ser sensacional o
triunfo dos miiglafes contra
a selccio inglesa, em Lon.
-ire*-, coisa «juí cü» »e»-**« •-»
X «SM».

Paecinelli, Obrcdesem, Vivo-
lo, Burini e Fontanesi.

Depois deste jogo o Cru-
zeiro atuará ainda em Israel,
Istambul e pomirelmente na
Hungria.
<¦— s——---i —.ii.. i ,. .—"Aprontou"

o Bangu
Os banguenses «apronta*'

rara» ontem i tarde para a
peleja de domingo eom o Boa**
sucesso.

Zizinho íoi poupado, mas
deverá joga; contra oa rubro-
anis*

Os titularei venceram por
4x0, tentos de Miguel (2) e
Moaeir Bueno (2).

As equipei treinaram at-
aim:

TITULARES: Jorge; Djil-
ma • Torbii; Zé Alvei, Alai*
na e Edson; Miguel. Menezes.
Moacir Bueno. Décio • Nivio.

SUPLENTES: Ariiona;
Waldir da Guia (Messias) e
Navarro; Pinguela, N<_e e
Elias; Zéta (Viciai,. Itlo.

*E3,K 
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vc vem fazendo è das mais
regulares. Bons feitos já con-
seguiram nesse certame os
c:u'?tes. Contra o mesmo
Flamengo no turno o empa-
te foi um bnm negócio, mas
para os rubronèprros,..

A PR/TICA ,
O «apronto» teve o trans-

curso rie noventa minutos, e
no final depois de equilibra-
cias ações ds ambos os con-
tendõfes, o marcador nfio foi
aberto, ficando de 0 a 0, 'co-
ronndo assir,* o esforço do
quadro suplente.

A formàçã*. das equipes:
TITULARES — Geraldo;

Manfrcdo e Ivan II; J. Alves,
Severino e„ Déc'o; Cosme,
Sarcineli. Cabo Frio, Ivan e
Cnrünhos.

SUPLENTES — Hélio;
JorKe (, Mamo; Julio, Ligger
,e Ratão; Motorzinho, Bora,
Paulo César, Milton e Car-
linho II.

IVAN II
Contra o Flamengo joga-

rá Ivan II no posto de Pá-
dua, que deixou o grêmio

BARONESA x
VILA ROSALI

Domingo próximo rea-
Kzar-se-á no Campo da
Baroneza F. C, em Vila
Isabel, o grande encon-
tro amistoso entre as
equipes dos Veteranos
da Baroneza contra o
Vila Rosali F. C. da mes-
ma categoria.

tratou com um desvelo ma-
ternal até, a nova mascote
alvi-negra, um pretinho de
pernas cambaias) e outros,
mantêm grande espetanças
na batalha coin o Vasco e
quanto ao outro adversário, o
Olaria, dizem que o enfren-
tarão em General Severiano,
enquanto o Fluminense irá a
Bariri, daí poderem dizer que
têm mais possibilidades de so;
campeão do returno. O za-
guciro Santos fcfi categórico'
«listamos com «pinta» de
campeão, o time está tão coê-
so quanto o de 1948...»

GENTIL DELICADO
0 treinador botafoguense

f«:i toclo atenções e respondeu
com firmeza nossas indaga-
ções:

_— Todos os adversários são
difíceis, foi a resposta sobre
o jogo contra o Vasco da
Gama.

Acredita na sua convo-
cação piA-a dirigir o Scrath
Brasileiro? Como você a vê,
e caso contrário, qual o téc-
riico mais indicado na sua
opinião ?

Não' sei, 6 o ápice da
carreira de um treinador e o
que disser que não pensa e
almeja essa posição é um
mentiroso. Quanto a última
pergunta não desejo respon-
der.

Com as -«baixas» cegistra-
das (Carlylc- e Garrincha)
quem estará de sobreaviso?

Domingo pela manhã
eles farão um teste e até lá
deverão estar aptos, caso con-
trário tenho Dino e Ariosto
prontos para en.t-ar ern ação
no lugar de Carlyle, e Jar-
bas para o posto de Garrin*
cha.

0 CASO COM O SANTOS
Sobre a sua contratação pe-

lo Santos o treinados- diss<
que não há nada de oficial;
apenas uma conversa ligeiri
com o representante do clu-
be praiano.

Estávamos agradecendo a
Gentil e íamo-nos retirai
quando ele nos puxou pelobraço, dizendo: «Ei. espere-
Tome nota disso tudo que eu
falei. Você é novo. mas sua
memória pode muito bem fa-
lhar. e eu estou cansado de
ser arrasado por (>.clarações
que não fiz...».

Despedimo-nos, enfim, da-
quela ap.-azivel concentração,
quando os jogadores se re*
tiravam para a sésta. uns
procurando repousar no «ber-
ço», outros com varas de an-
zol, preparanc.u-se pasra a Des-
caria e ainda outros jogandobolas de gude na pracinhscom os garotos de calças cur-
tas..,

Novas M
NaEquip
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odificaçoes
e do Vasco

Os vascainos farão na «-na-
nhã de hoje o «apronto» dê
sua equipe pava o grande jo-
go de domingo contra o Be-
tafogo.

O técnico do Vasco íari
várias observações na sua
equipe, adiantandò--Ee pro*fundas modificações, prineí-
palmente no setor defensivo.

Assim, cogita-se do apro-
veitamento de Mirim como
zagueiro central, enquanto â
linha média seria formada de
Eli, Osvaldo II e Jorge.

Somente depois do -xaprosi*
to» desta manha, todavia, í
que o técnico Flavio Costa
terá uma idéia do quadro que
lançará contra o co»Hder ai*
vi-negro.

AJUSTE DO
AMÉRICA

O América, tenda em
vista o jogo com o Ma*
dureira, fará o seu apron*
to lioje em Campos Sales.

O quadro rubro para o
combato com os madurei*
renses será o mesmo oue
abateu a Portuguesa.

A IMPRENSA ITAI A E A VITÓRIA

B1SII
i MÈ LllSf!

ROMA, (A. F. P.) — «Pela
primeira vez foi conquistada
a fortaleza do futebol inglôs»,
declara «Corricre dello Sport»
em toda a largura da sua
primeira página no titulo de
artigo, dedicado à derrota dos

'i '*-' i-... ,iin,iuimiLJ,'~DA 
HUNGRIA?

-*-111 ' ' '• " *¦¦*********•--- •*¦---*-—*-—rrr -_rwwiirr"í-ni__ri~ir i il

ingleses diante áss húngaros.
.Salienta o jornal: «O que

não acontece! a durante no*
venta anos ocorreu em no.
venta minutos. Pela primeira
vez a Inglaterra foi vencida
na sua ilha por uma forma-

44||« o roí Surpresa e Sin
Uiiiíi Proeza Quasi LÉica"
Destaca a «Gazeta Esportiva», dp São Paulo
da Hungria diante da Inglaterra como «

1ITR0UD OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRODUTOS RECOMENDADOS PELOS
MAIORES CIENTISTAS, PARA COMBATER A
CASPAE QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

WÊNot-sB em rom AS fabmaciax
mmmtpmuiamAi oobrash

REGRESSOU O INTERNACIONAL
O Internacional, de Parto Alegre, regressou ontem

pela, manhã à capital gaúcha.
No próximo dia 13 os «colorados» enfrentarão em Sal-

vador a seleção baiana, agora dirigida por Nllton Cardo*
so, filho de Gentil Cardoso.

Sob a epígrafe «rA vitória
do Século», a «Gazeta Espor-
tiva», de São Paulo, publi-
cou judicioso comentário
sobre a vitória da Hungria
diante da Inglaterra, do
qual destacamos o seguinte
trecho:

«Desde ontem, o futebol
¦cassociation» do mundo, rue
comemora agora o 90.' ano
de vida, está diante do ini-
cio de uma sua nova era.
Sis o que constitue a pri-meira derrota ás. Inglater-
ra, após meio céculo de itt-
vencibilidade contra ot es*
trangeiros, em sua própriacasa. Estamos diante ie
uma verdadeira revolução
no mundo da bola. cujas
conseqüências ninguém .3-
dera prever. Nós aqui, na
América dó Sul por .*ei*to.
não podemos sentir, compre*
ender bem esse aeonteci-
mento, mas no Ve'hr> ?*"*ih-
do, a catástrofe do XI Ia
Inglaterra, pelo modo como
se precipitou, dará origem
a muita coisa nova.

A glória... eterna desse
felte sab*

Hungria, tido como o N. 1
da Europa, atualmente.

Não foi,- pois, uma surprê-
za sua vitória e sim uma
proeza quase lógica, se se
levar em consideração o de-
cllnio dos ingleses, desde
1950 e a gigantesca urran-
cada dos húngaros, nestes
últimos anos. ,

O quadro inglês ia de mal
a pior, o quadro ht-ngaro
cada vez melhor.

O tombo da Inglaterra*
acabou se tornando inevitá*
veL Acresce que o resulta*
do se tornou mais de es-
tarrecer por que (oi de au-
têntica goleada, quase um
«baile», quando se oensa
que .1* no 1.* tempo o« ma-
giares chegaram a vencer
por 4 a 1.

Vitória maiúscula, vitó*
ria de gala da Hungria!

Uma vitória cujo prestigiodurará 50 anos!
Muitas vezes se abusou

com a denominação de «par*
tida do século». Todos os
wélios «ns -se mbmvmitm

a sensacional façanha
A vitória do século»

jogavam na Inglaterra, Ü-
nham a pretensão de «par-
tida do século».

No entanto, após a derro-
ta dos visitantes, tal pre-
tensão acabou pulveriza-
da... Não tinha sido aque-
Ia partida do século. E o
«slogan:* acabara gasto,
desmoralizado...

Então, já se sabe, ficou
se sabendo que primeiro ti-
nha que se esperar o resul-
tado e depois... gloriíicar a
partida, se os ingleses ios-
sem derrotados.
Porçue eles vemeíam sem-

pre.
Nestes últimos anos, a

Inglaterra depois do seu
colapso na Taça' do Mundo,
andou tropeçando, obtendo
resultados obscuros, mas
não tombou, resistiu de
qualquer modo. O 4 a 4 con- ¦
tra a seleção -da Europa,
obtido penosamente, humlt-
demente, e eom um nenal
de mão beijada, no último
minuto, deu muito bem a
entender que a Invencibili-
dade dos iingléses entrara
ma -Mk-Mü*-. fa soma...»

çâo nacional continental. Nea»
sas condições foi bastante
meia hora para que o leão
britânico fôsse vidtualmente
liquidado pelo seu adversa-
rio».

Após explicar o desenvolvi-
| mento da partida, assim con.

clui o jornal: «O pontapé de
reparação que permitiu a Si-
glaterra reduzir a contaem
não se conta. O jôgõ aca-
demico húngaro de fim de
partida ao qua Is* opôs uras-,
raivosa, mas eítéril oíeasivs
britânica, nào se conta, tão
pouco, A Hungria triunfou
realmente pelo confronto euc»
meia hora de avanço pelo me-
nos, humilhando os adversa-
rios com um jogo magistral
fazendo aparecer diversos, in-

- diviíualístas (Boszik, Puska**
e Hidegkuti) que não temiaiw
ser comparadas hoje com
quem quer -que fôsse e «a
verdade jamais'-**, vitória che-
gou a esse ponto, elevada à*
mivfhs e tão nitida».

De sua parte «Gazettft
dello Sport» declara em ti-
tulo de cinco colunas: «En-
terrado numa meia dúzia dt
gols o futebol dos mestres, a.
equipe d* Hungria huminio»
os ingleses !» Assiaala 6 *jos-.
nal nos seus comentários do
encontro de Wemâ-êy: «O*
húngaros <Jii^i*tara-n o seu
melhor «match» depois de
dois anos. Viu-se um futebol
digno de ser definido. Arte,
força, fantasia, ve.ocidade,
verve, conhecimento, tática,
«dribblings» imrovisados con-
troles aerobáticog de bolas
como uma jóia chamejante:
ninguém pôde resistir a isso.
Nenhum dos «rmestrfis» con-
seguiu salvar as aparências».

Fina'mente, segundo «Ga.
Kctta de'.lo Sports a equlp*
inglesa poderia ser derrotada
por uma Urm^oü-v- italiana o"



CULPADA mt\ PREFEITURA
PELA CRISE DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

«HA » ANOS PODERIA SER CONSTRUÍDO UM NOVO EDIFÍCIO AO LADO DO INSTI-
TUTO E ATÉ AGORA ISSO NÃO FOI FEITO », DECLARA O PROF. CORRÊGIO DE CAS-
TRO, CATEDRÁTICO DO INSTITUTO SALAS DE EXPERIÊNCIAS E DEPENDflN-
CIAS SANITÁRIAS TRANSFORMADAS EM «PROVISÓRIAS» SALAS DE AULA 
CAPACIDADE PARA 3.000 ALUNAS, NO ENTANTO, HA 6.000 «TRANSFORMAR
O CASO EM CAMPANHA PARA QUE O GOVERNO TOME PROVIDÊNCIAS», DISSE

AINDA O NOSSO ENTREVISTADO
Através de declarações prestadas, ontem, pelo

professor Corrégio de Castro, catedrático de física do
Instituto de Educação, verifica-se que não é de hoje
o abandono a que foi relegado aquele estabelecimen-
io pela Prefeitura. A ameaça de não ser realizado o
exame de admissão ao ginásio, em 1954, prende-se,
justamente, ao fato de não haver acomodações para
noras turmas e estarem as dependências do Instituto
* os anexos existentes, completamente lotados.

J 
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Quanto a «isa impor tan-
to questão assim se expres-
»ou o professor Corrégio do
Castro:

— «Basta «Usar que até
-am dos laboratórios de li-
ilca foi transformado em
tala de aula. nssim como
as salas destinadas ao es-
tudo das alunas. Essa me-
dida foi tomada «pxovlso-
rlantente», mas ha seis anos
que Isto aconteceu».

A PREFEITURA NAO FAZ
PORQUE NAO QUER

Continuando, disse e pro--fessor í.orrég-0 de Castro:
— «Mas ae se toma tão

srítlea a situação a respon»
sabllidade maler è da pró
prla municipalidade. Se*
a3o, vejamos: do lado dl-
feito do instituto íoi desa-
proprlodo e 1'mno -m «íran-
de terreno para ser soas-
irutfo outro edifleio. Essa
desapropriação se dou em

1944, há nove anos, portou-
to. ainda quando era «lire-
tor o dr. Jonas Condia. O
terreno acha-se pronto pa-
ra construir ou novas de-
pendências o se isto fossa
feito há dois anos atrás,
não haveria tanta celeuma
quanto à realizarão ou não
do exame no próximo ano.
Se esse edifício estivesse
em funcionamento aumen-
taria em mais de 30 ,»or
cento a trtnr- •*-!•> do atâaJ
edifício do Instituto».

SUPERLOTAÇÃO

Informou-nos o professor
Corrégio de Castro, que
também é membro da Con*
greejação do Instituto, que «t
escola tem capacidade ape-
nas para 3 000 nl"n.ori e, no
entanto, foi «'-••.'•••In nnra S
mil, at(í o nresc-nte ano.

— «A falta de acomoda-
qôes — continuou nosso en-
trevistado — é uma reallda-

Arrecadação Nacional
da Campanha dos

15 Milhões
«Até 0a. M ét MvcMtwva)

«RUFO A

Distrito Federal
São Paulo 

GRUPO B .

-uVliiOHetMM i

O professor Corrégio de Castro, catedrático de física do Ins- $tituto de Educação, quando falava à nossa reportagem ÉI

Pernambuco ......u
Bahia
Rio Grande do Sul
Minas Gerais 
Estado do Bio
Ceará

*. 116,1521,00
? 880.340,00

317.830,00
360.000,00
761.451,00
571.208,00
610.000,00
362.221,00

cte e no entanto isto nào se
justifica. Não só uma sala
de física extmguiu-se, mas
também algumas dependên
cias sanitáras foram sacrl-
ficadas e que hoje fazem
grande falta à população es-
colai que cresceu assustado-
tamente».

ADMISSÃO, MESMO
PEQUENA

Quanto ao exame de ad-
missão ao ginásio que periga
pela falta de acomodações,

âmblo Negro do

ausim se expressou o profes-soi Corrégio de Castro:

GRUPO C

Espírito Santo
1 ? Goiás«O exame deve ser feito, p 

' 
paraná, íígio que seja admitido um % ! ,Tnvmlí. 

¦•*•••••••*••••"*•••«*••*•• •
reduzido' númer0 de alunas, 'Ú
tando em vista as atuais cir- \\tcunstancias. Seria, assim, Ú;
um meio de ganharmos para f,'o Instituto as melhores alu- ^nab que se preparam para f Ú
concurso. Aliás o meu ponto é

[ Jovens
i Marítimos .'..'¦.

í

GRUPO D

55.250,00
16.000,00

000,00
508.715,00
302.112.00

| Alagoas 
Maranhão ..

! Mato Grosso

Milhares de sacas dos tipos «amarelão» e «agulha» sonegadas aos
consumidores ¦— Já atingiu o pre go máximo fixado pela COFAP
,(Gi$ 14,U0) e continuam as manobras altistas — O coronel da ea*-
réstia estimula os tuoaròes sonhando com as grossas negociatas a

que deu margem a crise de março
Em virtude do desvio para* càaibl*o-negro de milhares

tie sucas de arroz «amarelão»
a «agulha» (os dois melhores•üpos üe arroz) a pupulaçãoesta sendo obrirjüdá a con-
suniji* apenas o arroz «blue
rose», e o «japonês», tipos re-
conhecidamente de qualida-de inferior. Ao mesmo tem-
jo as casas atacadistas amm-
eiam s sua disposição de re-•duzir cada vez mais o for-•necimento de tais tipos de
arroz ao comércio varejista,
a p 'eliixto de que o instituto

JORNALISTAS
PREMIADOS

Em sua sede, no 11? an-
dar do edifício da Associa-
ção dos Empregados uo Co*
mr-rcio, o Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais io Rio
de Janeiro fará hoje, às 17
horas, em ato solene, a en-
trega dos prêmios aos con-
íemplados na competirão
jornalística «José do Pairo-
clnio».

Todos os profissionais de
imprensa estão convidados
para essa cerimônia.

•Riogranoense do Ai«.oz está
reduzindo continuamente cs
emoarques do piouuio para o
Distrito i euerai e outros cen-
tres consumidores- iNos ar-
mazens e xeiras-livres a mis-
tua üo arroz «amarelão» cm
diversos tipos de «quim-a» jáestá custanco 14 cruzen-os o
quilo (o preço máximo esta-
belecldo pela CÜFAFJ en-
quanto misturas de outros ti-
pes inferiores vtàii sendo ven-
dido a 12 e 18 cruzeiros.

SÃO PAULO SEM ABROZ

No momento em que no Dis-
trito Federal as consequên-
cias da sonegação do aivoz
são cada vez mais graves, em
São Paulo a COAP anuncia o
esgotamento crescente dos es-
toques de arroz na capital e
no interior do Estado. Ao
mesmo tempo em oficio diri-
gido à COFAP o governo so-
licita a imediata iniportação
de arroz uruguaio para a co-
btvtura da aj-arente falta do
produto em São Paulo. Os tu-
barões por sua vez continuam
a intensificar a especulação
em torno dos preços do arroz,

revendendo-o com largos lu-
cros aos varejistas que efe-
tusm o câmbio negro.

ALHEIA A COFAP

Embora a sonegação do
avroz no Distrito Federal ê
nas capitais vizinhas, como S.
Paulo, Niterói e Belo Hori-
zonte venha assumindo séria.-;
proporções, a COFAP vem
se mantendo inteiramente
alheia ás manobras dos tu-
barões. Ontem as cotações rio
boletim dos comissários e
consignatdi-ios dc gêneros ali-
mentidos acusavam uma eie-
vaçào de quase 30 por cento
sôbre os pvefioè do arroz vi-
gentes ha apenas uma sema-
na, havendo —segundo infor-
mações dos atacadistas —
todas as possibilidades de
continuar cada vez mais crês-
centes a alta de preços. Não
obstante dispor da faculda-
de de efetuar a requisição
parcial ou total dos estoques
do arroz sonegados aos con-
sumjdores a comissão da ca-
réstia nesse sentido nenhuma
medida concreta anunciou to-
ma-.

de vista e dt que as escolas | > Amazonasne formatura como o fns-i Ú \ Santa Catarinacuto de Educação devem sei jf j pnraíbunúmero de alunas possivel § 
'¦

grandes e- recebam o maioi \\%Sou partidário de uma gran- |ld<s escola normal única; para ^
que seja criada uma mentali- %cadê uniforme». Ú

10.000,00
23.444,00
17.050,00
7.300,00

13.500,00
20.000,00

TOTAL  12.070.951,00

SEGUNDO PLANO
E concluiu: ^^ç^ájtaà -ém Bçsízle— «Mas, como sempre acon- ^tece, para tudo o que diz res- 0

peito a educação e hospitais. 0.sempre nã0 há verbas e os I Teresinlm Eosa, candidata da Comissão dojI.HP doproblemas se agravam de ano | Estado do Eio ao titulo de Rainha da Imprensa Popular, des-para ano. E' preciso que esse f fila hoje, numa rápida enquete,
problema do Instituto seja %transformado em cameanha Ú ~ Nome?. .,

Tivezinha Rosa.Idade?
lb anos.
Moradora?
Bairro do Fonseca, Ni-

em campanha ppnra que o governo faça ai- g
Siima coisa no sentido de so- %

Ilncioná-!o imediatamente».

Esü $ teroi-ao
tando os

er roviários
no|

Os ferroviários da Lcopol- Ú
dina estão votando desde a '
manhã de quarta-feira
pleito para escolha de uma .*
ditetoria para o seu Sindica- [| jto A votação r.esta Capital. % \segundo fomos informados, p c
deverá durar dois ou três $dias enquanto ,no interior, % \
jielas diversas secções de li- É \nhas da Estrada, durará 20 Ú >
a 30 dias. á II -

O «quorum*, exigido 6 de j|
0.000 votos, numero que, se- '>}.
gundo tudo indica, será rapi §
damênte coberto. Nesta Ca- í|
pitai; até ontem por volta
das 18 lioras, já haviam vo-
larin cerca dc 1.100 associa-
cios.

Estuda ou trabalha?
Estudo.

\% — tjue acha do ensino no
I Brasil?
í* »-,f| — Está rístrito às pessoas
0 de boa situação financeira, e
gi só consigo estudar com gran-
^ des sacrifícios de meus pai#-Divcvsão preferida?Dansa.

Por que aceitou sua can-
didatura?

Porque a Imprensa Po-
pular é um jornal do povo e
da_ verdade, e ser candidata
rainha da Imprensa é uma
honra para qualquer moça.

—Que diz da Campanha
dos Quinze Milhões?

E' uma necessidade, pois

Festas
no Dia 29

NO RAMAL XERÉM.
KL. 43
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Uma simpática festa eam-
preste, promovida pe.os cam-
poneses deste quilômetro, se-

:g rá oferecida a Eunice P. da
candidata a Rainha| Silva,

p panhaca de churrasco,'4. vtAÜmentos, violão, etc

Miséria Que
tcÊf- AEDn^SFSE E INGERIU FORMICIDA COM CERVEJA „„ «^ „*,NOIVA — A POLONESA HELENA DARAN OWKA TENTOU SUIGIDAR-SF PE ri ííGUNDA VEZ, ESTA SEMANA, PORQUE NÁO TEM COM QüeSÉS OS^LhOS

da Imprensa Popular, acow-
di-

Es,-
táo convidados os amigos da
imprensa Popular que pode-
rão adquirir os convites ue
local-

NO REALENGO

O Clube Excursionista do
§f Realengo, dará um Angu à

Baiana, seguido de uma tar-
1 de dánsante na sede do Ideal
g F. Clube, Rua Pedro Gomes

5, onde todos os amigos de
IMPRENSA POPULAR pode-
rão adquirir seus convites.

TEREZINHA ROSA

es jornais do povo devem
st*: bem aparelhados.

Espera 6er eleita?
Pelo menos cumo Rainha

do Estado do Rio, pois con-
to com o apoio de uma co-
missão forte que é o MAIP
fluminense e de meus arai-
gos.

•— Algumas palavras paraseus cabos-eleitorais?
Que me ajudem e me

estimulem pois tenho desejo
de ser a Rainha da Inipren-
sa Popular e conhecer Paris
ie perto.

CASA DA

Otávio Ferreira, de 26 anos de idade, residente k Traves-Wt, Teixeira, ficara noivo, há tempos, da jovem Tereza daSüva, ue 17 anos, e pretendia casar-se dentro de pouco tem-po. Porém, por mais que lutasse jamais conseguia realizaro tio almejado matrimônio. As dificuldades se antepunham.* as principal delas era o fato de o operário Otávio Ferreira
ganhar apenas 40 cruzeiros por dia, ou seja, o salário mi*olmo estabelecido por Vargas. Era, portanto, impossível ca-»r ganhando aquela miséria, a não ser que o casal estivessedisposto a passar as mais negras necessidades. Rompeu onoivado uma vez, mas dias depois voltou j casal de namo-raòos às boas. Acontece que Otávio havia perdido o empregoo es condições para o casamento se tornavam impossíveis.Desesperado, o operário dirigiu-se à residência da mão ado-«va de Tereza e, sob as vistas da senhora, ingeriu forte dosoae formiclda misturada com cerveja. Otávio conseguiu aindaievantar-se e, cambaleando, andou até a porta da casa, ondeíaiu para não mais se levantar. Foi chamada ainda uma am-hmlâncla, mas nada pôde ser feito porque o operário estava
morto. O corpo de Otávio, depois das formalidades de praxe,
íoi removido para o necrotério do Instituto Médico Legal.

TENTOU MATAR
A COMPANHEIRA

Há três anos o operário
H»snrlque Paulo da Silva, de
S7 a.ios de idade, vivia mari-•jalmente com Teresa Ramos,
de 82 anos, e residiam á Rua
Ivuraremà, 174, em Inhaúma.
U.timamente, os dois passa-

.-r**» a ter eér-os arrufos.
Henrique desconfiava que a
companheira lhe estava senac
mfiej e acabou vindo a sabei
tjuí- o seu rival era um vizi-
nho <!« nome João Donato.
Depois de vários interrogatô*
íioi Teresa acabou conf easan-
Ac e exaltada insultou o com*
pinheiro, tentando, depois,
«.plicar as rusÓM por que o
traia.

O operário, completamente'óru de il, apanhou nobre 4
nifM um» *tas» • imtímTtm

wários golpes em Teresa. Heiv
rique foi preso em flagranU
0 Teresa, com ferimentos na• coxa direita, no peito e nas
costas, foi internada em es-
estado grave no Hospital do
Ftonto Socorro.

FERIDOS OS
PUNGENTES

Na esquina das Ruas Fi
gueira de Meio com Francis-
co Eugênio, o reboque 2534,
qiie era puxado pelo carro
motor de um bonde da linha
ttH-Penha», saltou dos tri-
lho* e bateu no próprio elétri-
co, do que rtaiütou ferimen-
ic-s nos seguintes pingentei:
Joio Oliveira, de 23 anos,
solteiro; Sebastião da Silve
Machado, de 10 anos, solda*
do do Regimento Sampaio *
ano*, solteiro, motorista. To-
ds* ta-rua uaatpoi-ttda* ças*

João Roque Nóbrega, de 23
o Hosp.tal do Pronto Socor
ro. ' 'o apresentava fratura
exposta na perna direita; Se-
bastião, fratu-a expostas nas
pernas e João Roque, feri-
mentos leves. O segundo, de-
pois de med'cado foi trans-
.«rido para o Hospital Cen*
trai do Exército.

FERIDO NA
COLISÃO

Quando, na manhã de on.
tem, dirigia o auto de sua
propriedade de chapa número
12-24-91, pela Avenida Lauro
Sodré, o engenheiro civil Re-
nato Wilmanir, de 41 anos de
idade, residente à Rua Rai-
nha Elizabete, 79, perdeu a
direção, projetando o vieculo
vo», conduzido pelo motor-
de encontro ao bonde da li-
nha 13 «Ipanema-Túnel Ko-
neiro Manuel Alves da Cunha.
Em conseqüência o engenhei-
do sofreu contusões e esco-
riações generalteadas, sendo
medicado no Hospital Miguel
Couto. Depois de socorrida, a
vítima retirou-se para sua re-
sidéncia.
TENTATIVA DE

SUICÍDIO
Cortando os pulsos com

uma lâmina gilete, tentou
matar-se, quarta-feira últi-
ma, no interior de sua real-
dencia, a Rua Campo? Sales,
77, apartamento 101, a clda-
dá polonesa Kzinicra Helena
Daranowka, casada, de 42
anos de idade. Seu marido,
Leon Daranowka, também
polonês, desenhlsta-mecônico,
(S W » 4 im i *. i>* * a t d sa»»*,.

EM MERITÍ

Haverá uma festa campes-
tre, na chácara da Rua Jo-
sé Peixoto 120, alvas do
Hospital de São João do Me-
t-iti, onde será servido um An-
gú à Baiana. Üs convites po-
dem ser adquiridos no Iccal

deliciou seu transporte para po Hospital do Pronto Socor- É _.. „„„ro, onde foi posta fora de pe- á ou 
' 

em~nò"ssà~" redação.rlgo. Ontem, já novamente fem sua residência, Kzniera 0. -«ACARRONADAtentou novamente contra a NAPOLITANAexistência com uma pistola. \%Leon, porém, conseguiu

A VOLTA AO
MUNDO

de-| fim homenagem a Jupira

W\\\ culenta
da quase suicida  r' que sua esposa havia tentado f. do Governador, seguida de
contra a vida devido à péssi- divertimentos de p.-aia, baile
ma situação financeira tm e banho de mal--

sarmá-la. Na sala de im- ^ e Uiara, será servida uma su-
prensa do H. P. S. o marido Ú culenta macarrnoda napoli-

declarou p tana na í>raia do Barão, Ilha

Antônio Bravo ofereceu
para a Campanha um rico
exemplar da obra de Fer-
reira de Castro «A volta
ao Mundo», ricamente en-
cadernado em couro da
Rússia. O voiume é auto-
grafado pelo autor e foi
avaliado em três mil cru-
zelros. Os interessados po
dem fazer suas ofertas à
Secretaria da Campanha.

«-••/lei •«/ <

Arrecadação até
o d'a 24 

Falta arrecadar
354.969,00

95.031,00

que se encontrava, Imal po- ^ a Comissão organizadoradendo sustenta-la e mais tri, | llesta festa desafi«u .„ 
°rQ.

tnos' ^ missões das outras,js missões aas outras, para ver
ESMAGOU O c'uem vei'de maior número de

ntoaxrtrrt convites, mas até agora, ne-
•UKAJNIO nhuma aceitou ainda o de-

Há alguns meses, na casa safio- (Será P<>r medo?).
123 da Rua Cláudio Costa, %em Irajá, viviam em comum gM OL4R1j4o operário Raul Rosa dos f.Santos, de 13 anos, viúvo e Üma deliciosa feijoadaErnestina Vieira. O casal \\% completa será servida era
quase não se dava com os Olacia, a partir das 12 ho-
visánhos, Na manhã de on- ras, na Riia Ligia, número
tem, Cláudio, íoi encontrado 255- Um animado baile abri-
quase morto na cama e sua lhantado pelo conjunto mu-
companheira desaparecida. s**-a' «Cinco Unidos dê Braz
No Hospital Getulio Vargas, í*9 Pina*», sendo que o convi-
ao ser medicado, o operáríc^ *e ô numerado, .dando direi-
apresentava ferimentos con- io â «oneorrer ao sorteio de
tusos na cabeça, "* '"~ u" "'"

A Comissão Nacional Pró-
imprensa Juvenil conclama
todos os ativistas e amigos
do CAIJ a sair em comandos
dc visitas diariam«nte para
s«tirig'rem o meio milhão até
o dia 30 de novembro às 24
horas.

havendo pperda de substância e susnei- H1
um binóculo.

BAILE NA VILA

OS JOVENS ajudistas è

ta de fratura e concussfio ce
rebral, devido & gravidade de
seu estado, nada pôde infor -.  —
mar. Ficou apurado que Raul v£°uTial „reallzAfflt:ao «
Rosa estava dormindo, quan- o9'V*S »°. ift""0 dl*
do pela madrugada foi V«- Í&T&%Z %££

trumento encontrado próximo %ao leito da vltlmn, apre«cc
Os convitef «Dcont-Mim-M *

venda n* Mnüufo -U *X*m*

cmméM

CAMPANHA PCO
IMPRENSA POMAR

Seis destes selos eo-
lados numa cédula de
voto do Concurso da
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram o
ntimero At votos da
cédula.

Este mo «mui puM-
oado noutra página áit-
ia mssmo número.

O Concurso da Rainha
da Imprensa, em Xerém
Realizou-se no quilonie-

tro 41, do ramal de Xerem,
a apuração do concurso de
rainha camponeza da IM-
PRENSA POPULAR. Após a
conclusão dos trabalhos de
apuração foram anunciados
os seguintes resultados:

CoiOCSfflti

1.» Eunice Fuw«* ... 1.327
2.» Dometilla .. .. .. 764
3.' Olinda Maria .... 447

Domingo próximo na rea-
lizaçao do grande churras-
co promovido pelos lavra-
dores do quilômetro 41 em
favor da campanha dos 15
milhões para a Imprensa
da Verdade e da Paz, será
levada a efeito a 3.» e últi-
ma apuração e procla.nada
a rainha camponesa. A
disputa entre as 3 cândida-
tas está cada vez mais no-
vimentada, todas procuran-
do angariar o maior nume-
ro de votos para o concurso.

VIOLÊNCIA
POLICIAL

.ourante a realização de
um comando financeiro das
candidatas camponesas Eunl-

oe Pureza e Olinda Mana da
Conceição nas proximidade!
da Ponte de Cascadura um
conhecido beleyulm da Poli-
cia Militar, o -.argento en*
carregado do policiamento da-
quele subúrbio, roubou a im-
portância de 7f stuze-ros das
duas ajudistas. além de gran-
de quantidade de bônus e me.
tenal diverso.

CONVITES i
PARA A FESTA \

DA VITÓRIA

Encontram-se Já na
secretaria da Campa-
nha Pró-Imprense Po-
pular, os convites para
a grande Festa da Vi-
tória, no dia 6 de de-
zembro na Granja das
Garças.

QUADRO DE
| HONRA \

\ Clube Itaqui -~ 102% \

CONTRIBUIÇÃO E
AGRADECIMENTO
Enfermos e funciona-
} ios do Hospital dos Ma-
ríamos contribuem paraa Campanha dos Quinze

Milhões
Esteve em nossa redação o

trabalhador Ilderico de Oli-
vieira Cruz a fim de formular
o seu oublico agradecimento
à IMPRENSA POPULAR e
a seus companheiros de tra-
balho no cais do porto pelasatenções recebidas" durante o
tempo em que esteve enfer-
mo- Na mesm-» ocasião o por-
tuário e ájudista de nosso
jornal fez a entrega de (100
cruzeiros), contribuição dos
enfermos e funcionários do
Htspital dos Marítimos em
pró.' da Campanha Nacional
dos 15 Milhões para a im-
prensa da verdade e da Paz.

O trabalhador portuar-0 fez
quest?o de ressaltar o trata-
mento recebido dos médicos
Cld Costa e Milton Pereira
de Sousa e de outros mais do
Hospital dos Marítimos, além
dos enfermeiros e serventes.

FESTA NA BARRA
_ DA TIJUCA

Fo ii4«fls.ei'iuct pu; moti-
vo de força maior, para dia
a ser avisado, a festa mar-
cada para donrngo, dia 20,
na Barra da Tijuca, em ho-
ini-:-".cm às Candidatas ao
titulo de Rainha da Impress.'
sa Popular,

CONVITE
Convidamos as candidatai

para participarem nos- co-
mandos e mesinhàs' que es-
tão sendo lançados nestes
dias vitoriosos do fim da
Campanha.

As candidatas devem vií
à sede da Campanha parase inteirarem da orograma-
ção.

MARINA ATINGIU
-SOO POE CENTO
A ativista Marina, da Ala

dos Recordistas, atingiu 300
por cento da sua cotk.

DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Dia :-iú ue ixoveujfjro
22 «».e Maio ..... w.. is. 32S'
Mercúrio .. ."... o'.4-;0
Raul Deveza 5.250Anita Leocadia .... 4.500
°. tte*s .........'.:-.i, 3.940
Esperança ... i ioo
Pavlpv j 00ü. Pa.mares .......... 2Í300
Vitória ..'..., 840
Garibaldi 40c
André Rebòuçás ... 230

TOTAL 41.858

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Becoríaudo e colando -Je

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em g
edições seguidas da Dl-
PRENSA POPULAS, você
poderá compor um retrato
de um dos gTandes feomens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para & mm-
sa redação, você terá direi-
to:

í*o — A uma reprodução
da gravura que deu orlijemi
ao desenho deste qu-.!»r»cabeças;

2.o — A um cartão nume
rado para uni sorteio fs-eiaLoteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos deFrancisco.

¦ i u I
*vx*l 1

N
um terreno no Saco Sao

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO.

' CAMPANHA DOS 15 MILHÕES
NO ESTADO DO RTQ

comRisSAôe1A1,U 5* U ülA2-u - <&**M
Olga Benário Prestes
Júlio Cajazeira
Ethel Rosenberg
Júlio Rosenberg 
5 de Julho ;

| V de Agosto
Leopoldina 
Leopoldina

MUNICÍPIOS

Arrecadado
51.840,00

117.075,00
22.026,00
1.970,00

, 905,00
1.345,00
7.337,00

30.000,00

/o
101,6
234.1
110,1

65,6
30,1
44,*
24,4
20,0

Niterói
São Gonçalo ..
Petrópolis .....
C ampos -.,.
Barra Mansa .»
Nova Iguaçu ..
Nilopolis ......
Caxias ........
Meriti 
Itaperuna 
Barra do Piraí
Macaé ........
Magé .........
Friburgo 
Cambuci ,....
Cabo Frio .....
Padua 
Vassouras ....
Teresopolis ....

•)<••«••*

57.760,00
43.590,00
73.053.00
13.600,00
50.600,00
26.819,00

9.384,00"2.350,00
20.362,00
14.309,00
20.920,00

S. 657,00
4.120,00
3.620,00
5.739,00
2.305,00
3.415,00
1.770,00
2.030,00

30,*
30,5
23.0
0,3

50,1
23,*
28,3
11,6
***t,0
43,9
59.2
53,0
23,5
30,S
55,9
24,0
64,4
35,4
3Ã5

QUADRO DE HONRA

V Mio Cajazeira
t* Ethel Rosenberg
? Olga B. Prestes

234,1%
110,1%
101,6%

« *-..'^<^E•1P'I•P• apd* * todos *¦ municípios, comissões* ativistas para que se esforcem, redobrem o entusiasmocom maior audácia c amplitude no sentido de cobrirem assuas rcspecüvas cotas até o dia 30 de novembro. Eiea-rece o envio de dados e notícias diariamente.


